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PUBLÍCANOS 
' Y FARISEOS 

L a l e c t u r a d e l o s id i spursos d e i o s se-
B o r e s M e l l a y M a u r a n o s h a c a u s a d o 
i m p r e s i ó n g r a . t í s i p i a , po¡Bque_ b e m o s 
a d v e r t i d o a.bs.olu.ta co in . cadenc ia e n t r e 
a m b a s ilustiíeS' hoiratireis p ú b l i c o s e n 
. a s u n t o s capita.lísÍTOOS, d e l m a y o r m t e -

I g u a l m e n t e l a a c t i t u d ^en q u o el s^e-
ñ o r C a m b ó , y p o r e n d e l a L i g a , s o l i a n 
c o l o c a d o , y l o s t é r m i n o s e n q u e d e j a n 
p l a n t e a d o e l p r o b l e m a c a t a l á n , a l r e n -
í a n nues t rO ' o p t i m i s m o . 

A l a s c o i n c i d e n c i a s d e M a u r a y M e ­
lla., y á l a a c t i t u d d e l S r . C a m b ó , con -
i s a g r a r e í a o s e n brev© e l c o n r e n t a i i a e x ­
t e n s o y p r e c i s o q u e e n r e c t a r a z ó n e x i -

H o y , e l t o r b e l l i n o d© l a a c t u a l i d a d 
p o l í t i c a n o s a r r a s t r a p o r o t r o s idierro-
i e r o s . 

I n t e r v i n o a y e r e n e l d e b a t e el s e ñ o r 
B a t o . . . Y coii io p o r a r t e d e m a g i a , l a 
d i s c u s i ó n a b a t i ó e l v u e l o y , a b a n d o ­
n a n d o l a r e g i ó n d e l a s i d e a s ^ ó l a ú t i l 
s e n d a d e llasi so luc iones , ade.cuadias á 
l o s c o n f i i e t o s n a c i o n a l e s j j r e s e n t e s , 
p e r d i ó s e e n i n f e c u n d o s t i q u d s m i q u i s 
pa r i i d i s t a iS y p e r s o n a l e s . 

E l j e f e i d ó n e o , c u y a c o n c i e n c i a , s e ­
g ú n s e v e , n o a c a b a d e t r a n q u i l i z a r s e 
n i cesa d e r e m o r d e r l e p o r l a comdlucta 
o ! ) s e r v a d a á f ines d e 1 9 1 2 y p r i n c i p i o s 
'de 191.3, y p o r l o s . a rd ides d e q u e u s ó 
p a r a l l e g a r á l a p r e s i d e n c i a d e l C o n -
(Sfijo; y j e f a t u r a d e l g r u p o l i b e r a l - o o n -
s c r v a c i o r ; e l S r . B a t o v o l v i ó p o r cen ­
t é s i m a vez á eclsíar e n i^ostro a l . señor 
M a u r a el q u e h u b i e s e d e s a m p a r a d o á 
l a C o r o n a y des ié r tase d e l a j e f a . t u r a 
d e l p .a r t ido conscrvaidlor . 

L a s u p e r c h e r í a q u e e n t r a ñ a s e m e ­
j a n t e a c u s a c i ó n e s t a b a y a d e i s c u b i e r t a 
•y re fu tadla . Tío h a y e s p a ñ o l q u e i g n o ­
r o S.11 f .alsedad y e l s a r c a s m o n u e for­
m u l a r l a i m p l i c a Tm q u e a l c a n c e á 
c-r¡i.cr,n?r q u é se p r o p o n e el S r . D a t o 
?J i n s i s t i r e n e l l a , c u a n t a s v e c e a h a b l a , 
n i cómo, s u c a b a l l e r o s i d a d s e l o con ­
s i e n t e . 

L i Mr. M a u r a a f i rmó t a x a t i v a m e n t e 
q u e e l S r . D a t o - p r e p a r a r a d e s d e m e -
í?!r n:-itoB de l de I J i c i em.bre d e 1 9 1 2 l a 
s i l s t i t l i c i ó n , l a i s u p l a n t a c i ó n m á s b i e n , 
y l l e v a r a á P a l a c i o l a s e g u r i d a d d e q u e 
e u e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a b í a p e r s o -
j i a ln i í ides q u e : o p i n a b a n to.do l o con -
I r a t i o q u e e l j e f e , se h a l l a b a n d i s p u e s -
t.ü3 á a s u m i r e l P o d e r j i c o n t a b a n c o n la^ 
í ' r r t e z a d o q u e le.s. i segui . r ían l a m a y o r 
pai ' io d e l o s c o n s e r v a d o r e s . 

A s í - — a ú a d i ó — l e fué i n t i m a d o e n l a 
p l a z a d e O r i e n t e , y p o r e s o s a l i ó d e 
'iua,íirid, Sieguro d e q u e h a b í a s i d o 
b o r r a d o , idienueato. . . 

j D i j o a l g o n u e v o e l S r . M a u r a ? 
' l í v o ! M a s t i e n e l a v e r d a d d i á f a n a t a l 
fue rza y h a y t a l e f i eeac ia en l a s s i t ú a -
c i o u e s de f in idas , q u e e l a m o r á E s p a ñ a 
n o s 5)bíiga. á c e l e b r a r q u e e l p r e c l a r o 
a d a l i d c o n s e r v a d o r ha .ya j u z g a d o p r e ­
c i s e l e v a n t a r a l v e l o y a r r a n c a r l a " c a ­
c e t a . 

E x c e s i v o s mi r ia imien tos h a o b s e r v a ­
dlo e l Br . M a u r a , e n .hoiocau.sto' á u n a 
é d e d i d a d l l e v a d a dem,asjiado lejos, (en 
n u e s t r a o p i n i ó n . T a l vez e n l a r e s e r -
T a h a s t a ahora , g u a r d a d a h a n i n r e r v e -
m d o ^ m á s respie.toe p e r s o n a l e s q u e l a s 
. « o a s i d e r a c i ü u e s p a t r i ó t i c a s . 

^ Y la .Lealta.d á l a Pa t r i a . , y. e l .servi-
pio d e Ja JS^aoión, en e l o r d e n n a t u r a l , 
s o n a n t e s y isobre c u a l e s q u i e r a o t r a a 
l e a l t a d e s y ser-vicios . 

P e r o lo las.timo.BO, l o i n t o l e r a b l e ©s 
l a . conducta d e l c a b e c i l l a y d e l a a g r u ­
p a c i ó n ¿ d o ñ e a . A d o l e c e n d e todiae l a s 
; u ü o m p e t e r i e i a & , j d e . todos l o s a p e t i t o . s , 
ílc_ t o d a l a i n a n i d a d q u e el p a r t i d o l i b e -
raLcsco y e l c o n d e d e E o m a n o n e s ; y , 
n o o b s t a n t e , a f e c t a n p u l c r i t u d , s e r i e ­
d a d , a b n e g a c i ó n . . . ; t r a e n y l l e v a n l a 
p e r s o n a d e l R o y , a b u s a n d e l n o m b r e 
d e l a P a t r i a , i n v o c a n e l d e s i n t e r é s y 
©1 p a t r i o t i s m o . . . 

i No I _Pr©ferimi0.s. l a f r a i v q u e z a ; l a 
B'Sadía isi se quiiero, d e l c o n d e d e R o -
m a n o n e s , q u e p r e c o n i z a e l s i s t e m a d e 
g o b e r n a r « d a n d o c o s a s á ,lo.s a m i g o s » , 
q u e r e c o n o c e isu m e d i o c r i d a d , q u e nio-
a l a r d ^ a de p u r i t a n i s m o , q u e s e d e f i e n d e 
c o a c h i s t e s y . c a b r i o l a s . . . ¡ N o ,se p r o ­
n u n c i e la_ p a l a b r a « c i n i s m o » ! S i a q u í 
'Jj^ubieae c i n i s m o , a l l í h a y « i m p o s t u r a » . 
i'í: és ta v a l e a u n m e n o s y r e p u g n a m á s 
fíuc a q u é l . 

E n t r e e l p u b l i c a n o y e l f a r i s e o , c o n 
lo s m i s m o s p e c a d o s q u e .el p u b l i c a n o 
y q u e ^ s e j a c t a d e n o s e r c o m o él p o r ­
g u e obse.rva c ier ta . s va .c ías f o r m a l i d a ­
d e s , p r e f e r i m o s ; a l p u b l i c a n o , a u n a n ­
t e s d e a r r e p e n t i r s e . . . 

P u e s 'si el p a r t i d o l i b e r a l r r a e d e c o n -
tederarse a i m b o l i z a d o en e l p u b l i c a d o , 
el p a r t i d o i d ó n e o l o e s t á e n e l f a r i -
Beo. . . 

¡ Conven gaimos c o n M a u r a .en a u e e s 
Requis i to i n d i s n e n s a l d e p a r a t o d a obra , 
d e r eco í j s í i f uc ión nia.cional e x t i r p a r a ! 
u n o y al o t r o ! 

DE MÉJICO 
SERVICIO TELEG.RÁncO 

NUEVA YORK 1 
SS ministro de NGgocio.s Exí ran jeros de 

ifcjieo lia publicado su contestación á ios 
pfitados Unidos, en la que niega á tsbog 
doreclio para tener t ropas en terr i tor io m e . 
jicano, cuvíi DTCsencia sirve precisaments 
para t,stÍBu:lair, más bien que p a r a impedir , 
ios (ii'-aids)) de ba.ndidos. 

Reta á ios norteamericanos á que p rue -
hen rpe' ívíéjicü ha protegido ú mingún ban­
dolero, y, i).o.r el contrar io, loa acusa de ha­
ber sido ellos los autores de la detenci.t'm 
de Huer ta , solamente por su temor de verle 
«sjnsnirar con Alemania. 

GOYESCO 
•EL MAMÓN DE MANILA 

•—¡Señores, hagan el favor!. . . ¡Que no 
caben ya más!. . . ¡Eh. . . caballero!. . . ¡No, 
señor ; es imposiblp!... ¡Van veinte en la 
p la taforma! . . . ¡Dé usted p a r t e á quien 
quiera! . . . ¡Yo cuaiplo de esta manea-a lo 
mandado! . . . ¡Me ¿legro de verle bueno! . . . 

El cobrador pone fin á la polémica t i , 
r ando fu'srtemeuit© de la correa del tim_ 
bre, y el t r anv ía comienza á deslizarse poi 
Ja gra.ri pendiente .-de la callo de Lc'ga^ 
mitos. 

LOS ALEMANES ATRAVIESAN EL NIEMEN 

SIGUE EN PODER DE LOS GERMANOS EL FUERTE DE THIAUMONT 

FRAi\CIA.—El ejército inglés, apoyado por los franceses, ataca las posiciones enemigas al 
trine lleras. Los alemanes dicen que rechazaron á sus enemigos. Los franceses, segtín el teíegra 

Norte del Sommie, en un frente de 16 millar, tomando varias 
ama oficial de París, han vuelto á reconquistar Thiaumont, la 

Rebosa la ale.gría el inter ior del 
. «eléctrico» y do 1.a '«jardinora», atestados 
de gente . B.ajo,!a Inz do las eniracimadas 
lámparas que alum.bran ambog cocli-es, k a 
«manólas» do 1916 portan, con .<!Íroso y 
castizó ga.rbo, la engallada ma-ntilla, ñus , 
d s lo aiíto de un peinetón enhiesto y b r a . 
vio, d©sicie.nde, &n espuma-s de encajes, 
has ta los hombros, para ceñir, y reca tar el 
busto, donde, á título do brocho, detona 
el rojo vivo de tin clavel... 

Y j u n t o á esas mant-;lla;s, qtse t ieneíT"^ ha. 
chizo de la majeza elás-ica y, á la vpz. r i u t n | 
do princesas espa-ñolas, sxri-gé "el verbenero I 
mantón de Manila, con sus ton.alidadeíí i 
fuertes y con sus rosetones bordados, e n . i 
t r e los que asoman las Rieladas cabecita.s i 
de vino.s cbinitos de marfil... ! 

Risas, donaires, bullicio de femeniles > 
diálogos an iman y «dan alma;? de p i n t o , 
roseo y vivido «tapiz)) • ¡joyeíco... | 
'ouium-; pi.i,p.-Bp,T yep Bfop' as BiAirB.r-̂ í |jf I 
BO, del Madrid sin carácter idéntico á cien ' 
•uiibes modernas, para smne.rgirrse en las 
penumbras del umbroso paseo de !a Flo^ 
r ida, á cuyos pies, como una culebreante 
c in t i ta de pla ta , donde la luna riela, s t 
a r r a s t r a , pe.rczoso, el Manzanares.. . 

La «verbena goyesca» de los «Hijos de 
Ma.drid» celébrase en ese rincón de hosca. 
Je y de legendario casticisano, en que la 
musa pnpula.r del Avapiés y Mai'avillas pu_ 
so t r o n o : «Los Viveros». Pero csLos Víve_ 
ros», en esta noche esp-lendida de un pri„ 
mer día de Jrdio se han engalanado, - co„ 
mo chavales presumidos, y en sus friondas • 
mi-sbeiriosas, y en, sus a.Ta.m.6das, bajo el ; 
dosel de un ei.elo- límpido, con muchas es . 
trellas, deslíen su luz polícroma los faroli­
llos de colores, como Ipeiérnagas gig.antes 
©ntremetidas eji las liojás... 

Música lejana. . . grupos femeninos, do.ii. i 
de la falda, casi de (tmedio paso», coniu„ '. 
ga • con la «madrofíera», eom.ponieEdo "tm. '. 
perfil de mujer maja.mente clágico... 

Flores. . . rebullir alegre en torno d« 
churrer ías y barati l los. . . parejas que r i , 
man con el baile las cadencias de un (soho. 
t is». . . 

I Precioso «noírltiTrnio», ff->n fra.e;aTlC?í̂ .s 
tradioionalas y rovivisoencias de mi artfs„ 
tico •íolorido Qwe aa fué 6<!!tTiman<]o con 
no poeos perfiles de la ra^a! . . . 

En el bonito (dion.zO'», y como mñTiich'a 
prof.Tna.dora, vi un ab-'jn.rdo, un nara.dóii^ 
co int'^niipdio. de «varietés»... ¡Qué lásti_ 
m.a.! El disonante «eraDarp-dado» lo !m„ 
puso, sin duda, el • atiirdi.mien.+o 6 la t o r l 
íosza. Se 'quiso, v se logró, llevar, á e-je 
festejo un .sordo de ar te . .;Po.r oné afearlo 
oon teoso», que el buen p-nsto nroclamó ^ a , 
08 tiom-no extraño á todo, arto y ]o cKtira 
oalocfi dentro de la (czona estronsii!»?.. . 

I ! A buen sot;U,ro n^e si en enr"".? mortal 
' volver T>ud''e.ra á s?i ^T-sdrile.s el a.s;ri.o é im, 
i 'Potuoso p in tor ñp «T P.S maiasn. hfp-'e-ndo 
I d" sus pinceles dise-'olinas, y enceTi.t''ílo en 

oóleríi., roTÓ mienta habióse dado del Erro_ 
t.'^sco ^otí>blillo do'n.r'e, ir"':rr?.so Y cô n o^oT 
.de vqi^iTja. lovf^n.to Irí cphe?;?! ten p.c-rhre 
del a r t e ! «eso» que, tior no Tnpref>-".'í' siouie^ 
r a tm nombre, se llama «varietés»!... 

CURRO ¥ A R G 6 S 

cual niega el parte alemán, añndtendo que lum hecho mvclios pnsioneros. La ofensiva inglesa continúa. En Verdün, violento bo-mhardeo 
RUSIA.—Los rusos, según telegravia de Petrogrnno, han tomado la civ.dad de Ohertyn, y rechazado violentos ataques alemanes al Oeste de Sohul. El mis" 
mo parte señala un violento homhardeo-enemigo al Sudeste de Riga y al Ncrte de Ihskul. también reconoce que los alemanes han atravesado el Niemen, 
apoderándose de tm bosque al Este de SJienessitchi. El parte al&piá'n señala un avance de .su ejército al Ueste y Sudoeste de Lutk, haciendo • 15 oficmleif 
y 1.365 soldados prisioneros. El -parie de Vi •^lin'yn 'lena reciíaza, por exagerada, la estadística rusa de prisioneros austrohúngaros, y dice que éstos han apresado, 4 

partir de Jumo, 150 oficiales y 23.026 soldados rusos. 
ITALIA.—Continúa la misma situación, según los partes de Viena; el radiograma de Italia afirma que los italianos escalaron 'monte Maggio. 

=* 

I p r e p a r a r s e , b o m b a r d e a n sin t r e g u a 

MILITAR i 

E H F i e A U G i a Y . E E L S I G A 

D e lo m á s pereg;r ino q u e se h a v i s to en 
esita g-nerra e s c u a n t o s e refiere á l a 
o fens iva i n g l e s a , d e s d e Y p r e s al So'mm.e, 
q u e es e? f ren te q u e o c u p a el iejéroito b r i ­
t án i co ( c r o q u i s i ) . . - Q u e d e s d e e\ 24 ó 
25 didl p a s a d o m e s lian cpmienzado á 
b a m b i a r d e a r t o s ¿n.gileses, furiiOisiamente, 
fas pos io iones de ,sus enemigaos, no c a b e 
dudiE, á j u z g a r p o r ¡¡as .noiticias que 
velad a m e n t é h a n d a d o los per iódioos 
franceses. . E n « L e Temips, dtj 28 de J u ­
n io , se fea ío ' q u e .sigue : «E i c a ñ o n e o 
GQntinúa. T o d o e s t o n o es m á s q u e el 
pralndio ' . A h o r a les toca á los a l e m a n e s 
s e r m-achacados sin t r e g u a p o r g r a n a d a s 

altemanes d e s d e h a c p u n o s s ie te días' . 
S e g ú n nos c o n t a r o n , s e t e n t a y dos hoira:-
d u r ó la preparaoióm d e ar t i l ler ía en '-.Í 
Oh .ampaña cuandio. líos f r anceses to-ma-
ron la ofensiva . F r a c a s a r a n , c o m o es 
sab ido , que f r aca so fué el no poder r o m ­
per , c o m o ' p r e t e n d i e r o n , l as l ineas de sus 
a d v e r s a r i o s ; y los ing leses , e s c a r m e n t a n ­
do en cabeza a j ena , ,se deben h a b e r d i ­
c h o p a r a su co ' e t o q u e lo q u e n o se con-
iig-u:ó con s e t e n t a y dos h o r a s de fuego 
a c a s o se l o g r e en s e t e n t a y d o s d í a s . 
P o r eso , qu izá , «Le T e m p s » habla de 
q u e ese h u r a c á n d e feego q u e lanz;an 
ios ing le ses é s Siífio e l preTiudío de '-a 
ofensiva, y « T h e Timssr . , q u e neconoce 
q u e ¡os f r anceses , co.n su c a r á c t e r im­
puls ivo , qu ie ren d e s c u b r i r entrie ' i neas lo 
q u e los c o m u n i c a d o s .o^ficiales n o dicen, 
c u r á n d o s e en. .isaídd af i rma que las ope -
racio:nes b r i t á n i c a s son sa t i s fac to r ias y 
a l e n t a d o r a s , «ipicro n a d a m á s » . ¿ aviada 
m á s ? P u e s t e n g a n p o r s e g u r o los ingle­
ses q u e a e s t a s h o r a s t e n d r á n sus ad­
v e r s a r i o s co iooadas sus r e s e r v a s , fuera 
del aiicance de l e s c a ñ o n e s y d e los g a ­
ses , f rente á ios sec to res q u e e s t án s ien­
d o b o m b a r d e a d o s (que t i e m p o s o b r a d o 
h a n t en ido p a r a e l lo} , y a p r e n d e r á n a su 
co'Sta que si un c a ñ o n e o l a r g o t iene la ven ­
ta ja de pu lve r iza r ' o q u e es té al a l cance 
d e los p royec t i l e s q u e d i s p a r e , n o ca r ece I 
dcí . inconveniente de .señalar el p u n t o de i 
a t a q u e y pe rmi t i r ai a d v e r s a r i o q u e acu ­
m u l e sus r e s e r v a s frente á é''. 1" '^ 

Y á 'Iieer los p a r t e s oficiales voy. Y los \ ^ ^ 

á ios i r eg ión de C o s m a j ó n , á l o .iaTg-oi dfe í a iinica 
íiei Po.sina, a l S u r de m o n t e Majo, y en 

1̂ valle de' ' Z a r a , e n t r e L a g h i y C a s t a ñ a , 
,' ai Su r del S e i u g g i o ( S e r v a g g i a , dice ej 
•ad iograma) a t a c a r o n t ambién las pos i ­

c iones de Ca iga r i y Biasi ( N e c a l g a r s y 
Biancfci c i ta e'' r a d i o g r a m a d e R o m a ) . 

N ú m e r o d e p r i s ione ros c o g i d o s por los 
i t a i i anos : 3 3 1 . N ú m e r o de p r i s ioneros c o ­
pados po r .los a u s t r o h ú n g a r o s : 300. R e -

Lc5 i tal ianos t acan á l a r g o s u m e n . 
d e t oda la l inea q u e va de'- Adig io al I s o n -
zo y e n t r e el p r i m e r río y el B r e n t a , y c o ­
m o se ve po r ©1 c roqu i s , c a m p a r á n d o i o 
con los publ icados en '-os d í a s an t e r io re s , 
e s t á la dem-ostración de q u e los a u s t r o -
h ú n g a r o s no d ie ron el sa l to a t r á s t a n rá -
p ida .nen ie c o m o ' o e jecu ta ron , po r la vo­
l u n t a d d e los adK'eraP'ias g u e a i f ren te 
t i enen . . 

EM SIISIA 

Q u e d a p r o b a d o que lois r u s o s no s u m a n 
á es.tilo n u e s t r o . H o y son 205.000 .los 
p r i s ioneros q u e en total.-- h a n cog ido . 
D o n d e se c o m o a t e realmiente con furia 
es en 'las ori i ias del S tochod , al O e s t e de 
L o k u l : en t re el Dnies.ter y .el P r u l h , d o n ­
de los a u s t r í a c o s confiesan q u e c o n t i n ú a n 
r e t roced iendo , y en la Bukovjna , hac ia 
K u t y y K i r l i t a b a . (Se e n c u e n t r a es te úl-
tim.o p u n t o en la l ínea q u e ayer t r a cé , q u e | 

I,,,., , . ' 

P u e s p u e d e n e s p e r a r cOmO xniejor lea 
a g r a d e ios reyes d e Serv ia y Mon teneg ro . , 

i lasumen! g c n e r a L — E n los pr incipales ' 
f ren tes , e n F r a n c i a , en I ta l ia , en R u s i a 
y e n Gal i tz ia , son a t a c a d o s , a l fin, los a u s -
t rohúngaro&al iemaues , siuiiuO.'tánaí!.meDt'?j,. 
p o r s u s enemigos . Sj -con t ed-encv b'ú^ 
ibiesen enapleado' ita?' iproeedi'tríie.nto s u s 
a d v e r s a r i o s , Afemania , p r o b a b i a m e o t e , n o 
ser ía A l e m a n i a ; cuan t ío l o emplea roa ' 
con Napo león Jos e n e m i g o s d e és te en 
1813, 1814 y l é i s , hay que con . ' esar q u e 
el g e n i o de 3a g 'uerra , á p e s a r d e su ge? 
nio , fué viénddo. L u e g o ahora - . . A h o r a , 
s eño re s , ei c a s o es miuy d i s t in to . A q u e ­
llas c a m p a ñ a s se l levaron á c a b o e n .tea­
t r o s d e operac iones m u y reducidios, c o n 
e jérc i tos m u y g r a n d e s .en re lación con el 
t ab le ro en que se movían . L o s términos,-
a c t u a l m e n t e , e s t á n inve r t i dos , y d e a q u í 
q u e los éxi tos dec is ivos n o a p a r e z c a n p o í 
p a r t e a l g u n a . U n o s y o t r o s h a n querldíS 
a b a r c a r m u c h o c o n m a n o s mtiy pequeñas , ; 
y ap r i e t an poco . . . P i e n s e n us t edes en i o ^ 

unía K u t y con J a c o b e n y ) . 

ieo, y de ellos no es posibiie sacar , 
conaecuenc ja , d ó n d e a t a c a n . S e g ú n 

en 
los 

4 

ing leses , en lodo el f ren te , paí r t i l ías y d e s -
tac-amentos de rec!0'ncs.imleiito l legan á 
l a s l íneas e n e m i g a s , e n t r a n en el las, veii 
los m u e r t o s q u e h a n hecbo., y, p o r lo 
v i s to , se vueilven á m a r c h a r , p u e s t o q u e ,j 
de r econoc imien to no m á s se t r a t a . Y n o I 
c i t an ni un so lo ,pucto-. N o son m á s de~ 

y 

"C 

ESTE I^IJMERO G«NSTA DE SESS 
PAGINAS, SIN ESV1BARG0 DE LO 
CUAL SU PREC510 ES EL DS GIN» 

0 0 CÉNTIMOS 

Comunicado oficia! de la f- mbajada 
de Austria-Hungría 

Del G-ran Cuartel de Prensa aus t rohónga . 
j-a comunican : 

«El periódico rumano «National» dice coa 
fecha de! 25 J u n i o que un escuadrón aus t ro , 
húnga ro de húsares fué obligado á eufrar 
e a te r r i to r io rumauo cerca de Gaimost, y 
que allí ha sido in ternado. Añade que co­
r ren Tumores según lo.s cuales también un 
regimiento aus t iohúngaro de infantería ha. 
en t rado en ter r i tor io rumano , pero que se 
ha negado al desarme. 

Amba.s noticias so.n puras invenciones p e . 
riodísticas. Ningún soldado avst rohúngaro, 
y mucho menos un contingente de tro.pas, 
se ha visto obligado á p isar terr i tor io r u -
inanü.» 

Las pérdidas austríacas 
en el frente ruso 

SERVICIO RADIOTELEG.tónCO 
V I E N A 1 (11,30 n . ) 

Oñeial ;• 
En con t í a <??* eonumícado de S-ar! Peters-

burgo, según el cea! loa rusos habían lieclio 
prisioneroa un total de 194.041 hombres y 
cap tu rado 219 cañones, 644 atrríetrallado. 
ras , hoy se puede establecer una concreta 
idea de nuest ras jjórdidas cuancto s© 'Eene 
en consideración que en las batallas moder­
nas lias perdidas totales no pueden pasar de 
Un 25 por 100 de las trqpas que en t r an en 
acción. 

Si hubieran, dicho que nuestras t ropas 
habían perdido en las tres últim.as semanas, 
como máximum, en muertos, heridos y pri„ 
BÍoneros, un 12, y oo,mo máximum el 20 
por 100. esto, no sería a larmante , pues la 
niaynr pa r t e serían prisioncii-os y desa-pa. 
reeid.os; pero si verdaderamente los rnsos 
hubieran oatptn.r.Tdo, solamente en prisio„ 
ñeros, unos 200.000 horabres, habríamos 
snfrido nna.s pérdidas tan ¡gandes que no 
ti'Os quedaría ni lui sólo soldado ni en 
W.olhyni.a n! en el Dniéster . 

l ía suma del botín naptura-do no da ni 
un,a octava piarte del que I06 ruKos han cap­
turado verda.a«raTr!sT!t€. En una guerra que 
¡ha, d.urado dos añois, es Tuatnraí que hava 
vari?!clones; pero cu.ando el encimÍCTo exage­
ra de tal manera las cifras, demuestra que 
los resulta.dosi son muy imferiores á late es-
ineranjias aue sobra las operaoiouaa tenían. 

\ l 
v-mmíie^fj 

a./ £itM,, 
~i¡£J 

¿ÍP/f/iW?^ 

^ g, ¿PfíJ 

\^ 

} * 

t a l i - s ías los 
b r a n Rici ie t 
s e c ) , cíoíide, m.^t 1 

.} c h a z a r o n á su ; 
'% s i t ios no debe , 

;ma-ncs, p a e s q':e sólo nom 
ur,r (al N c r t e de La Bas 

/^erúfí/ie-

exp'oisivas))... Y , po r a ñ a d i d u r a , s e r a s ­
fixiados por glasés. « L e T e m p s » d i c e : 
A leman ia lo quisio, p u e s q u e sufra las 
consiecuencias. La pena del T a b ó n : ojo 
por ojo, y d ien te por d ien te . E s t á b i e n ; 
p e r o ya di je , va á h.acer dos a ñ o s , qiie 
A leman ia a c a s o se in sp i ra r í a , p a r a p e n ­
s a r en el e m p l e o de los maléficos g a s e s , 
en aque l p r o c e d i m i e n t o ' dei] a h u m a d o 
q u e emplea ron los f ranceses en Argel ia 
c o n t r a v a r i a s tribus., y sobre todo c o n t r a 
la de los Uled R i a , que perec ió en una 
cueva , á l'a" salida d e 4a cual se a l m a ­
c e n ó g r a n c a n t i d a d de l eña , á la q u e se 
.prendió IFuegO', y el qiue I n t e n t ó sal i r 

p a r a n o pe rece r as f ix iado , fué muiorto á 
t i ros . Y ,si d l ec to r d i je re se r c o m e n t o , 
lea la o b r a d d ' f rancés R o u s a e t ace rca de 
!a c o n q u i s t a d e Argd l i a , y sentj.rá un 
e s t r e m e c i m i e n t o de h o r r o r an t e e se s u a ­
ve miodo d e l levar í.a c iv i l i zadón e u r o p e a 
á África. QuedamtOS>, p u e s , en que ¡os 
i n a i a s e s , qme <2$! íñ» h a n terminado d e 

han l e coaira.-ita.ques, ro~ 
e n e m i g o s ; en tos de.rnás 
.pues, h a b e r t en ido nece­

s idad de in te rven i r la in fanter ía . P o c o 
am.igos de hab la r son los a l e m a n e s ; p e r o , 
n o o b s t a n t e , á t r a v é s de sus p.artes he ­
m o s vis to , en va r i a s ocas iones , pa ip i t a r 
el d r a m a en sus e scenas m á s i n t e r e san -
íes . A h o r a , c o m o si qui ídcran s e c u n d a r 
el p ropós i t o de los ingceses de ocu l t a r á 
t o d o e'- m^undo lo q u e p a s a en su f ren te , 
e x t r e m a n su l a c o n i s m o . . . 

P a r a p o d e r en su día a q u i l a t a r e! re ­
s u l t a d o de la ofensiva ing lesa , publ ico hoy 
u n c r o q u i s de ta l l ado , que indica la posi­
ción q u e o c u p a n . C u a n d o ' a ofensiva de 
S e p t i e m b r e del p a s a d o a ñ o dije que , c u a n ­
d o l l ega ran á Lila y D o n a i , c o m e n z a r í a á 
c r e e r -en el éx i to de ía a c o m e t i d a ing le ­
sa . .A. lo d i c h o e n t o n c e s me a t e n g o . 

Q u e no olviden '-os i ng l e se s que hoy 
e s t á p e n d i e n t e F r a n c i a d e lo q u e o c u r r e 
en el f rente q u e va de Y p r e s al S o m m e . y 
si f r a c a s a r a n po r n o a t a c a r con el b r ío y 
el d e n u e d o que c a r a c t e r i z a á iloiS f rance­
se s , ajcaso és.tas se l l amar í an á e n g a ñ o . 

EH ITALIA 

' En e'- I s o n z o recondaen los a u s t r í a c o s 
q u e s iguen e v a c u a n d o las t r i n c h e r a s al 
'Es te d e S-eltz (véanse los d i v e r s o s c r o ­
qu i s que en o t r a s o c a s i o n e s h e m o s publ i­
c a d o de esa r e g i ó n ) , s i endo a t a c a d o s d e s ­
d e G o r i t z i a ' h a c i a e! S u r en d ive r sos p u n ­
t o s , así c o m o en C a r i n t h i a y .en ei f rente 
q u e va del Adig io a'- B r e n t a , q u e es el re ­
p r e s e n t a d o en el c roqu i s 3 ; p e r o en él los 
miismos i ta l ianos confiesan q u e «han lle­
g a d o á una línea pr inc ipa l de res i s tenc ia , 
d o n d e el e n e m i g o , f ue r t emen te a t r m c h e -
r a d o y so s t en ido p o r n u m e r o s a s b a t e r í a s 
y a m e t r a l l a d o r a s , res is te n u e s t r a ofensi­
v a » , á p e s a r de lo^ cua l , á con t inuac ión 
añaden q u e na-n o c u p a d o l a Unea de V a i -
m o r b i a , las pend ien t e s S u r de Spil y la c i -
mia del m o n t é C i v a r o n e (valle de L u g a -
n a ) , a t a c a n d o a l No-rte del P a s u b í o j en l a 

C o n s t e que m e h a d a d o el b i r r e t e de 
iniciado el c o r r e s p o n s a l del « Journa l» en 
San P e t e r s b u r g o . S e g ú n és te , los p rofa ­
nos en a r t e mdlitar c re í an q u e n u e v a m e n ­
te t o m a r í a n ''•os rusos po r objet ivos pr in -

.c;pales L e m b e r g y los C á r p a t o s . «E i s e -
•'; -ndo obje t ivo , e n t r e v i s t o ún i camen te por 
L>o iniciados, era d e un a lcance e s t r a t é ­
g i c o m u c h o m á s amiplio: m e reftero á K o -
vel y Bre&t-Liíousk.)) E n t r e los in ic iados 
e s t a b a n , por ' o v i s to , tam.bién ios a u s ­
t r o h ú n g a r o s y l,o;s aJemarres, p u e s t o q u e 
les h a n sal ido al paso á sus enemigos al 
Occ iden t e de Luz.k... ¡ A c e r t é , a c e r t é ! 
i Q.ué h o n o r ! Y has.ta los chicos del I n s ­
t i t u to un p o q u i t o ap ' i cados h a b r á n acer ­
t a d o sin m á s que r e c o r d a r q u e el p a s a d o 
a ñ o , c u a n d o los rusos a v a n z a r o n sobre 
los C á r p a t o s , suya e ra V a r s o v i a , ' y en 
e s t a ocas ión en roanos de s u s e n e m i g o s 
es tá , y an t e s es . recuperar joyas c o m o la 
capi ta l de la Po lon ia ru sa que m e t e r s e 
en las a n d a n z a s de nuevaniiente i n t e n t a r 
sa'-v.ar l o s C á r p a t o s . D e aqu í q u e s i g a 
p e n s a n d o q u e , por mu.cho que a v a n c e n 
al, S u r los ru sos , es en el N o r t e d o n d e 
t ienen puestois sus o jos , y yo los míos . 
C o m o n o ac ie r te en a l g o de rnás en jun­
dia , se rá c o s a d e r o m p e r la v a r a y e i c u ­
c u r u c h o de m a g o , 

EM L O S D E M Á S F R E M T g S 

H a c i a E rz tnd j an y hac ia B a g d a d (no 
h a y q u e decir que h a b l o en iiuso),- ' o s 
t u r c o s , q u e va r e s u l t a n d o u n a vez m,ás 
quie no se dejan arr-ollar t a n fác i lmente , 
y q u e t a m b i é n reacc ionan , s iguen t o m a n ­
d o l a oíenisiiva. ¿ Con éx i to ? Con dec i r 
q u e el p a r t e que t e n g o á ¡a v is ta e s r u s o , 
e s t á d a d a la r e spues t a . E n los Ba ' -kanes . . . 
en los Balkanes-- - p u e s n a d a , q u e n o veo 
u n t-ciegnama q u e á los B a l k a n e s se re ­
fiera. ¿ V a n á r e c o n q u i s t a r los a l i ados , 
-en t r e s ó c u a t r o m e s e s q u e a u n puede.n 
d e d i c a r es,te a ñ o á o p e r a c i o n e s a c t i v a s , 
Se rv i a , M o n t e n e g r o y ,aplas tar á B u l g a r i a 
con los 300 .000 h o m b r e s q u e t ienen en 
S a l ó n i c a P ¿ N o : e s verdad ' g u s e s .difícil?...s 

meses q u e fa'<-an p a r a qi 'e d inv ie rno Ue* 
g u e y la g u e r r a se pa r^ i i ce , y d í g a n m e 
si en elios h a " derupo de anlq'ji'^-ar, n i 
con c o s a c o s d e s n u d o s y á la íjayonetaj, 
á dos pueblo.^; c o m o Áu.stri.a y .Ai-smama 
(que c u a n d o fal ten h.orrihres irán l a s m u ­
jeres á Pías) y d e r e c o n q u i s t a r Bélgicas 
los d e p a r t a m e n t o s fr:;."..ott.-o? inv.ad'ídos, 
la e n o r m e ex tens ión de Ru-,;, i quí; e s t á 
en m a n o s de lc5 a ' - i t roaieni í ' r tes , 3ci" . t^ . 
M o n t e n e g r o , g r a n p-arte de Aib?-"ia y uxt 
r inconoi ío de ita!"a, y de .i,-gar á ' i ' d c s i c 
y á T r e n t o . Si los':;iglos..^s y •->& ru:-3S ^n-J 
lo r r rnedian , t e n d r e m o s ••íiiíiip.ar.a de I;.í» 
v ierno . 

(Se prohibe la reproduceió". de osts c.i.ÍBÍ03.f 

PñGCURESE EN SUS OOf^rOM 

LA MEiiOB DEL K U K B S 

BOTÍCIASJ^ÍVERSAS 
SERVICIÓ RADlOTELEGRÁfíCO 

CARNAllVON 2 (0,S0 m.)' 
\ E l aWar Offî oe» anuncia que es necesario 
' restr ingir y reducir en lo posible ei tráfico 

de pasajeros al Ooiatinente, y por t an to , se 
llevarán con. todo rigor las formalidades re-
fcrentels á loa pasajeros, y .ss espera qua 
éstos esrpoeifiquen con toda claridad el objeto 
d« su viaje. 

i l í a aaíógraiíss tf^ ¡ord Kitchener «estdid» 
! en e.SGS Slbras. 

I CÁBNABVON 2 (0,30 m. ) 
í La carta, ¡manuscrita d© lord Kiichenen 
I pidiendo 800.000 hombres p a r a los nuevos 

ejércitos, fué vendida ay-er ©n 6.-000 libráis 
á Mr. Femwiok Hanásoa , presidente de la 

; Compañía Nawiera Harr ison, de Liverpool, 

coaira.-ita.ques


Bomingo 2 áe Juño '^e 1916 

' ' TERRIBLE 
ENTRE EL ENt 
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DE FRANCIA 

e L SE i A T E MADRID. "Año VI. Nám. '1.69S. 

,uf^ 

AVIONES INGLESES BOMBARDEAN UN TREN 

LA LUCHA EN VERDÜN AUMENTA 
SERVÍCId T E t E G R Á n c O 

. . P A E J . S 1 . 

P a r t e o f i c i a l d e l a s t r e s d e l a t a r d e : 
E n a m b a s « r i l l a s d e ! M o s a , e l e a o m i g o , 

© m p r a n d i ó a c o i o a e s o f e n s i v a s , r e p e t i d a s y 
y i o í e n t a s , d u r a n t e l a n o d i e y l a m a d r u g a d a . 

E n l a - i z q u i e r d a , e n t o d a l a r e g i ó n E s t e 
y S u r o e s t e d e l a o o t » 3 0 4 , l a t aohs? . f u é e n 
e s t r e m o i n t e n s a ; ¡ o s a l e m a n e s d i e r o n , p o l ­
i o m e n o e , c u a t r o a t a q u e s c o n t r a l o s d i f s -
r a n t e s s e c t o r e s d e l a r e g i ó n . E l p r i m e r i n ­
t e n t o , c o n l a n z a B i i e r t t o d e © h o r r o s d e i í q u i -
d<® i n f l a m a d o * , c o n t r a l a s p o s i c i o n e s e n t r o 
te o o t a 8 0 4 y l a o a i r r e t e T a ' d a E s n e s á H a u -
seDUi*t, f u é r e o h a z a d » , < » a p é r d i i d a s s a n g r i e s -
feas p a r a eJ e n e m i g o ; o t r o a i t a q u o é o n g r a n a -
J a s , a l O e s s t e dm l a c a r r « t o r a c i t a d a , t u v o 
I g u a l suer í fce . P t e l a a ü d i t ! , e n l a c o t a 3 0 4 , 
fauíbo o t r o a t a q u e m t i y f u e r t e , d e l a i n f a n t e ­
r í a e i n e m i g a , q u « lógTá d e s p o j a r n i o s d e l a 
o t r a f o r t i f i B a d á ¡ r e c u p e r a d a , a y e r p o r n o s ­
o t r o s , y d « l o a « l é m e i i t i a a d e t r i n e l i e r a a l 
E s t e d e l a c o t a . 3 0 4 , p e r o m i e s t r o s c o a t r a -
¡ s t a q u e a m o a d e v o l v i e r o n e l t e r r e n o p e r d i d o . 

E s t a m a ñ a n a l i e m o s r e c l i a z a i d o o t r o a t a ­
q u e a l e m á n q u o á D í t e i n t a , b a l l e g a r a:l r e d u c t o 
d e A v o c o u x t , * o c g i p á r d i d a s e t e v - a d a s p a r a e i 
© n e m i g o . 

E n l a d o i - a á i a - t a a s b i é n hüÍM eom.ba . t -es 
e n c a r a i z a d a s , e n e l s e c t o r ée T M a u m o n t , 
c o n t i n u a n d o h¡, l u c h a d u r a n t « t o d a l a i i o -
c h e , p o r í a p o s e s i ó n d e T h i a t i m o B t : d e s p u é s 
áe u n a s e . r i « d a a s a l t e a fu r iox«>s , l e s a l e m a ­
n e s ¡ o g r a , r o n p e n e t r a r d e í i i i é v o e n e l r o d u o -
t o , e o í m i p l e t í i i n é s n ' t e d e s t r o c a d o , y e n l a s c e r -
o a a i í a s d e l ' c u a l SiOs l í a n o s e a t a b l e c i d o . 

L a a o t i v i d s / d d e , á r t - ü i * í . a s i g u e s ñ U y i n ­
t e n s a e n l a r e á - í ó n d e l ' b o a q u e d e r u m ' n 
C b í > s n o i s y l a L a u t e e 

E n L o r e n a , útx p e í i u e ñ o s a t ' ' » « " s s ' e m ' 
E<f« c o i + r a n u e s t r a s p o - s j ^ o n e s d e ' hi^ U J d a 
p T O j f u e r o n r e o b a z a d o í p o r o o i p ¡ t o 

E i s t T i n a ü a n a , u n í p i e a a o n e m i ^ ^ a d o l a i r o 
a l c a n c f d i s p a r o v a n a ? «rru n a d a s d e g a n c a 
l i b r e e n d i i e o c ó n d e Ñ a u e ? 

S K R V j a o « A a i o T E L C G i A n c o 

I s A T J E N 1 ( 1 1 a ) 

O f i o a í ' 
C o m u n i c a ©1 GtPi ía C S u a r t e i l G e n isl s'*»-

ffijan r o n « » f « r e s t t e i a « 1 t e a t i o o w i a i*"al d e 
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G a r c í a M o r e n o , D . R a m ó n E . o d r í g n e z V i , 

t a , D . G u i l l e r m o R e i i r f e i n C a l z a d a , d o i í 

M i g u e l E s c r i b a n o E s o r i W a i i o , D . M a n u e l 

O u i ñ o T i e s G o n z á l e z , ' D . F r a n c i s c o S á e z d e 

H e r - e d i a , D . A l f o n s o N o r e n a G ó m e z A c e b o , 

D . E l o v d o l a P i s a B c d o v a , D . J u a n S a n z 

H O P O , n . J U R U R e c a c b o E g u í a , T>. N i c é f o _ 

r o - M'VjTfvl A l b a c e t e , T). L u i s M a i ' t í P i c o r " 

n o l i , T). .TUan A n o ñ l d o B e i p r f l u o , D . .Tp,^é 

T - p ^ p a n o d e l a R o c h a y D . M a r i o T r u j i l l o 

C-osta. 
CABALLERÍA 

TALLADOLID 1 
H a n a p r o b a d o e l p r i m e r e j e r c i c i o e n l o s 

e x á m e n e s d e i n g r e s o ' d e e s t a A c a d e m i a l o s 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D e n B a l t a s a r M o n t a n e r S a m p o l , I ) . A n t o -
n i o p í e z G u e r r a , D , R a m i r o G q r c í a L i n a . 
r e s , D . .Tu»Ti M a c h a d o . D . C a r l o s G o f i z n l o 
R i i k e r . D . M a r m o l R o d r í r m e ? ; R i v e r o , d o n 
A",n;oi / . l . aTOf l M o r a l e s . D . ' E n r i n u e G i l ' G r á . 
T s í p s , D , T. 'TDacin A h ' a r e : ? B n b o n u e s . d o n 
C T V I . O S Q n i u t a n a P m i i b o T). J e s ú s - T i m p u e z 
M í í i T P d ^ p n o D T ' i ^ , '< . B p r r o r o - o D G o n ­
z a l o •> 1 C i i - p n o T i í t l ' o D l u á n \ b T m , 
•n n 0 + ^ o '^ i ' -n , O T u i s A l o n s o C a s a l 
• ' ^ P r l l , Tf I ir- r, V i f p l p i o C " m T ^ o s y d o n 
n j T i D T - n i s '^U'"-' A - ^ ' - n p ' D T c^ 
Vn. n , t D Tppf- - j h j r u e , D R i c a r d o S u a r e z 
T o n q n i r ' í o t o O r u a r a s 
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I y i E N A 1 ( 1 0 m . ) 

i C o m u n i c a n d e l C u a r W h d e l a P r e n s a q u e 

' e l p e r i ó d i c o t u m a n o t c N a t i o n a i » , l i e i ü S d a 

• J u n i o , p u b l i c a u n a n o t i c i a s e g ú n l a c u a l 

i t i n e s c u a d r ó n d e h ú s a r e s a u , s t r o h d a i g a r o s e n . 

t r o e n t e r r i t o r i o r u m a n o c e r c a d o G a i n e s t , 

s i e n d o i n t e r n a d o . 

• T a m b i é n d i c e q u e , s e g ú n r u m o r e s q u e l e I 

i h a n l l e g a d o , u n r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a | 
a u s t r o h d n g a r o e n t r ó e n t e r r i t o r i o r u m a n o , I 

I n e g á n d o s e á s e r d e s a r m - s d o . I 

A m b a s n o t i c i a s d e d i c h o p e r i ó d i c o s o n u n a I 
c o m p l e t a i n v e i i c i ó n , ( p u e s n i n g ú n C u e r p o 

a u s t r o h ú n g a r o e s t á e n s i t u a c i ó n d e e n t r a r 
I a a t e r r i t o r i o r u m a n o . 
I - e -» « 

I Ñ A U E N 1 ( 1 1 n . ) 

i - O f i c i a l : 

I T e a t r o o r i e n t a l d e l a g u e r r a . i 

A i G e s t o y S u d c c E t s d e L n t c k s e d e s . i 

' a i T o U a n c o - m b a t e s , e n l o s q u e l l s v a m . o s v e n . | 

I . E l n Ú E i o r o d e p r i s i o n - s r o s h e c h o s a y e r á ( 

j l o s t n s c p - p.n e s t e p u n t o , e s d e 1 5 o f i c i a l e s , j 

I l . ' ^ñ r i s c l d f i d o s . y d e s d e e l 1 6 ele J u n i o 2 6 | 

I o f i e ' a t e s y -3 .105 s o l d a d - e s . I 

E - i é r c H o d e l g e n e r a l oor id ' e d e B o t b m e r . — i 

I H a n r e s u l t a d o i n f r u e j t u o s o s , i o s a t a q u e s d e í 

h'o c a h a l l f r T Í a e n e . n i i g a a l S u d e s t e d e T l u „ | 

i p . ' i c z . s u f r i e n d o é s t a p é r í i i d a . s c c n s i e l e r a ^ 
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Un premio del /̂  rzobispo 
de Tarragona 

S E S W a O TE3,.F CiR f. Pír-r-

TARRAGONA 1 
• El Sieíi-or Arzobispo h,i, in-s-títuído un 

premio ap'ua'-'de 500 pecera? para el sacer­
dote ó in-aestTO q-ue niiás s.e -disting-uiere 
en su amor al árbol. 

n p 1 n o p P ^ l - ] o ' p " 1 - -j "̂  :i | n fWO^ 

T, - r - í - l o -! r p ] c i r + T C (](-• ' ^ 

1 1 p p 1 í I S I P S 1^ ^ p -1 ' p T P -

CI P 1 1 P I T b ) | p n 1 J a 1 s ^ 1 ' p _ 

" e e t n , ' a a ! i z o n a i t p i u p o i n ^ " ' l a 

t ' b .,. 1 1 o !o p o p l o d e ' a c ,3 
l l [ 1 P 1 ' c P - ó l 1 l o - r i 

s cf n-fp ( , 1 0 3 T^s(^, e l 2 o c i J e m í , 

( c )o o s e c IIP b t p o e n -^n 

l e ' " . 0 l a i i i i ' c i 1 l i e i „ e e l a s 

1 l e z a s 1 p c d c r t 1 p 1 a n v H P d e 

f t u t a ce 1 *• e j H s c o e i t o ieí> n o . 

1 a o l E 1 1 q X. 1 i . i q i p i P b p a i-e m a s 

e 1 a d e I P o n e i c o n s e b p u i s ^ d o d o -

m n ^ - i l o h a f a e l e - t " U ) q i p s _ u n c o _ 

m i u c e i g c i e i ^ l J o d i n a e e t i 1 o p e s e n -

t u i í e d e d i f e r e n t e » p e b i " d e s «u l ^ t a i d o e l 

I 011 q u e s e l e s o o n o c u e i i e n c e n J i c i o n e s 

mn_i' d i i ! a s . 

A n g h e r - a s e c a l c u l a t i e n e u n o s ' 1 2 . 0 0 0 f u s i ­

l e s , y e s t o m i d e l a i m p o r t a n c i a , p u e s e s t o s 

f u s i l e s s u p o n e n d o b l e n ú m e r o d e o o n i b a t i e n . 

t e s ; a s í e s q u e , u n a v e z d o m i n a d a , h a b r e ­

m o s e l a d o u n g r a n P a s o e n l a t r a i i q u ' l i d a d 

d e e s a z o n a ; p o r q u e c o n v e n c i d o s q u e n o v a n 

á c o n s e g u i r n a d a d e o t r o m o d o , s e s o m e t e ­

r á n a h o r a , y m á s c u a n d o v a y a n n o t a n d o l a 

e s c a s e z d o m u n i c i o n e s , q u e e n e s t o s m o m e n , 

t o s , c o n m o t i v o d e l a g u e r r a e u r o p e a , n o 

p u e d e n r e c i b i r d e c o n t r a b a n d o . 

L a o p o r t u n i d a d d e h a b e r s e e f e c t u a d o e n 

e s t e m o m e n t o l a o p e r a c i ó n e s t á e n q n p ' " -ás 

t a r d e s e h a b r í a d a d o l u g a r a l o s rebliSÜ-es 

á r e c o g e r l a s m i e . 3 e s , c o n l o q u e h a b r í a n 

d i s p u e s t o d o m e d i o s d e v i d a , c o s a q u e s e h a 

e v i t a d o a r r a s a n d o l o s p o - b l a d o s r e b e l d e s ; 

a d e m á s , l a p r o x i m i d a d d e l R a m a d á n , é n - o . 

c a e n q u e l o s m o r o s n o g u e r r e a n , n o s h a ­

b r í a p r i v a d o d e l v a i i c - s o c o n c u r s o d e l o s 

m o r o s q u e p e l e a n á n u e s t r o l a d o , y c u y o » 

e e r y i c i o s s o n i m p o r t a n t e s . 

Ál d e s p e d i r s e , r ;on s u a m a b i l i d a d h a h i t u a l , 

d e l o s p a r ; o d i s t a - 3 r e p i t i ó !o d e q u e s e d a . 

r í a n í n t e g r a s b i s r e l a c i o n e s d e b a i a s , y « n e 

1-03 t e i e g r a - m a s q u e v e n g a n " d e n o c n e l o s e n ­

v i a r á á G o b e m a e i Ó D p a r a q u e l o s p e r i ó d i ­

c o s p u e d a n t e n e r c o n o c i m i e n t o d e e l l o s . 

SERVICIO TELEGRÁnC-íí 

Rluarfe áal cspiíáf! illmén-e-z Ps'na.—Sî os-os 
que s® piíesafita.íi. 

CEUTA 2 (3 m.) 

H a f a l l e c i d o e n e l h o s p i t a l ol c a p i t á n J i „ 

n i é n e z P e ñ a , d e l o s r e g u l a r e s i n d í g e n a - ' S . 

H a l l p s c a d o u n a Goi i i i - s ió i i d e c a b i k - ñ o s , 

p a r a , p e d i r l a p a z . E l g e n e r a l n o l o s b a r e ­

c i b i d o , e x i g i e n d o « a t e s a c e p t e n l a s - c o n d i ­

c i o n e s . 

E n l a s p o s i c i o n e s r e i n a t r a n q u i l i d a d . 

E l t o t a l d e p r i s i o n e r o s m o r o s e s d e 3 6 . 

ESCUFXA NUEVA 
El prob'a.Bí.a o'atafáa. 

H o y , á l a s d i e z e n p u n t o d e l a n o d h e , 
e l ! e l s a l ó n g r a n d e d o l a C a S a d e l P u e b l i o , 
c o - i i t i a n a r á . l a « e r i e d © c o n f e i ' e n c i a s o r g a n i z a ­
d a s p o r i a E s c u e l a . N u e r a - , s o b r e « E l p i ' o -
b l e í a a . c a t a l á n » . 

H a r a u s o -de l a p a l a b r a e l « l e A c l e r » r e g i o -
E : a ] i s t a S-r. C a i n b ó 

M a ñ a n a , á Í Í Í S s i e t e e n p u n t o , t e r c e r a -cxin-
f e í ' e n c i a d e j-a i s e i d e . H a b l a r á e l p r e s t i g i o s o 
i s o c i a h s t » c a t a l á n . S r . F a b r a R i b a s , 

p n t r a d a p a r a a m b a s - c o n f e r e n c i a s s e r á 
públics. 
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T • ' - p p D I TI - 7 f i o l p , D T m u d e 
^ p ' 1 * 1 íi ' ' P P ' O P P n 1 0 P u e d o d o n 
1 ( o f t n ' i ^ i n O ' * 1 p i o H p i n - i u l e z 
C o n ^ i n i ( i ^a P ' p 7 i '\ q b n q s o d q d e n 
T I P I O \ ppTiip M^ ~ i D "fp,-,, „ e (•,, p j g , 
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1 Al, o 1 ^ ' " n n ' d 7 1) P r » j i q T i 1 i dcil P i n o 
P 1 •• D R q q ' l P l e ? ^ i i e b e / D l o a -
r Vf\ M" 1 D A t e m o B e m q b é n 

f i i l V n l~> P r p p l P iq n a t ?osn D Al ' t e i o 
T , 0 ""• 1 1c D 1 p i e i s c p H f n Iq D M a -
1 l o Til T> M p T i i i e ' " P p i e y f n ^ n r o d o i l ' 

A ^ r e ^ p P e i e ? '^ i r i OJ 7 ) T) T u i - p A r q j - ^ i n e z 
P i p q D I P S \ r i p p G P U ' V 7 D P i a n -
(- p p f hp7 í"̂  o D "^'"q u e l P e ñ a f i e l M a i -
i t inp7 A r q n n c t ' '' -p ier ip? N i e t o 

" F - p i l o -I m o n ^ c i 

D o n b i l i s I j i i e r iP 'o M u ñ o z . D . . T o s o i i m A|a'.a>-
AT.qTiqíifi F p r n q i i d p 7 R . p i o , T> F c i ' i x deii V i l l a r 
Ibv . J i n i é n e z , D . M a r i a n o M o r e n o V e g a , d o i ' 
P P W I I I O . D , J c s é . T u q n L a u r a , D . J o . a q i ú n 
D í q z G n r e í a , D , G r c t í o r i o L a c a r t a R o d r í g u e z . 

E I n c l u i d o t6ni"">ora l y n o a p t o : e n G i m ­

n a s i a . : 
l > o n E n r i q u e G a r c í a . A r g u e l l e s . 

Ú t i l y n o f i p t o e n G i m n a s i a : 
D o n A n t o n i o A n t ó n G a r r i d o . 

E x c í u í d o t e m p o r a l , n o p r e s e n t a d o e n G i m ­

n a s i a : 

D o n L u i s F e r n á n d e z . 

E x e i l n i d o t o t a í : 

. D o n M a n u a l R i v c T o L ó p e z . 

I N G E N I E M O S 
G U A D A L A J A R A 1 

E n l o s e x á m e n o s q u e h a n d a d o p r i n c i p . i o 

h o y a p r o b a r o n e l s e g u n d o e j e r c i c i o : 

D o n J o r g e M a r t o r e l l M o n a r , D . E d u a r d o 

i l a r q u é s S o l e r , D . P o d r o S á n c h e z P i n i l l a , 

I j . E u g e n i o O r t e g a L a r r i b a , D . F r a n c i s c o 

A e l e l ! G u i l l e n , D . F r a n c i s c o G o n a á l e z M a r _ 

c o , D . A n t o n i o P i n e d a S o r s , D . B e n j a . 

i . i í n H e r r e r o s M o t a l e . s y D . T ^ n t o n i o M a r . , 

q u é s F i g u e r o a . 

INTENDÉM-SIA 
A V I L A 1 

H a n c o m e n z a d o l o s e x á m e n e s d e i n g r e s o 

e n l a A c a d e m i a d e I n t e n d e n c i a , a p r o b a n d o 

e l p r i m e r e j e r c i c i o l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

• D o n F e r n a n d o d e Q u i n t a n a y G a r c í a d ó 

L e á n i z , D . J o s é R e g e l d i o D i e g o , D . C a r l o s 

G a e n s G o n z á l e z , D . F e l i p e C a r r e r a s M . a r -

t í n , D . P e d r o d e l C a . s t ¡ l l o Z u r b a n o , D . N i . 

c o l a s M u r g a S a n t o - s , D . F r a n c i s c o d e F e r ­

n a n d o G a r r a , D . F e r m í n L a f u e n t e H u e r t a s , 

D . P e d r o P r a d o M ' e n d i z á b a l , D . B e n e d i c t o 

B c n i t - o P e l l i c e r , D . . J u s t o H e r n á n d e z G o n z á ­

l e z , D . G u i l l e r m o F f c r n á n d e z M é n d e z , d o n 

F r a n c i s c o A í o r a l e s D u r i l l o , D . P í o S a n . z N e i . 

r a , D . J o s é R i v e l l e s A u ñ ó n , D . L u i s F e r ­

n á n d e z T r a . p i a l t a y M a r t í n e z , D . L o r e n z o 

S o r r a S i g n e r , D , G u i l l e r m o E s o l a o s k i Z a l d o , 

D . S a l v a d o r V i z c a í n o P i n e r o , D . V i c e n t e 

, M a n s o A g u i r r e , D , I g n a c i o R a y o U r i a , d o n 

L a u r e a n o J u s t e d o S a n t i a g o , D . J o s é H e ­

r r e r o T o r n a d i z o , D . C c n s t a n t i n o I j o b o M o i i . 

t e r o . D , M i g u e l C e r v a n t e s E s t e - l i a , D . E u s e . 

b i o C o r t é s B a r b e r o , D . L u i s M u ñ o z M u ñ o z , 

D . A n t o n i o I z q u i e r d o y D . J u a n d e B l a s 

S á n c h e z . 

SECCIÓN DE CARIDAD 
N ú m e r o 8 0 . — D e i s a h u c i a d o d e l c u a r t o e n 

q u o h a b i t a , y s i n t r a b a j o h a c e a l g u n o s i m e ­
s e s , u n p o p r o vxmri^. c o n n u m e r o s a f a m i ­
l i a , s o l i c i t a p o r n u e s t r o c o n d u c t o u n a l i -
m o s a a . 

D E POTATIOA 

LA GÉNESIS 
DEL PARTIDO ÍDÓEEO 

Ü:^AS DEOLARACIONES SENSAÍ 
.CIOIÍALES 

O P I N I O N E S D E L O S H O M B R E S ? S ^ 

L I T I C O S 

E l rniinistro die H a c i e n d a l e y ó a y e r t a r d e 

e n e l C o n g r e s o l o s . s i g u i e n t e s " p r o y e e t o s , d e 
l o y ^ 

C o n o e i d i e n d o c o n c a r g o á l a s e c c i ó n d ó o i -
n i a d e l p r e s u p u e s t o v i g e n t e u n c r é d i t o d é 
25 ,6 -52 pe-se ta j s p a r a s , a t i s f - a c e r l o s h a b e r e s d « ¡ ! 
C u e r p o d e C a r a b i n e r o s . 

^ O t r o d b 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s a l p r e s u p u e s t o d o 
F o m e n t o , d e s t i n a d o á l o s g a s t o s eíío l a c o n ­
c u r r e n c i a o f i c i a l d e H - p a ñ a á l a E x p o s i c i ó n 
d e P a n a m á . 

^ O t r o c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o y s u p l e m e n t o s 
d o c r é d i t o ei© 1 8 8 . - 3 0 6 p e s e t a s "aS p r e s u p u e s ­
t o d e G o b e r n a c i ó n . 

O t r o a l d e I n s t r u c e i ó j i p ú b l i c a , e le 6 1 . 2 9 2 , 2 5 
p e s , e t a , s . í d e m a l ^ d e E l a c i e n d a , d e 1 . 9 9 8 . 
í a e - m á lo-s d-e v a r i - o i i . e t e p a T t a i a e n i t o s m i n i s t e -
i v k i l e s , d e 2 4 . 4 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , á q u e - a s c i e n d e n 
l o s e i r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s y s u p l e n n e n t o s d © 
c r é d i t o o o n c e d i d c l í ; d u r a n t e ¿1 i n t e r r e g n o p a r -
• I a . i n e n t a . r i o ú l t i m o . 

E S C O . O - H A M D S O - P i H S O M É S 

Ei Sr. Meüa. 
S e ñ o r e s : e l c i K r p o á . c u e r p o -de h o y h a 

S i d o t r e m e n d o . 

T o d o s sa.b. í .aanos y a d ó n d e h a b í a s i d o t r » -
m a t f a . la c o n j u r a paa-i» e l i m i n a r á M a u r a 
de ' l P o d e r . 

E l o y s e h a h a b l a d o c l a r o , c o m o e r a n e c e -
is iar io h a c e r l o . 

T e r m m ó a i f i r m a n d o 1» - c r e e n c i a d o q u e f u á 

u n a m a l a l a r d e l a d e a y e l - p a r a e l S r . D a t o . 

E ! . S r . L a - O i o r v a » 

A r i t e U n g i - u p o <Je p e r i o d i s - t a s y a - m i g o s , 

e l ter. L a C i e r v a s e l a i m e n t a b a í -de q u é eoi 

l a s e s i ó n . de a y e r t a r d e h u b i e s e . i n t e r v e n i d o 

l a p a s i ó n . 

"Sí o s i e m p r e b e t r a t a d o .de © v i t a r q u e s e 
e x a c e r b a r a n low á n i m o s y s e U e g a a i a á ©s ' te 
p u n t a ; p e r o y a h o y no- l o .he p o d i d o e v i t a r . 

£i Sr. GamJ)ó. 
E l S r . . C a m b ó , d e s p n é s d e l d u e l o e n t r e 

l o s ^ i S r e s . M a u r a y D a t o , r e n u m c i ó á h a b l a r . 
^ E n l o s p a s i l l o s .a . f i i -maha q u e p a r a e l s e ­
ñ o r D a t o h a b í a s i d o u n a m a í a t a r d e , s i 
b i e n D . A n t o n i o n o h a b í a q u e r i d o s a c a r t o d ® 
e l p a r t i d o q u e h u b i e s e p o d i d o d e s u d i s c u ­
s i ó n c o a e l S r . D a t o . 

lE! S r . UrzÁiz. 

E l S r . U r z á i z , r e á e r i é n d ^ o s e a-l i n c i d e n t e 
e t r e l o s Sre l i , . M a i u r a y D a t o , -s© e x p r e s a b a e a 
l o s s i g u i e n t e s t 6 r m . i - n o s : 

— H a o e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s q u e s o y d i . • 
p u t a d o , y n o r e c u e r d o ' m o m e n t o d e t a n i n ­
t e n s a e m o - c i ó n c o m o e l d e e s t a t a r d e , c u a i v 
d o h a b j a b a e i S r . M a u r a d e p o r q u é h a b í a 
p e i i i d i d o !la. j e f a t u r a d e l p a i - t i d o o o n E e r r a - d o r . 
E r a f o r z o t o q u e e s t o o c u r r i e r a , y h a o o u -
r r i i d o . 
. M a u r a h a e s t a . d . o á g r a n a l t u r a . 

E n l o q u e n o e s t o y c o n i f o r m e c o n M a u r a e s 
e n q u e c r e a D . A n t o n i o q u e s e p u e d a t e n e r 
f e e n n u e v o s p a r t i d o s . Yo m e h e d e s e n g a ñ a d o , 
y l o q u e e n t i e n d o s e d e b e h a c e r e s lo q u a 
h a c e lo'S m i f c i o n e r o s , q u e v a n á p r e d i c a r á 
l o s s a l v a j í e s y v i v e n e n t r ' e e l l o s p a r a e v a a -
go l i za r l -o - s , á t r u e q u e d e s e r c - r u c i f i o a d o s . 

I n t e n t o v a n o ©s i r c o n t r a l o s p a r t i d o s 
t u r n a n t e s , p u e s e n c u - a a t o -se v e a a t a c a d o » 
foa - jna ©J - c u a d r o . 

E í oo f l t t e t f e R o i n i a n o n e s . 

T e r n i , i n á n . d o . s e .la v o t a o i i ó n s .a l ió á l o s patea-
l í o s ©1 p r e s i d e n t e d e l C o m s e j o d e m i n i s t r o s , 
é i n m e d i a t a m e n t e f u é r o d e a d o p o r i w i n i e r o s o a 
-diputad0I .5. y p e r i o d i s t a s . 

A l g u n o . » d e d i c h o s p o l í t i c o s f e ü c i t a i r o n a i 
c o n - d o d e Rom. ia .non .6s p o r e l r e s u l t a d o dteli 
d e b a t e , y ^ o t r o s s e l a m e t a r o n d-Sil c a n s a n o i o 
q u e t e m d r í a e ! c o . n d e p o r j o r n a d a t a a l a r g a 
y l a b o r i o s a . 

E l ootnd© dte R - a n i a n o n e s d i j o : « E f e c t i v a ­
m e n t e ; ^ e s t o y c a n s a d í s i m o , y t o d o s u s t . e d e 9 
l o e s t a r á n l o m i s m o ; p e r o c r e o q u o e s t a v o -
t a c i ^ ó n , q u e p a s a r á d © i o s 2 5 0 v o t o . s , o a m p e a i . 
s a r á d e t o d o . 

D-esd© l u e g o , . d o y k a g r a c i a s á t o d o s l o « 
( j u e h a n . v o n i d o á e m i t i r s u v o t o e n e l d í a 
d e h o y . » 

Los conservadores 
E l S r . D a t o , d e s p u é s -do s u d i s o u i s i ó n c o n 

e l S r . M a u a - a , s a l i ó u n m o m e n t o á l o s p a ­

s i l l o s . A l g u n o s e s i n i n i a t r o s d e l p a r t i d o t o » 

d e á r o n t e , o a m b i a n d o i m p r e s i o n e s . 

E n l o s r a s t r o s d e t o d o s d e n o t á b a s e l a c o n » 

t r a r i e d a d q u e lesi h a b í a p r o d u c i d o e l d e b a t o -

q u e s© a c a b a b a d e d i e s a r r o l l a r . 

N o e s t a b a n m u y s a t i s f o c ü i o s d e c o m o so 

d e f e n d i e r a e l S í . D a t o , y , a p a r t e s u s i n o o n d i , 

c l ó n a l e s , l o s d © m , á 3 d i p u t a i d o s o o n s e i r y a d o r © » 

s e m o . s t r a . b a n d i s g u & t a d í s . i i m o s . 

E a l o s p a s i l l o s , l a o p i n i ó i i u n á n i m e e r a d é . 

c e n s u r a p a r a eS S r . D a t o , q u e t o r p e m e n t a 

t r a j o á d e b a t e l a c u e s t i ó n d » s u j e f a t u r a . 

M e S ' i j u i a c t e s A l v a r e z . 

E n los . pialsillo.s d e lay C á m a r a , e l c o i m i e n t a r i o 
u n á n i m e e r a q u e M e l q u í a d e s A l v a r e z h a b í a 
t e n i d o u n a t a r d e d e s g i r a c i a d í s i m a y s u f r a - . 
c a s o e r a © v i d e n t e . 

L o s m i s m o s ref -ormis- ta l s i , q u e h a b í a n p u e s ­
t o s o r d i n a á s u . s apTauso-s i e n . e l s a l ó n de 

. s e s i o n e s , n o e s t a b a n , m u y .Eiat5s.fedhos d e l d i s ­
c u r s o d e s u j e f e v e v i t a b a n h a o e r m L n g ú a 
o o m e n t a - r i o . • ; 

El Sr. Lerroux. 
L a p r i m a r a ) p a r t e . d e l d i s c u r s o die a y e » ! 

d e l S r . M a u r a f u é i n í s i u p e r a M e . 
' E n l a s e s i ó n dfe l a y e r , ía p a s i ó n f r e n é ­

t i c a l e h i z o h a c e r u n a laf i rmaiciói i j q u e l u e g o 
t u i v o q u e reot i i f i -oar . 

A .su j u i c i o , h a b í a s a l i d o g a n a n d o e l s«»« 
ñ o r D a t o . 

De la votaoJáüi. 
• T o m a r o n p a r t e e n l a y o ' t a c i ó n 2 0 4 d e M 

m a y o r í a y 4 9 o o n í s i e r v a i d o r e s . 

C i n c o r e p u b l i c a n o s i v o ' t a r o n e n c o n t r a . 

S o a b s t u v i e r o n l o s m - a u r i s t a s , r e g i o n a h s t a . s , , 

c i e r v i s t a s , j a i m i s t a l s , , i n t e g r i - s . t a s y r e f o r -

m . i s t a s . . 

La m'aripGsa tío la crisis. 

E i i l o s p a s i l l o s d e l C o n g r e s o s e r e c o r d s 

h a a n o c h e l a f r a i s e d e l S r l M e l l a d e q u e s o -

h r e l a s o a . b e z a s d e lo.» S r e s . B u r e . l l y A l b a 

h a c í a c í r c u l o s e » b a l í s t i o o s l a m a r i p o s a d e l a 

t a i s i s ; y s e r e l a c i i o n a b a e s t o c o n l a in©s.p©i'a>-

d a . i i i t e r v e n c i ó a d e l . S r . B u r e l l e n e l d é b a t e 

die a y e r , c o n t e s t a n d o .al S r . - C a m b o . 

E!t d i s i o u r s o d e h o y d e l S r . B u r e l l — d e c í a . 

\ im d i p u t a d o c o n s e r i - a ' d o i - — , m á s q u e u n . .etis-

o u r s o p a r e c í a u n a c t o p o l í t i c o d e l qui© e s t á 

p r ó x i m o á d e j a r l a . c a r t e r a . 

E! proyecto tfe! ExtrarradiOí 
'Eii l a t a r d e d e a y e r i3;o r e u n i ó l a C o m i ­

s i ó n q u e e n t i e n d e e n ©1 d i c t a m e n dfel p r o y e c ­

t o d"e l e y s o b r e u r b a n i z a . o i ó n d e l e x t r a i r r a d i o 

d e M a d r i d . 

T e r m i n a d o e l e x a m e n , q u e d ó firmado e l 

d i c t a m e n , d e c o n f o r m i d a d c o n d i p r o y e c t o y 

a c . e . p t a n . d o l a s n i o d i f i c a c i o n e s p r o p u e s t a s e a 

s u i n f o r m o p o r l a C o t n i s i ó n g e n e r a l d e P r e -

supu :es . t -05 , e n e l s e n t i d o d e q u e e-l a v a l dell 

E s t a d o n o e s c e d a d © u n 2 p o r 1 0 0 . 

Da e?eoc!0'!ie3> 
E l S r . R n i z J i m é n e z , m a n i f e s t ó a y e r t a j ' d e 

e n .el C o n g i - e s o q u e e l d í a 3 0 d e l a c t u a l s e 

• r .<elehrarán la .s e l e c c i o n e s p a r c i a - l e s d e d i p u -

tüdiei'-- á C o r t e s , p o r Icis d i s t r i t o s d e S o r b a » , 

P l a s e n c i a , G e r o n a ( u n l u g a r ) , O r e n s e , T a m - . 

p i o n a ( u n l u g a r ) , R i b a d a v i a , B , e l m o a t © , 

v . e r g a r » , l i l a s í s s i e y J á t i b a . 

W - " » " * - » 1 
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DE LA CASA BTSAL^ ] 

EL REY 
EN SAN SEBASTIAN 

,—o 
iik EEINA VICTORIA EN LA GRANJA 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

SAN I L D E F O N S O i 
Su Majestad ía Reina paseó esta ma­

ñana a pie por las calles de La Granja. 
5^a acompañaba ia señora duquesa de 
San Car'os. Al miediodía, la Soberana re­
gresó á Paíacio. 

Por la tarde, Doña Victoria paseó á 
caballo por la carretera de Balsaín, lle­
vando consigo á su augusta liíja la In-
fantita Doña Beatriz. 

» « » 
SAN SEBASTIAN i 

El Rey estuvo en el Hipódromo, que 
¡se inaugurará mañana, fe'ioltando' efu­
sivamente al ingeniero que ha- dirigido 
las obras. Don Alfonso visitó las cuadras 
y vio tos caballos que han de correr, in­
teresándose en la organización de las 
parreras que mañana comenzarán. 
•••» » » - ^ ~ ^ ~ 4 > - ^ ^-^ ^ ^ ""^h"^^"^^ 

BIBLIOTECA 

RAZÓN Y FE 
Plaza.de Santo Domingo, 14. Apartado 38B. Madrid. 

Líenos OF gKM LlIfliTOil 
QUE NO D E B E R Í A N FALTAR EN NIN­

GUNA BIBLIOTECA DE BUEN GUS|TO 

Muy á propósito para biblíot^'cas día Balnearios 
y HoteSes. 

U S B U E N MMm& E l U N B Ü E M 

RUSTICA TEU 

Pe«etos. Peseta». 

DEL P. LUIS COLQMA, S. J . 
Soy (Un tomo en 8.° de 381 pá­

ginas) 2,00 8,00 
Preoioisa noveila de animadísi­

mos cuadros de ooisitumbres, 
cuyo triste desenlaice con-
ínueve iprofundamente, pero 
ee ve coronado con un 
nimibo de luz de la divina 
misericordia que deja sua­
vemente resignado y satisfe­
cho ett ánimo del lector. 

Fray Francisco (Un voi'umen en 
8.0 de 334 pátg-inas) 3,00 4,00 
Grandiosos cuadros en cuanto 

á la pintura y repugnantes 
ipw lo que significan, de lia 
anarquía señorial en el rei­
nado de Enrique IV, en que 
cam'pea com.o figura princi­
pal el Arzoibispo Carrillo, 
(preceden como iproemio á la 
m.agna obra de la reoonsti-
tuoión de España que viene 
á realizar ell gran Cisneros. 

f l Marqués d© Mera 1,50 2,50 
3Ss su argumento la revolución 

social y relligiosa que salle de 
ios ai-istooráticos ea&nes de 
Versalles para volcar los tro­
nos y ensangrentar y enve­
nenar la Europa êon ©1 virus 
de lia Encidlapedia. 

Patón Póreiz, cuento infantil. . . . 0,60 a 
Lindísimo cuento, ilustrado 

con hutnorísticOiS igrahados 
de Pedrero. 

{{etratos de aíitaño (dos tomos), 
de más de 700 páginas 5,00 7,00 
¡Pintura exacta de la aristoora-

cia francesa del siglo XVIII 
y de los minisitros vcll¡teria~ 
DOS, de Caa'loe I I I , en cuyo 
fondo resaJltan las excelen­
tes TO-tudes de la Duquesa 
de Vdlllahennosa. 

DEL P. JULIO ALAHGON, 
S. J . 

l ina ceiebridad desconocida. Con-
cepclén Arenal (Un volumen 

de 224 páginas en 8.°) 2,00 3,00 
Estudio interesantísimo eri que 

se da á conocer la inteligen­
cia pi-ivüegiada y ei conupa-
sivo corazón de esa gloria 
egpañola. 

t ln feminismo aceptaWe (En 8.°, 
828 páginas) 3,00 4,00 
Aispiracioneis ilegítimiaa de la 

mujer en los presentes tóem.-
pos. 

[Vn gran aritista (Un elegante to-
' ato en 8.°, ooii 836 páginas). 2,60 8,50 

Estudio biogi-áfico deffi insigne 
y cristianísimo maeistiro Je­
sús Monasterio. 

|>e Literatura c«ntemporánea, 
ipor el P. J . Manuel Aioartíto, 

S . J . . . • ; . - - . 
Amenos artíouílos de critica bi-

ibliográfioa, iliteraria y filosó­
fica. 

fi patriotismo, por el P. Ramón 
Ruiz Amado, S. J ••.•.•• 
Explicación de lo que significa 

patria, y profunjda psicolo­
gía del patriotismo (Un•to­
mo en 4.» de 129 páginas.). 

Da venta ©n las principales übreríaa 
drid y provincias. 

, ^ » ^ . » » ^—^-^—o '•' • <• 

3,25 4,25 

1,00 1,50 

do Ma-

iljli »0» iiyr 

NOTiCíAS 
A los que se fes cae el cabello y á los 

JiTie empiecen á salirles la.s canas, aoons©-
amos el empleo del Püuhol. Precio, 3 pese­

ras fraisco. Depósito, Martín y Duran, Ma»-
drid. 

LA SESIÓN DEL CONGRESO 

"Cuando llegué 

pensaba como yo 

la.Cá amara regia supe que esta 

mi oposición á encargarme 

liidc a eliminado porque' ei partido conserva' 

ierno no era Ge 'ificükad porque en e 

partido- había personas que aceptaban la responsabilidad del ^oder } j . 

C O N G R E S O 

§E PREFIEREN A LOS FRESCOS 

^ ^ ^ 
El Jabón Flores del Campo asegura una 

Juventud perpetua, por la tersura que da 
1^ cutía más defectuoso. 

. * 
-: iElni la lactancia,, las madres y las nodrizas 
toomseguiirán un buen desarrollo y csrecimieri-
jto de sus hijos usando los Hipofosfitos Salud. 
1 JJOS médicos de más famia lo acansejan. 

Si se ofrecen simiilare, rechácense ; la ofer-
f a es interesada. 

AVISO.—ilecháoecs todo frasco que no se 
tiea en el exterior, con tinta roja, «Hipofos-

•t' 
(litas Salud». 

W 

L A MUNDIAL 
\ Bft Sawleáad anónima do Seguros La 
ilUjliiiidial, en Jun t a general colebrada el 

deí oorriointe mes, acordó rep'artir ©1 8 
(por 100 del dividendo, libre de impuestos, 
MÍ capital social; lo que ge avisa á los se„ 
'BOOPBS accionistas para que pasen á recoger 
/tó hapoTít^ d© sus Tespectivos beneficios en 
fl» Caja de la Dirección, Alcalá, 17, y en 
fas aucursales de Barcdlona, Valeticia, Se.., 
Irilla, Valladolid, La Coniña y Badajoz, 
¡ftmmimsnéo las acdones, para estamijaff el 
ftfívetín correspondiente. 

M«árid, 30 de Junio d© 1916.-_E1 Seore^ 
il^p, Josi GentenOf 

SESIO'H D'EL O Í A 1 D£ JULIO DE 1913 

Después de un discuriso de D. Mel­
quíades Alvarez—largo en, pa labras , 
corto en conceptos—que la Cámara es­
cuchó a ten ta á ratos, y á ratois fa t iga­
da y dis t ra ída , se levantó á hab la r el 
Sr . Cambó. 

Felicitómonios, a l te todo, d e los tér­
minos conciliadores y sinceros y de los 
sent imientos piatriótioos que fueron 
nota constante en el discurso que ayer 
p.ronunció lel verbo ¿tíh «Ll iga». Diesde 
el momento en que advirtió que algu­
nos vocablos—soiberauía, por ejemploi— 
se h a n usaido por diversos oradores con 
var io sentido y desigual alcance, quedó 
andado mucho caimiio para l legar á 
u n a concordia, al menos con aquellas 
personas—como lo® Sr«s. Mella y Mau­
ra—que se h a n moetraido en i m a dis­
posición favorabilísima al logros de u n a 
fórmula qn,e sialucione el problema ca­
t a l á n . Y , en efecto, el Sr. Cambó s-e-
ña laba seguidamente repetidas coinci-
diencias suyas con los políticos ci tados, 
l as cuales suavizarán, desde luego, las 
más fuertes asperezas de este asuntoi y 
fac i l i ta rán su solución. 

L a Cámara oyó atentamente al se­
ñor Cambó, salvo en algunos períodos 
menos interesiantes. ¡ Son ya muchos los 
días invertidos en dis¡cutir la cuestión 
ca ta lana , qne nois t iene ya saturados, 
un poco ha r to s ! N o es que el tema abu­
r r a , ¡n i mucho mienoíj! Lo que cansa 
y fat iga es el sinniímero de discursos á 
él consagrados, muchas de ellos estéri­
les . . . cuando menos. 

Pero al final de su discurso', no so­
lamen te consiguió el aaudillo catala­
n i s t a ser escuchado con religioso silen­
cia, sino que obtuvo un triunfo de los 
que él no suele a lcanzar . Nos referimos 
á que si el Sr . Canibó es hombre de 
razonadora y convinoente ora,toíia y de 
formidable dialéct ica, en cambio' pocas 
veces a r ras t ra y emociona. T ayer, 
oyéndole, sentimos el calofrío caracte­
rístico de los moimentos en que un ora­
dor h e r m a n a la grandeza del concepto 
oon l a belleza de la forma, y derrama 
Bobre uno y otra u n noble y cordial 
sen t imiento . E l Sr . Cambó se negó sx-
dorosa.niente á rechazar las aousaciones 
de an t ipa t ro t i smo que , con veladuras 
más ó menos tup idas , se han lanzado 
contra él. J Se ofendería él misanio ! T 
luego citó hechas suyos—toda una con­
duc ta no interruroipida durante tres 
años—^de patr io t ismo eficaz y sólido, de 
mucliísimia miás val ía que los discursos 
de los «'simoníacos.» que ofician en el 
templo de l a pa t r i a . 

Ni el Sr. Burel l n i el Sr . Dato reco­
gieron debidaimente t an nobles frases: 
pero llenó sobradamente ese vacío el se­
ñor M a u r a . \ Es te hombre , qué algunos 
señalan, como' protot ipo de la soberbia, 
sabe poner en sus ipalabras delicadeza, 
gen t i l cortesía, afectuosa oordialidad.. . 
formas diversas de Siu pat r io t i smo ar­
diente ! . t 

Anotemos t a m í i é n de esta larguísi­
ma sesión, que duró desde las tres y 
miedia de l a t a rde á las once y cuarto 
de l a noche, el cuerpo á cuerpo que 
man tuv ie ron los Sres M a u r a y Dato . 

Sin eufemismos dijo el Sr . Maura 
que .había Siido suplantadoi en la jefa­
t u r a del par t ido conservador por t ra­
mas que urdió el Sr . Dato^ meses antes 
de la crisis de 1913. Es ta declaración 
proidurjo u n efecto indescr ipt ible . J a i -
mis tas y maur i s t a s rompieron en un 
aplauso entusiasta , i H a s t a ed conde de 
la Moriera , que nunca ap laude á su 
padre y jefe (político, un ió sus manos, 
una y otra vez, como movido' por irre­
sist ible impulso^! E n las t r ibunas vi­
b raban los j m u y bien !, ¡ b ravo !, j así 
se h a b l a ! Sobre los escaños flotaba un-
clamor enorme, que en unos—^los idó-
neO'Si—era pro tes ta , y en otrois enco'ntra-
dos y vivos comentarios. Eü Sr. Maura . 
con la m i r a d a l lameante , el busto er­
guido, el ademán briosO'—el Maura de 
las grandes s inceridad es—, a u n dijo 
unas pa labras más ¡ Imposib le oír le ! 
T A Cámara parecía sometida á una g ran 
corr iente eléctrica. 

¿ P o r qué todo esto? E l Sr . Maura 
revelaba . . . ¡ u n secreto á voces! Pero 
aquella verdad neta , c lara , tan to t iem­
po sepul tada por el pa t r io t i smo y la ca­
ballerosidad del Sr. M a u r a , y ahora 
lanzada solemnemiente en el P a i i a m e n -
to, por fuerza había de producir con­
moción hondís ima. Y aún la ratificó el 
Sr. M a u r a oon ipalabras más expl íc i ­
tas . Nos dijo que «en la cámara regia» 
supo &u desti tución, supo que a l regio 
Alcázar se había llevado la seguridad 
de que su relevo no ocasionaría t ras tor­
no a lguno . Siguieron las protejstas. E l 
Sr. Sánchez Guer ra , i el Sr . Sánchez 
Guerra , el amigoi pTedilecto' de ayer, el 
que perdió l a memor ia . . . de loi que no 
debe o lv idarse! , interrumjpía a i rado. 
L a Cámiara toda tuvo u n gesto de no­
bleza. Recordando, acaso, y sin acaso, 
«eso» que el Sr . Sánchez Guerra olvi­
dó—^y á que antes nos referimos—, «se 
vino encima» del ex minis t ro conser­
vador y le obligó á cal lar . ¡ Bien h e c h o ! 

E l Sr . 'Dato pro tes tó , en va r i a s inter­
venciones, de l a afirmación del >señor 
M a u r a , que le ofendía en su honor. 
i Bien ! E n esto de l honor polí t ico—no 
hablamos del pexsoinal—y de la caba­
llerosidad y d ign idad polí t icas, etcéte­
ra , e t c . , l a opinión sabe ya á qué ate­
n e r s e : hiaice tieimpo formuló su fallo. 

E l Sr . M a u r a merece cordial felici­
tación, j Y a era hora de que todas las 
imposturas ver t idas alrededor d e la cri­
sis de 1913 fueran deshechias en. pleno 
Parilamento. coimo ló están fuera de él! 

i Y a era. hora de que los idóneos no abu­
saran más de su pr iv i leg iada posición 
en este asiunto! Seguros de que el se­
ñor Maura había de ex t remar s:u leal­
t ad y sincero respeto á la Corona, ex­
plotaron una y o t ra vez, en provecho pro­
pio, esos sent imientos q'aie sellaban los 
labios del Sr. M a u r a . Y no tenía éste 
el deber, sino todo lo contrar io , de aca­
bar C031 ese r-eprobable equívoco. Ayer 

I 

A las cuatro menos veinticinco da coiiíiien. 
zo la sesión. 

En el banco azul, los minisitros de Gracia 
y Justicia y Gobernación. 

El xüiaisti-o de H.á,C'IENDA, de uniforjne, 
da lectura á varios proyectos sobre conce­
sión de créditos. 

Juran ei cargo de diputado ©1 duq̂ u© de 
PaS'trana y ©1 Br. Matheu. 

ensaie de la v^orona 

• D. Melquíades Alvarez 
La poHtioa. 

El Sr. Maura dijo ayer que no había re_ I 
medio para el mal. Ouanido &[ país se entere 
y vea al Gobierno, sin autoridad, ai Parla­
mento sin prestigio, los panudos pO'líitiioos 
internamente deecompuesrtos, el paía, no os 
quepa duda,, buscará e¿ remeidio fuera de .la 
ieiglalidad. (Humores.) 

¿Entiendo yo que DJO hay remedio? No; 
tenemos renadio, y lo debéis aplicar los que 
estáis en el partido liberal. 

Dentro de los partidos hacen falta Go­
biernos de Autoridad, que nace de la since­
ridad de la condiuota y el amor á las ideas. 

Se ©nooiitraria un Parlamento, con lo más 
saliente de la nación (el conde de Roma-
nones sonríe) dejando á un lado ambiciones 
de los «goístas y deseos de los caciques. Al 
conide de Romanónos se lo he dicho varias 
veces. Y constituido el Parlamento así, si 
no encontrara el remedio, la culpa no sería 
del Gefcierno, sería del país. 

El problema oataiáe. 

El Sir. Cambó, al ¡plantearlo, ba sufrido 
un error deplorable y censurable. Las palu-
bras pr'onunciadas en la fiesta de la Unidad 
Catalama no pueden, asustar á nadie; lo que 
asusta .es lo que hay detrás de las palabras. 
El Sr. Maura ha tenido palabras de pasión 
mayores que las do loa regionalistas. A es­
tos se les escucha con prevención porque re­
concentran sus cliamorM al egoísmo parti­
cularista de su región, olvidando á las de­
más regiones, que son más desgraciadas que 
Cataluíña. 

(^ELábkndo de la unidacl nacional, haca 
liistoriüi de su formación, y afimna que eií 
sentimiiento r€Sigio»o ha sido el gran aglu­
tinante), y añade que querer retrotraerse 
ahora á formar naoionailidades no es una 
poMtioai. realista, sino una política clemente. 
Sa ext;ien.de luego en consideraciones sobre 
las dif'erentes modalidades que el nacinna-
ilisimo (ofrece en la historia y en la actua­
lidad extranjera.) 

La ccuestión del len)giua.je hay que resol­
verla i sin pasión; pero sin intimida-rse por 
las amienaüas de los regionalistas. Ningún 
espiañad quiere p(ro.swribir el idioraua oart-â  
Mn. (IE[a.oe una digre.siión histórica, para de-
mostraír al Sr. Camlbó que Jaime I y Pe­
dro I l i l se dirigían á Castilla eu castellano 
o en Isatin, y afirma que lia sido una pueri. 
lidad (candorosa de la Mancomunidad eq di, 
xigirse! en catalán á Su Majestad el Rev,; 

Dadía la oficialidad del idi<sma a Cata­
luña, quedaría el castellano como un idio, 
ma estranjero. 

Hacter lo que pide el Sr. Cambó no es 
separai-tismo; ñero es apartar al pueblo ca„, 
taMn del pensamiento esps-fíol.. 

En ma.teria autonómica hacemos las ma­
yores concesiones. No quiero que se reco. 
noaca la per90na.li.dad reg'onal donde es_ 
te mTierfca. Por eso entiendo que resucitai 
el regionalismo en. Asturias es resucitar un 
cadáver. 

Unas palabras para Naura. 

Ei Sr. Maura dijo que no sentía el me_ 

la importancia que en este organ.ismo nue^ 
vo, formado por individuos de orgaiiismos 
viejos, haya nacido el espíritu colectivo. 

Síanifiesta que él va más allá que el ,se„ 
ñor Maura en cuanto á marcar las a t r i , 
buciones del Estado, porque el contenido 
del airt. 4.° de la Constitución del imperio 
germánico todavía le parece poce; y que, 
cuanto más fuerte sea Cataluña, más fuer, 
te será España y más los catalanes Ínter , 
vendrán eu los problemas esip.aña!es. En 
nuestros pleitos ocurre lo que en los plei, 
tos priv.-ídos: raientras se trata- de intere , 

I ses todo E6 concilia; cuando se atraviesa 
i el amor propio, no. Antes del prcyecso QSi 
i Sr. ¡ííaura todos los prorectos de Adminis„ 
[ tración local se aprobaban en seguida, por_ 
I que en ellos ao se veía oficía.cia virtual 
I p.ara destruir el caciqriismo. La mayor p a r , 
i te de las .prevenciones contra nosotros t i e , 
'• non el mismo origen. 
1 A las acusaciones que se n.̂ s han hecho 
1 de falta de patriotismo no podemos oontes_ 

t a r de otra manera que estando aquí. 
En párrafos de una gran sinceridad re . 

futa á los que quieren estancar el patrio­
tismo, llamándoles falsos sacerdo.t.e,s. que no 
conoc,9n otro prco-e.dimiento para ailcanzai 
el puesto en la minoría. Las manifatociones 
de patriotismo catalán son de patriotismo 
esDañol. Asegura que- él es modelo de pa , 
trioti.sm-0, y refiere sTis trabajos incesante» 
nara lo-grar ciue hava inra Exnosieióri de h 
historia 'y la raza esipañolas, donde demues­
t re que en EF.riañ,a lo tenemos todo: el 
pasad-o, el presente y el porvenir. 

Pre-guiita aü Sr. Dato si en el actúa, 
Dartido eoiicnrvñdor v i v el -SI1T>ISI i^e^j «m~>i». 
Pom°ro Tl-oibiedo, que parece haber hereda^ 
do el Sr. Berasniín. 6 la del Sr. Ri.i.vela. 
cuvns oonvíccioiies resriocto R1 nro.blei'n.R ca 
t^lán son Ru t̂í'Mtpd..íií! ñor el Sr. Sorír^he?, 
Ono-íTFj, V tprmir.p iirAo-Tt-n-tnr-do si ê  f>nTide 
cío Po'Tnnno^ '^ '^ nc+ó ĵ íe.-?^nir>«:-fo p t i r '^ '^^^t.n"^ 

p.^ el mes rfe On̂ niVirp TíT.T̂ '̂ f̂ .o.s r?A lev so 
bre las a,spirpr-'or!es-de 1o= "rp-o-ionalista-s. 

F! señor Purell ' 
Lee párrafos de un discurso pronunciado 

hace algún tieropo por el Sr. Cambó, en el 
que éste atribxiía la ineficacia de la políti­
ca catalanista por su falta de enlace OGH 
la política naeio.nal. Afirma que la actitud 
p.hora adoptada por la (iLliga)i no respon. 
de á aquella otra del Sr. Camibó. 

Afirma que es el único representante de 
la orientación seguida por el Sr. Moret en 
este asun'to. 

Distingue la doctrina y la táctica del par­
tido liberal en esta cuestión. 

Hace unas importantísimas consideracio­
nes acerca de la manera que Martí y Rizal 
sintieron el separatismo cubano y filipino, 
respectivamente. 

El señor Cambó 
Se complace en que el Sr. Burell haya 

declarado que es el mismo del 8 de Julio 
de 1912, y pregunta al conde de Romano, 
nes que diga si ei Sr. Burell piensa lo mis­
mo que ei presidente del Consejo. 

E.l señor Burell, 
Ante recursos de alzada como ése, un mi­

nistro que se estima no tiene más contesta, 
ción que el silencio. 

INCIDENTE EMOCIONANTE -

E-! señor Dato 
Dice que los conservadores no merecen 

los cargos que el Sr. Maura les ha dirigido. 
Añado que el Sr. Maura, por su libérrima 

voluntad. abandonó la jefatura del partido 
conservador, y que no se explica cómo pue­
de ser ahora execrable para el Sr. Maura 
lo que antes consideraba como la crema del 
país. 

Contestando al Sr. Cambó, hace historia 
de la obra del partido conservador con 
respecto á las aspiraciones de Cataluña, y 
afirma que la Administración local forma 
par te de su pro-grama. 

En cua.nto al m-autenimiento de la neu-
ti'alid.ad por el partido conservador, pone de 
mR.nifiesto que ello co-n-tribuyó á que todos 
los beligerantes demostrasen á Espa-ña -su 
agradecimiento. 

béis lo que hice del 7 al 91 ;Si algo esag»-
a'é fué el holocausto & la idea! 

Caj'ó el .partido conserva-doi'; vino e 
Maura, no. Yo siempire tuve al corriente s 
ios ex m-iiiistros -del pai-tido del ccatenido de 
las notas que puse en las manos del Rey. '3 
filando llegué en 1913, en. Octubre, á la Oá 
mará regia, supe que Ivacía unes nieí.ss, r 
espaldas mías, el Sr. Dato había tramadi 
mi stístitueión. (En la Cámara resuenan e¡: -
'Ola.iriaciories de estupefacción. La niinorí: | 
conservadora se encuentra anonadada. I;r¡.o. 
protcsian: otros no saben lo que ha.ser. IJO 
niauri'-stas aplauden estrepitosamente. De ia 
tril)unas -salen murmullos de protesta. El se 
Sor Dato, yálido y trémulo-, pide la pa 
labra.) 

El señor Dato 
Manifiesta que el Sr. Maura ha atacad 

á su honor, que es el único patrimonio qu 
tiene. Hace historia de cómo, al morir Sil, 
vela, algunos del partido quisieron nom_ 
brarle jefe, puesto que él no aceptó, yen, 
do á rogar al Sr. Maura que fuese él quiej 
lo ocupase. Luego recuerda las gestione^ 
que el Sr. Maura hizo cerca de él para 

.que ocupase la presidencia del Congreso, y 
se lamenta de que ei Sr. M.aura, en su 
conversaciones particulares, no le haya he , 
cho jamás la menor reconvención, y añade 
¿Cómo había de hacer yo lo que dice el señoi 
Maura, cuando, en anteriores días á 1 
crisis, fui á su casa y le dije que debí.amio,« 
pr-ep-ararnos, porque el partido liberal, d i , 
vid; do, no podía continuar en el Po.der ? 

Respecto á la neutralidad, da á las pala, 
bras del Sr. Maura un sentido die-tiuto, y 
el Sr. Maura le interrumpe: «¿ Qué tiene 
que ver eso oon lo que yo dijeP» 

señor Maura 
Vamos á poner las cosas en claro. Y no 

mezcle el honor en esto el Sr. Dato, que 
vo no he tratado de molestarle. Prueba de 
ello es que, cuando honró mi casa, le re„ 
cibí como debía, y si yo considerase quo 
no debía re-cibir-lo., habría pirocedido de 
o-tro modo. 

Yo digo que cuando llegué á la cámara 
regia supe que estaba eliminado porque 
el partido conservador no pensaba como 
vo, y mi oposición á eacargarme del Go, 
bierco se me dijo que no era dificultad, 
DOTQu.e en el p-artido había personas que 
aceptaban la resc-onsíabíli-dad del Poder. 
Y entonces yo me puse en la puerta de 
Pfilñcio y en la puerta de Madrid. ¿Qué 
había de hacer? 

ai LO so abre la. sesión^ 
61 &j Gaicia Prierto. 
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El señor Dat-o 
Yo no puedo desligar mi persona política la palabra para otra sesión. 

- • 1 * H" sus-p-enae el debate y se procede al sor. de mi persona particular. 
Digo que yo estaba totalmente ajeno á 

cuanto dice el Sr. Maura, y c\i-a.ndo Su Ma­
jestad me encfirgó de formar Gobierno 
siempre entendí que era interinamente, y 
si me encargué fué porque entendí, y con, 
migo el partido conservador que nu"-+'o 
deber primero, el deber que nos-otros tf-i-%-
mos que cuin:pl-'r por encima de todos ios 
demás, era el do servir á Su Majestad. 
(Nuevos murmullos, 
sos y protestas.) 

exclamaciones, aplau-

discusión el proyecto de ley Bá^ 
bre feíTocsrrilfrs secundariOiS v estratéaiicos. 

El duque de SAN PEDRO " D E G A L A T I . -
KO eo-nsume e.] primer turno en contra de la 
totalidad. 

Le contesta el ministro de FOMENTO, y 
por la Comisión el_ Sr, GÓMEZ LLOMBARTj 
oou.pando la, presidencia el conde de Moa. 
tellauo. 

Beotifioan ambos oradores repetidas veces, 
(La Cámara está muy desanimada.) 
El Sr. GAílRIGA interviene para alusio, 

nes, y dice que el problema interesa grande. 
mente á su partido, por lo que pide se le 
reserve un turno especial para discutirlo 
con a-ni|oiitud. 

El Sr, SÁNCHEZ DE TOCA consume <á 
segundo t a m o en contra de la totalidad, 
contestándolo el miinistro de FOMENTO, 
quien estima el proyecto de gran necesidad 
para el tráfico y engrandecimiento de las 
industrias naeionales, representativas de una 
de las más principales fuentes de la riqueza 
oati'ia. 

El Sr. SÁNCHEZ DE TOCA rectifica. 
El S" BAS pide se le reserve el uso dé 
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debate .iermina ei 
Después de intervenir el Sr. LEER' 

para quejarse de que el Sr. 

LOS D! 

Cambó Le 
iado no aombrándolo, dicen lo 
Sr. GINER DE LOS RÍOS y 

mis. 
si se­

ñor Maura, que fuá aquí la prepotencia 
del Poder! Pues el déficit empieza en 1909. 
-En cambio, lo descuidasteis todo, todo lo 
que so pedía desde eístos bancos... 

La neutralidad ^Piroíestas 
da ía Oáwara. 

Entiende que la neutralidad admite ma, 
tices;; y al hablar de que el Gobierno jiue, 
de siervirse de la iiiitorpre*tación .el-ásitica 
de un precepto jurídico para favorecer á 
los aliadcs, y al querer oontradecir al se_ 
ñor Mella en lo que éste dijo sobre el Es_ 
trecho de Gibr.altar, el Sr. Mello le in_ 
teoTunipe, el presidente del Consejo d.ice 
que mejor sería dejar la discusión dé es_ 
tas cosas paira otro momento, y toda la 
Cámara, menos Tos radicales, república, 
nos y r6form- '̂:|!-.as, aipland-e al con.de díe 
Romanones, imponiendo silencio al orador, 
que, defraudado), 'germina su discurso, 
amunoiando que, si lo que él dice residtase 
ciei-to, no se le eche á él la culpa de la lo, 
crura, suicidio ó crimen de lesa patria que 
se • está cometiendo con el mantenimiento 
de la neutralidad. 

El señor Cambó 
No hay separaíism». 

La fa-lita de espacio nos obliga & resumn 
el discurso del Sr. Cambó en las menos 
palabras posibles. 

Entiende que á las palabras suyas e© 
les ha dado una apUcaeión distinta de la 
qu© él les diera. Nos sentimos nacionalis, 
tas siempr!&—añaide.—. Lo dije en 1907; 
el Sr. P ra t de la Riba también lo cuten, 
dio así. Dejando á un lado las palabras 
región, ó ¡nacióa, reconozcamos que t®do9 
los oradores han puesto de ¥elieve que 
•hay en Catalíuña una personalidad más 
acusada aún que en Portugal. 

Bl debate ha sido eficaz; la serenidad 
con que se ha manitenido honra al P a r , 
lafmainto español. iHemos llegado á una 
convergencia. 

Lamenta la eomunioaoión de la Acade„ 
mia, que, con áí, han deplorado muchos, 
catalanes. Afirma qu© en las escuelas n a , 
cionalistas se enseña el castellano. Rebate 
las p>alabras del Sr. Alvarez sobre la coofi­
cialidad de los idiomas. Recuerda su ac , 
tuación en la elaboración y discusión del 
proyecto de Administración local del señor 
Maura. Sostiene que ell Sr. Maura está 
mal ijifoirmado cuamdo dice qu© la Man, 
comuaidad ha fra^jasadoj j goae de relieve 

E! Me señor iviaura 
Contesta a-1 Sr. Alvai'éz, diciéndole: s'io 

que llevo treinta y cinco años es?, la po 
lítica, que fui miniiS'tro de Eltraauar, qu3 
pasé lo que pasé y sigo aquí, bien demues­
tro mi opti;m'i~--mo respecto á la na.ción es ' 
pañola. Su sefioría no lo tendrá cuando haya 
recoj'rid'o 1» raiiad do mi camino. 

No tengo remordimiento respecto al pro 
blem.a marroquí; porque no hay niugiín pa­
rentesco entre lo que 3'0 hice en MeüUa y 
el protectorado de ahora, contra el qu-e p-ro-
tei--.té y protesta-ré. Cierto ô u© en 1909 hubo 
déficit; pero el Sr. González Besada, que 
está aquí, puede decir si teníamos pi-epa-
rado un impuesto singular que enjuga-ría 
aquél pequeño déficit ocasionado po:-r aquelia. 
.iiisignificante operacicn de policía. 

Cctesta también al Sr. Cambó, y dice: Ijas 
paía-br.as entre -nosotros serán f.ieiies de ex­
plicar y entender; pero fuera pueden tener 
otra^ magia diabólica. 

•So complace de que el Sr. .Cambó y él 
ha.ya-n llegado á una coincidencia; y se -mues­
tra adversario irreductible en cuanto á oon-
oeder ila Asamblea fuera de la soberanía 
español-a. 

Luego se dirige al Sr. Dato y dice: El 
.Sr. Dato ha hablado de mí apasionadamien'te. 
Es costumbre que los que están, apasionados 
atribuyan el apasioiiiamiiento á lote dem.ás. 
Yo tengo la obiigsción de no tenor apasio-
na.iniento, y tengo' la voi'junta-d de'eumpiir 
esa obliga.eiQn. Ño -dije yo que el partido 
conservador me parezca ahora execrable. 
Precisamente dij.e ío contrario. Apelo ;al 
«Diario de Sesiones», en que constan mis pa­
labras. Yo dije que fe. razón de la flaqueza 
no está ea tos hombres: está en ei sistema. 
Y añadí que en el partido conservador hay 
'jwrsonaEi dignísim-as, y al fin y a.J cabo yo no 
pedía- -de-ciir -otra cosa, porque la política 
anda -siempre en manos de los hom.bre.s y els 
'Oosa mudable. 

En el mantenimiento d.B la. neutralidad yo 
sostengo que el partido conservador hizo todo 
lo contrario .de lo que haría yo. 

Y ahora tengo que aclarar ese cargo que 
me hace el Sr. Dato de que yo abandonó 
la j-eifatura del partido -conservador por mi 
libérrima voluntad. No, no fué así. (Enorme 
expeotacáón.) .Silvela opinó un día. que el 
partido conservador no estaba lítil para go­
bernar como él quería. Yo le animé; le dije: 
«Hagamos la prueba»; y fuimos al Gobifeímo 
y fui yo al Gobierno par-a dieíe-ader la misma 
•política qu* yo defendí ayer. ¡ Y todos .sa-, 

desp 
nio e 
ñor SANTA CPiU.Z. 

Entonces el Sr. CAMBO manifiesta qus 
no los ha nombrado, como tampoco ha ci­
tado á otros veintitanto--. diputad.03 mas que 
intervinieron en la di'ou?;ón del • Mensaje. 

Tjuego el ctmdp de llOM,iNONES hace el 
resurne.n del debate. 

Dice que el Gobierno no temó el Poder 
por asalto; que no ha dejado de atender á 
los probie-mas nacionales ni un día": que es­
tamos en mejores condiciones que los de­
más neutrales: que la neutralidad no admi, 
te más adjet'vos que el de ser leal, para 
insipirar á todos Ics beligerantes la misma 
confianza; que el Go.bieruo re.sp.onde del día 
de hoy, pero que hay que estar preparados 
para mafíana. 
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La cocina y Para vestir santos.—A lias seis 
v media (doble), Serafín el Pinturero, ó 
Contra, el querer no hay razones.—A las diea 
T media (doble), La triste viudez y Sera-
•Jín el FirJrarero, o Contra el querer no hay 
.razones (dos actos). 
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cen oue no cinco republicanos. El resto de 

'.-ara ge ab<ít'6ne. 
bnlíig se vota dcfin'tivnrrierjte ].q nen­
ia víndn de Pei'al. v se Vv^.nta la 

á las once y veinte de 

1a Cíi 
Por 

sinr. i 
sesión 

'. ipví. nta 
noche. 

M i 4 \ . 

EM LA PBESIDEMOIA 

- Ls de F<flarru.:fSC3s. 
El presidente del Consejo manifesitó á los 

perioídistas que había dado órdenes al mi­
nistro de la Guerra para que -dos veces al 
día se facilitasen á la Prensa los telegra­
mas que £-3 recibieran de 3,larruecos. 

El presidente del Consejo &3 mostraba sa-
tisf-Gcho del resultado cíe la operación, ya 
que era de absoluta necesidad para la paci­
ficación de nuestra zona. • 

Al.^bó el conde de Romanones el heroísmo 
de nuestias tTo.p.!ig, que se batieron en un 
terreno dificilísimo. 

Las densíns-Ias í e «Ls? Acoián». 

Preguntado el presidente por le que 
diera haber sobre las denuncias aue ha for­
mula-do <iLa Acciónü, de contrabando de gue­
rra, contestó el conde que no habÍE. recibi­
do el Gobierno reclamación ninguna de É 
mania. 

Respecto á apre.ciacio-nes de la Prensa 1 
fran-cesa sobre -ía estancia del ¡cU-S-ó» en 
Caxitagena, dijo no se había hecho tampoco 
por parte de los aliados indicsciion ninguna 
al Gobierno.. 
EM GUERRA 

NombrsMersíQs y tíssífnos. 
Becornperisas.—¡Se concede la oras blanca 

de ¡primera clase, oon pasador del .profeso­
rado, al capitán de Caballería D. Emi"' 
Sánchez García, y la mencionada cruz, por 
servicios sex.tra.&rdiEarios, a! oficial priiBero 
de Intendencia D. Alberto Camba. 
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DE RELiGIOSAf 
-SAETOEAI/ Y CULTOS 

DSA 2.-—Dominga ili úespués cfB Peateses-
íés. La Vis-itasM-n ds la Saíi-tísl.r.a Virgsn 
María á su píi;Ha,Sar!,tai Isabel. 

^ Santos Proceso, Mart ia iano, Árestón, Fe-
l idano, Cfes'eenciano, J o s t o y Félix, márí i-
re-E, Y -Saritas Marcia y Sinforosa, iiiáTtires. 

_ La- Misa y Oficio divino sor: de k- Visita.-
cióii de Nuest ra Señora, cô n r i to doHe de 
segunda, ciase y -coJor blanco. 

Ásáraeiósi Ms-oturna.—Co-rpuis- -Olirisiti. • 
Cerí© tís- Rlar ia .^Xi ies t ra Señora áe las 

Maravilla,s. en fa,s B-eíigiosais, CaraiieSitas 
(Biinci;pe d6_ Vergara) y en Sanios Ju s to y 
pas to r ; de la- Pi'cyi-deiícia,, en ila iglesia fíe 
J e s ú s ; id el Aiixiiiio, en San L-oreazo, y de los 
Angelíes, en su parroquia. 

San ta igiesia -CateáraL—Continúa ia- No-
vena ai3 Inmaculado Coraaón -de María. A las-
siete y media, Síis-a de Comxinióii genera l ; ,á 
las nueve y media, iia conventual; ípor Ja. 
tarde,- á las seis, la Novena, predicaiielo «1 
Padre Eide-.fcnso lí-uiz. 

Iglesia f¡Q ¡a Enazfrnidén.—T •erniina el Tri­
duo dell Centenario -de sn fundación. A la.s 
nuerro y media, Misa soierane, oficiando el 
ilustiríisimo iseñor Nuncio de Sn Santidad y 
ip.redicando di iiustrís.'mo- isefior -fftispo -de 
Pamiplona-. Duran te -•todo el día esrt-ar-á -ex­
puesto el Santísimo Sacr-a-mentc. Por lia ta r ­
de, á' hiS cincoi, C'ooi;ple.ta-9, Bendición, Seser-
va, y Tedeum. 

•Pai-Toqulas,—-A 'la-s diez, Misa maTor, coiii 
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PRONUNCIADO ANTEAYER EN EL CONGRESO 

DE LOS DIPUTADOS 
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, lAVK J w A t 
Somidas d-sl mes ti© Julio ds 1916. 

Día. 2.—-Coníida á 40 nrajeres pobres, cos­
teada por la excelentísima señora marquesa, 
de Valdeolmos. 

Día. 6.—^Comida á 40 mujeres pobres, del 
legado de doña Virginia Vera. 
- ' Día 7.—Comida á 40 mnjeres^pobres, cos­
teada por la excelentisáma «eñora condesa 
tíe la Encina, por su intención. 

Día. 9._.Coniida á 40 muj-sres pobres, de-I 
legado de doña Ramona Alvarez. 

Í) ía 112.—-Comida á 40 mujeres pobres, del 
legado de doña - Virginia. Vera. 

"Día 15.—^Coaiida á 40 mujeres pobres, cos­
teada por D. Enrique Gómez, en .sufragio 
de sua aniadoiS padres ' (q. e. p. d.) . 

Día 16.~^Comida reglamentaria á 72 lioinr 
bxes pobres. 

S; amo expliiCaiCión ció-, 
Ca-pili-a áei iSante 

mina la. No-vena al i 
A Sas -seis y rne-di-s 
Comunión ¡eeneral: á ilas 

-Ter-Crisío ds ía SaliicL—Tí 
agrado Corazón de .Jesús. 
y á la.s o-oiiQ, Misas de 

once, la Mayor, 

íorazón y San Fran-
cinCo y media. Misa 
para, las aidietas de 

,con S. D. M. Mxtnifiesío, que que,d,a,rá ex'pues-
to todo el d í a ; por la- ta rde , á las iseis, ja 
Novena, p.redic;ando el Sr . Juliiá; Bendición 
y Reserva. . •' • 

Iglesia fiel S-agrafe 
ciSBo í!é Borja.—A la.g; 
do Comunión generajij 
la. Guardia .de Honor ; por la Larde, á Has 
iseis, Ej-sr-.cicio, ¡pTeidiciaB,do el Bdo. P . E-n-
bio;. Seserva y iprocesión con lia Imagen de 
•la Santísima Virgen. 

iglesia d-s Siwnia María Bf asidaki-ia (Horta,-
,5eza, 114).—A Has odio, .Misa de Comunión 
general ; á la,s 'diez., -Misa .solemne, con ser­
món que .dirá D. Ramón Leaa, y por la t.arde, 
á las :seis y ¡media, itermina la Novena al -Sa­
grado Corazón de Jesús , ipredioaindo D. José 
Estrel la . 
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s E , d e 25.000 » 

D . d e 12.500 » • , 
C , d e 5.0W » • 
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CÉDULAS HiP0TEC,4R!AS 
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Banco ée Eapaai t , t.n-í-.nxnr'Bíí 
Ídem Hispaao-AmsTÍcaiiO , 
!de-m Hipotecario de España,..., 
Ídem de Castilia.. . . . . . . . . . . , . , , . . , . 
ídem Españoí ds Crédito 
ídem CeEs.tral Mejicano 
ídem Español Rio de !a Píate... 
CosQpanía Aríeadt . ' de Tabacos. 
B. G. Asucaíeía Eíoaña. Prftes. 
ídem Ordiaarias 
WeEi Altos Hofnca de Bilbao... 
ídem Duro Felguera . . . . . . „ , , . , 
ümióa Alcoholera &5>aBola...,.., 
ídem Resinera Española............ 
Idém Esp-añols. de Esploai-vos.... 
F, C. efe M. Z . -A „.,. , , . , , , , . , 
E. C. del Norte,, .-.-..-.-i.-.,,,., 

AYOHTAMIENTO BE SIADWB 
EmprésSiio i868.....-.>,«sTr.ítot,..:.-j.j>: 
ídem poi letsltaa,............,.,,,-,. 
IdefB espríjpiacioaes laterkjí,.... 
ídem id. Ensanche ,, 
Ídem Deudas y Obras. ....,>, 
E'íBptéííitci 1914.,-...... 
Canal de Isabel 11.......„ 
Cédulas Ensanche 1 9 1 5 . , . . . , , 

BOLSA D E BILBAO 

Altos Hornos 
Resineras. . . , „ 
-Esplosivos ,....• 
Industr ia y Comercio.:, 
Duro Feíguera. . . 

74 45 
74 90 
74 91 
76 10 
76 60 
76 40 
7575 
0000 

82 20 
8230 
8355 
83 50 
83 40 
83 60 
00 00 
00 00 

00 00 
00 00 
87 00 
86 25 
66 25 
86:25 

97 75 
9775 
97 80 
98 00 
ís7 9D 
98 50 
00 ÜO 

10310 

10200 

10410J10310 

10410 1G310 

"'X^j^isy^:*.' 

10100 
100 90 

es 00 
9775 

10410 

1C200 
00 00 
00 00 
79 00 
7925 

47300 
127 00 
230 00 

0000 
9300 
80 00 

287 00 
300 00 

66 55 
2125 

33900 
94 50 
9450 
00 00 

24750 
37700 
377|00 

72 50 
9100 
8500 
9300 
88 00 
93 50 
9100 
9100 

385 00 
74 00 

247 .̂ 0 
198 00 

0,0 OC 

000 00 
000 00 

9726 
00 00 

10420. 

00000 
00 00 
0000 
7925 
0000 

47450 
00000 
000 00 

00 00 
00 CO 
00 00 

268 CO 
30000 

67 25 

cooo 
OOÜÓO 

9450 
00 00 
00 00 

000 00 
377 00 
37800 

7200 
00 00 
00 00 
0000 
COOO 
ÜOOO 
00 00 
O J O O 

3360} 
74 00 

247 00 
198 00 
00Q'1 

p t e ? i T f ' j ! af* a cp dip "% 
) —•"' ¡..9 s í •'as s t t % f 
I TS e^ cas X la o 3 Ali a 
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D V l i nfi to "s c!^a noi 
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ci TG P Rodol o Pi 10 Consa 
"1? le Cr a on te J L S s i c e 
,_ai nc *» c om to j r loi. 

j n 0=! ci r 1 n-i T dic n P " '"i's^ 
ig s," ' c ' Ei ,e" £ J'^e^c —T nme a un ^o 

leii I e Octa a ic c 1 lonoi dvi '•antisimo Sa 
cr.a.men¡to. A las diez. Misa solemne, y pro-
eeisión ;par.a exponer á S. D. M., que P'e.rma-
necerá .expuesto LiK.st-a el! d.,ía 9 ; por la ta r -

_ á las seis, 3' -media-, .Meditaci-on, ¡predicando 
etl P- F ray Luis Urbano (Dominix-o) : por 
la noche ha rá la AdcTción Nocturna la '\''e,la 

Santísilno Sa.craniento. 
©fatofio «Sel .G.aba!¡:sr© de Gr&cfa.—^Conti-

núa la Novena al .Sanitísiimo Sacramento. 
A las diea, Misa ma-yor,-con S. D. M. M.ani-
fiest-o, (predicando, todos los .días el Sr. Gui-
xot;, ¡por (la ta rde , á la una . Reiserv-a. de Su 
Divina Majestad, que se voh^e-rá á Expone-r 
á fl-Rs cuatro Y media de la t a r d e ; á las seis 
T media, la Novena, predicando e)l Sr. Bene­
dicto. 

Pars-fequia ás Siarstisgo.—Term)n_a la Nc-ve-
na á I0.S Sap-.rados Corazones de Jes,ií'S, y de 
Ma.rla. á las sei.s y á las odio, Misias de 
Comunión general';, á las diea y .media, la 
solemne, ipredic.a.ndo -el P . Ramc-net; por ?a 
tt.arde, á las seisi, ipr-edioa el P . Calaisanz 
Puals.aza. 

Parro-q'jia -ds San Mártir!.—Termina la No­
vena al Sagrado Co-ra.̂ ión de JeSús. A lae diez, 

í Misa, mayor, con S. D. M. M.anifie,sto; por 
j la ta rde , á iias seis, E.xnosioión .de Su Divina 
i Majestad, Novena, (predica.n.do eil' Sr. Alonso 
I, Polo; Visita de Aíltares y R6se.rva. 

is'áírocíuia d® San Mareas.—Iidem' id. A las 
siete y media, Misa de Comunión -general; 
á las diez, la- mayor, .con S. D. M. Mani-

I fi-esto, ní-ediea.ndo ell P . E,a,baza,; por la t a r -
j de, 'la Novena, predicando el mi,s.mo Pa,dre; 
I procesión con e.;i S.antísimq por el interior d© 

ia ipü-esia, Beüidi-ción y Reserva. 
P-arfoq.iiia dé San Ildefonso.—Fiesta al Pu ­

rísimo Coraaón de María. A ila.s,siet,e y me­
dia. Misa de Comunión general': & l as diez 
y media, la mayor, predicando efi Br, Torto-
.sa,; por l a tarde, á las seis, predicará el iseñor-

! Nievas. , 
.PiEr-roiajijía ele G-oíjadan.g,a.—Termina el Tri-

¡ diio ai Saigi'-ado Cora-zón de .Jesús. A las .diez, 
i Misa mayor, con S. D. M. M.ani.£iesto, pre-
I idieand'o- el -Sr. S,anz de Diego; por la t a rde , 
I á la.s eeís y- media, predica el mismo señor, 
I Bendición v Re,se.rv-a. 
i ParroCjU-ia del -S.gJvaSor y San Niee.!ás.— 

Idean id. A i'as iSíaz, Misa mLayor..eon .ser-
mjón; por sp; ta rde , é las -seiis, la- Ncvena, 
con Ex-p-osi-ción de S. D. M., pir-edica-ndo el 
Sr. Tortosa, Visita de A.ltaTes, Bendición y 
Reserva. 

Parroqüiía tfe San Lu.is.—^T,dem id. á los .Sa­
grados Cora.zoneiS .de Jesnís- y María. Po.r_ la' 
t.a,rde, á la.s. .siete, Esiposici-ón de Su Divina 
Majestad, Ejercicio, predicando eil P . Beni­
to (idel C. .de M.) ; Bendi.ción y iReserva. 

PasTcauía tíe San Sebasíiárii.—A lagí nue-r-s. 
Misa mayosr con Erposición .de S. D . M . ; á 
las .diez "y media, lia canta.da, predicando el 
Sr . Este-ba.nell; por la ta.rd'e, á l a s -seis y 
media, Com'pletas, Visita d© -Altareis y Be-
seiiva. 

P-arroctU'-ia de San Jesé.—Eiesta al .Purí-sá-
mo 'CoT.azóñ. de Maríia; á las diez, M'isa; ma­
yor, , con iS. D. . M. Maiii£.esto, jxredioanid-o 
él Sv. Redondo. 

R.sl-igio',Eas Salesa'S (Santa Engracia) (Ciiai-
ren ta Horas).—'A lais .siete, Exposición d© 
S. -D. M . ; á las .diez. Misa .solemne, 'Ocia 
isi&rmón, á -cargo de un P . de la Compañía 
de J e s ú s ; por la tarde , á Has; seis y media-, 
Go!rap.iet,as y solemne prowesión de Reserva. 

.RsMglesa's Oonceipciorsiisías (,B.lasoo de Ga-

Señore-s diputados, llego á las postrime­
rías de este debate desipués d& haber desfi-
iado por est-os 'escaños una verdadera legión 
de cradoTe.9. Y.a comprendaróis perfecta­
mente que llegar en este memento á ur.a 
.discusiíon en que t an tos ircmbiÁs 'ilu.sta-'es 
han tomado p a r t e no es nada propicio pa-
x.a en t re tener á los que liayan de esou-
obar-me. 

Comprendo eí cansancio de la Cámara, 
porque liast.a la elocuencia- fat iga al prodi­
garse y cuando- sobre el misimo asunto se 
íiaa. oído tantos jiareceres. So jun ta , .ade-
ni-ás, obra" .cosa cjue puede producir enerva­
miento en la voluntad y fat iga en el e-Fioí-
ritu,- y ison .esas sombra,s do nues t ra poé t i ­
ca int.erna.cioiiaíl y de nues t ra política ma­
rroquí, que pesan sobre tcdc-s nosotros ccn 
mi peso que produce pesi^niisino en ¡os áni­
mos. No .sabría yo sustraerme- á esta -atníó'-;-
fera ni podría tener la l iber tad en la t r i ­
buna que tuve en otras ocasiones, .si no com­
prendiese que estas sombras va.n espesánd.o-
se, quo el horizonte internacional se cubre 
do nubarrones para. Etspaña, y cjue la breve 
discusión á que acabo de asistir ,alrededor 
de un telegriuna, viene á sembra,r nuevo pe­
simismo en las almas y á entenebrecer con 
nueva' .sombra loa espír i tus . 

Yo no puedo srastraérme á e,st6 .a.mbien-
t e ni á esta preocupación que pesa sobre 
mi ánimo t an to -más que -sobro el de Tos se­
ñores diputados que me esoüeban, y ¿por esa 
razón los trazos ideales de mi -discurso, que," 
como t-»d.os los míos, no huelo á aceite, han 
do sufrir u n a g ran transformación. 

Si hubiera hablado h-ace ,ajgu'nas tardes, 
du ran te las anteriore;; sesiones, mi discurso 
tendr ía otra, magni tud- y habr ía de t r a t a r 
de puntos que en la ocasicn presente consi­
dera inoportunos. Conozco y -sé algo que 

\ mantengo en la rG.9erva, quo algunos, no to­
dos, conocerán, que se refiere á una situa­
ción verdaderamente cr í t ica p a r a nues t ra 
P a t r i a ; y porque estoy bajo la presión de 
esos hechos, no puedo con la l ibertad que 
tuve obras veces dilucidar .aquí iíuntos ím-
porta.r.ti.s¿m.os, 'de gran traiscendencia; pe­
ro que la tendr ían mayor en o t r a ocasión 
¿11 fuese p a r a ello más propicia. Por oso, 

oiei t ado por la atmósfera en q^ue res-piro, 
" 1 ead.as por las nubes que ss ciernen so-

n «.1 horizonte, tendré que poner limita-
Liontíi á mis palabras , y t r a t a r • brevemente 

11 tos que de -otra manera hubiera t r a t a -
d i con más amplitrid. 

Dicho esto, quiero haceros obsc'rTa 
aq i i se está discutiendo no ursj, sin 
\ ¡ . n=ajcs. Por u n lado, el de la Coro;;;i, el 
qi -̂  sa'lió de labioa do laTaugusta persona 
que .ocupa el Trono, y de otro lacio, el dis­
curso del Sr. Cambó, que es, en cierta ma­
nera , el mensaje 'del ccnde de BarceJoua. 
(Risas.) Yo felicito a l Sr. Cambó, que ha 
logrado la pr imacía del Condado d'e" Barce­
lona sobre la Monarquía consti tuida en Ii.3-
paña . El discurso del .Sr. Cambó es., en reali­
dad, u n mensaje alrededor del cual .giraii 
todas 'las discnaionsa, m.uy es tensas a lgu. 
ñas ; y .ha contr ibuido á .darle .singular re­
lieve .la glosa di la tada del mismo Sr . Le-
rroux, el cual buscó los orígenes ,de la Li­
ga cata lana hasFa en los tiempos más ' remo­
tos';^ pues aunque yo no he tenido el gusto 
de 'oír máa que la mi tad de su discurso, creo 
que los buscó has ta en los tiempos de "Wfre-
do (cei VoU-o-so» ; y ha -comentado en los as-

que 
-dos 

riay) .- íií, .diez, Mis'a mavor con Su Di­
viña Majestad Manifie.sto y sermón^;" por la 
t a rde , á las cán-oo y media, termina la. No­
vena al Sagrado Coriazó-n 'de Jesús , Visita, 
de Altareis;, B.on'dició-n y Reserva. 

Reíiglesas * Santa M&rm MagcHalaJia.*-
Terminia la Novenia al Sagrado Corazón de 
J e s ú s ; á las ocho, Misa de 'Comunión ge-
neraií; á las .diez, 'a miayor, predicando el 
Er. Lea l ; por la ta.rde, á las -seis y media, 
la Novena-, p-red'ioaiiido el Sr. Elsitrella. 

•B.eHgio!siais Merceáíarias ds Oo:n Jisan efe 
Alarcón-.—A las- diez y media. Misa ma.y-or, 
iCcn S. D . M. Manifiesto, 'predicando el se­
ñor B-eneidictoi; por 'la tarids, á las seis. 

pectos histórico, jurídico, l i terar io y hasta 
ético la Liga de Cata luña , inmenso" comen­
tar io que realza mucho esa especie de men­
saje que nos. ha t r a ído aqu í e l ' S r . Cambó. 

En Oíros t iempos, en cirounltancías" dife­
rentes , sin la .presión internacional que se 
ejerce sobre noso."a'-os y sobre el Eistado es-
piañol, hubie ra yo .dritscsutido muy am­
pl iamente la tesi-s^ del_ discurso , del señor 
Cambó, po.rqu© estoy conforme .con ollas en 
rnuchos punios Eustamcialesi, si bien discrepo 
d-3 otroa pa rc ia lmente ; ly no por los requeri­
mientos que se han hecho y por las alusio­
nes que se-han tiirigido á ' e s t a minoría de 
que formo p a r t e , sino p'or lo que "se refiere 
á -mi propia persona, ten ía obligación in-
declina.blo de intervenir en este debate, y 
deseando sintetiiz.arlo, queriendo buscar ' los 
punto-s culminantes á que se reducen las 
op>inic-nes de todos los oradores que han to­
mado p a r t e -en esta discúeión, creo que ison 
t res las tesis que fl.otan sobre este mar 'de 
ora.toria que se ha .desarrollado en las an­
ter iores sasiones. La pr imera se refiere á 
lo que íje liam'a el problema catalá.n y á las 
reivindicaciones regionalistas de Cata luña ; 
la segunda, >á la cuestión económica, y la 
tercera , aunque velada 'y t r a t a d a inciden-
ta lmente , á la cuestión internacional . 

^Yo me he de ocupar en láa ifcr-es, más am-
pliamerete en la pr imera, con más brevedad 
en las 'otra.S' .dos; pero no me referiié á 
•aquélla c-on toda la ampl i tud que .deseaba, 
porque esas circunstancias á que h e aludi-
d-o \ t an rejpetid.am-enfe ponen" Emitac-Jon.eis 
á la palabra y ta.mbiéu al pensamiento. 

No es .é.s'fce, cieiita.mente', eil momento de 
discusiones jinteriores, .cuando suen.an en la 
frontera aldabonaaOíS que nos llaman á cosas 
que iá todos nos unen y que á todos; nos .pue-
'den un .día -oiprimir ó, por lo meiKos, .cerce­
nar en aqucilo que con,sider,amos derecho in­
discutible .de nuestra, nacionadida.3; así es 
que .sólo me referiré á .aquella parce del dis­
curso 'dei Sr., 'Camlbó que sirva paT.a sentar 
(las basies pTimo.rdiaGes en virtud de Jas 'Cua­
les soste'Hemas nosotros, los que iics seniba-
cíos en la minoría tradicionalista,, la bandera 
•rogionail, pero .con .difer.euci,a,3 y limitacione.s 
que nos .separan de lo que S0'SiÉ,ie.ne da Liga 
re,gionalista, y también para .señala.r otras 
diferenoias que pudiera llaman personales. 

Hablo en nomlbre de mis amigos y en nom­
bre de mi comunión pa ra muchos .de aquellos 
princijpios que .son sus^tancialcs y que forman 
p a r t e i n t eg ran t e 'de nuesíra•"Bandera ; pero 
en algunas líneas de conducta por das <jue ,se 
me ha aludido en la otra Cámara, 'algo aquí , 
mucho G'n la P,rensa, yo uo quiero comprome­
ter .a.bsolutamente á nadie ; ¡no reivinüico más 
que la ilibertad que me han otorgado mis 
¡propios jefes ipará .mantener esa actuación 
en la .pcilítica 'de que he dado mu,e3,tTas últi-
m'amente al ilevantar- l a b'andera íegiona'lis-
t a en Astur ias . Hablo, pues, en nombre de 
esta minoría y ennomjfcrs de los princijpios 
que sus tenta la comunión tradicionalista, pero 
también en nombre de mí propio; y do lo 
que se refiere á mí mismo, á mi propia his­
toria y á mi 'actuación, yo no ha.go nuuob. 
riesiponsabite á nadie, porque asumo integra 
la res|p-o-ns'a.b:ilida.d' de mis aotós. Y al .decir 
esto -voy ¡á foiTunlar aquellas teorías y aque­
llos iprinoipios 'que nos separan de la Liga 

me presenté .diputado por Valls. Sostuve 
Barc-^oo.i esos prmo ,Í:OS y en va.'ia.s con­

ferencias, Á laT cuales a-sistiieron Maño ¡y 
Flaquer, Duran y Bás y Guimerá, y de las 
que hizo encomiástieos extractos «La B,enai-
xensa», único periódico regiónailisfcij quo en­
tonces se publicaba, defendí y formulé esos 
principios, lo,9 propagué po'r tod<a Cata luña ; 
y más ta rda , el año 1893, .siete ú ocho an tes 
do quo viniese á sostenerlos á estos cs-caño-s 
el doctor R-cborfc, sostuve -esos principios, 
bus-oándoles nada menos que fundamento.s 
teoí-ógioos y ifi8os.óficO'S y jurídicos é históri­
cos, y ese 'discurso, según me confesaba el 
inisíino do'Citor Ro.hert, h había tenido pre ­
sente para pronunciar 'B1 suyo siete ú ocho 
años desipués. 

Y cuando ise" clisoutió e,n oso mismo año 
de 1S93, en Julio, el movimiento' reigionaiista 
de Galicia y do eu Junta .de ,'Defeiisa, que 
soistenía quo í]a vieja Saecia estaba irredenta, 
yo la defendí aquí coa enei",gia frente a les 
ministras liberales .qce se sental'.'in en el 
banco aizul; y cuando Navarra reivindicaba 
'SUS 'fueros 'Cnntra la 'ley de 1841, en ese-mis­
mo Julio íla dafendí aquí briosamenito; y 
cuando má,s it-arde, er 190.5, á prcipósito de la 
vicikciún de lia 'Constitución y de la sus­
pensión de garantías en Barcellona, ise vol­
vía á discutir eil toma, de nuevo lo formulé, 
y .de t a l manera -que imereció ia aipro'hación 
de los elementois reigionallistais y .de -elementog 
federales como el Sr. Valles y R ibo t ; y cuan­
do discutimos:, e'il aío 1907, el pro¡graim.a de la 
Soilidaridad, 'de Ja cuall yo 'fonmaba- pa r te , 
fui, junito con el 'Si. Señante , á defenderlo en 
la tr ibuna piíblioa, en el t ea t ro de Doña Emi­
lia, Pando Bazán, al lado de Salmerón, d e 
Odón de. Buen y de Ribo't. 

Defe.nsor comstanite .de eso programa, des­
de los aflbcresi de mi juventud, cuando a.un 
no había salido de las .cátedras universi tarias, 
tian enamorado estaba .de ios principios, que 
ya entonoes, en las Acádemiais donde yo ito-
maba parte y ¡me iniciaba en las batalla.g, ora­
tor ias , e ra tema, co-n.sitan-to .do mis -estudios 
y traíiajos el principio reg!o"naiiist.a. Proce­
día yo de do.si regiones, Asturias y Galicia, 
en donde exist» el .gcrmÍGin latente, 'vijgpros-o, 
del principio rcgionallista, y .parecía que lo 
llevaba en ('.la sang.re, y no perdía ocasión de 
manifestat lo. Je desarrollarlo, de defenderlo, 
'CO'mo un culto de mi espíritu, como una de­
voción de m i alma. 

Y, así , no limité mis pro!paganda.s eimiple-
- mente á aquellas regiones vasicas' y n-avairas, 
en l'ais cuales apenas ha.y -pueblo de inapo'rtan-
cia cjue no hiya recorrido- y desde e! cual no 
haya prLipaisa'do ese principio, sino que lle­
gué .á aquetes pobfacionos de Castilla, ho.y 
decadentes y oprimidas por el centralismo, 
que han recibido de otras .retgiones injurias 
inmereoida,!', porque eilas más que algunos 
otros sufrctt, ipor ftener más cerca la sede 'del 
Poder central, la ap.resión y la t i r an ía ; me 
dÍTÍsií * Ca.stillia y á León, y en Pallencia, 
en Valladolid, en Burgos deje oír mi pobre 
p.a.labra en deten,s.a .de esos prinoiipios, como 
luego fui á Sevilla, t ra tando de levantar «1 
espíritu inda.luz para que reivindicara aque­
llas notes que t iene esa región, bas tante ca^ 
ractieríisiticais, P'ara ipadir una autonomía y 
una pemonalidad á que t iene derecho tpor su 
his tor ia Lo defendí en todas ipartes, lo mis­
mo en Murcia quo en Guipúzcoa, i!o mismo 
en Na7a.rra que en 'Ga.licia, sustentándolo 
siemipie, siendo, .oomo os he dicho, n n culto 
de nii esp í r i tu ; y al tratarsie de nuevo en 
el Parlamento yo no (podía pemianeoer mudo 
y no líomar ipar.te en es ta discusión. 

H.tce poco, en A.stuuias, levantaba ©sai 
liamcera no contra eJ Sr. Aivaroz, -no para 
sustituir la,I .Sr. Alvaiiez, lo cual no sería 
ciertamente nii,a reforma mer.(3oedom dta! 
apla'uto, sino para a tacar -de 'raíz allí y en 
'todas partes has-ta la^.s;0'mbTa 'delí caiciquismo 
v del centralismo ; porque yo creo que' el 'ca­
ciquismo no es obra 'pers'onal, no ffl'aice 'dte'l 
empuje, ide la fuerza y del vigoa- cp» uoa 
•pmttena tenga para a'oaliza.r s a s propó.yrtos, 
sino de la actual adlministración .del Es tado 
e,sp.a.ñol, -del régimen mism-o, díe .la ley Muni­
cipal y de la í.ey •P-rovinciai que padiecemiois 
T que, no reíorm-adas, ha rán imxiosible t-odla 
vida -ciudiari.aiaa en los órgaiaols primieroa d« 
la soberanía social. 

Por eso yo no' estoy .confott-me de nin'guiua; 
manera con el Sr . Cambó oii con .la Liga 
a-egionalista en la miaineara de plantear el pro.-
biema, que no es p-rob-lem.a¡ catalán,^ isino es-
pa-ñC'í: 'd-5 un probie-ma qqe se '&ie(n-te ea 
to'd'as las regiomas.; es im problema niacional; 
«3 -un pro'biema ique á todasi las abatroa; 
paro yo he .de raco'noceir con agraidb, por 
to-atarso de aiegión á la .cual profeso íntimiafe 
y fervorosas -simpatías, que naidie lo ha -sen­
tido t an víigoroE'am'ento 'ComíO Cata luña; y á 
ella en primer término, y aun á la Liga, que 
en e.st;.3 .al'>'])ecto—^en éste, no en todos—^lla 
representa, 'he de hacerles Ha, jn.sticia de T&-
.oonocer ,'que no .simplemente en .defensa die 
iregión tan, admirable, t an h6"Doioa y t an iilusi-
t re , .sino de todas Id.si regiones, h a llev.ad!o 
la voz. Vo.so"bros .habéis dtespcrtado con vues­
t r a s reiT'in'dli'caciom'OS el amor regiomal que 
pairocía amortiguad'O ó is.uj'Cto -á trn m,ar¡asmo 
vecino d.o é» muer to en las dtemási ricgioi-
n e s ; tenéis derecho á estar «r-gullosos d s 
haber dado el aldabonazo que h-a^'de.sportaiüio 
á regiones cpie par'eeíaflx .dormiddíi ó casa uiuer-
tas , que no sentían sus traidicionieis. ni sius 
ttecesid'a.ü'da presentes. Es'a os vuestira obra, 
por la cual yo os (T'imcío .ica'tamiemto. y 'Oís 
presto hom,en:aje. 

Problema mal planteado 

ontinúa la Novena al .Sagrado Corazón de Ij -rcgicnaaista, y también los .que nos unen 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAi 
Erancos s¡ Par í s , cheque, 83,05. 

' .Libras s/ Loaclres, dieque, 23,41, 

Jdiiús, predicando el P . 'Saite (Merced.ario). 
' .iísXgíOEa.'s ffle.rceáa-rsas cíe Ss.,a Fernaria'B.— 
Termina- el 'Triduo al S.agrBdo Cora-zón -cié 
J e s ú s ; por ¡a tarde, á las .seis, Exposición 
•de ,S . 'D. M., -Triduo, predioan-d'O u n Pacire 
Misianero (del Corazón de vMaría), Ben­
dición y Rei^e-rva-. 

Saníiíario dei Perp&tuo Scsorre'. — A l-?,s 
ocho, Misia ide Cc.muiiión general p'arai la Ar-
ohiocifradía del 'Oo-razón Bucarístico do Jesús 
•y ..Adoi'ación Re-iparadora; por la ta,rde, á las 
seis. Ejercicio, p-redicandd el P . Vé-lez (Re»-
dento-rista i, Bemlición y EeserV'S. 

á ella. 

33,íaÍ£ La ciiesíioíi caíaiana 
E l ¡Sr. Cambó despíieíaa aquí una vez más 

la. han-dera- -de ía Liga y afirma los principios 
que en .ella están escritos. Muchos de. eses 
principios nos son co-rnunes. ¿Y cómo no han 
de serio ? Caando' ni el ¡S";.'. Cambó ni ninguno 
de los -cjue se sientan á su lado en esos es­
caños, 'por una rasión muy gr,?,ta para -eilos 
como es la edad, habían <IeEipiegRdo la Caii--
dera regionalista, ni la defuudiaa, la había 
)le.va!ita,do yô  en Barc?]ona el año 1891, ciJ.an-

PciTO habéis planteadV> muy maí el' probíet-
m a ; habéis empezaldlo por la techum,bi-e, y 
no jjor la base, y esa airquit-eetiu'ra sólo pro-
'duoe -ds-ooimhro-si." No .se puede empezar pO'r 
.l)a bóveda; hay que empezar por los cim.i'en^ 
tos 'del edificio. •Cuamdo 'Se •di-soutió_ aq-ui el 
t ema d'e las Ma'noom'Unidiaidies, yo d i j e : «Las 
.aplaudo, las defienicllo en cuanto .S'Oín un priía-
eipio 'dricentra-lizadoa- y regionalista; pero 
no íse puede empezar por ah í ; hay cju© em­
pezar por abajo; hay que oomienzar por el 
Municipio; no hay regionalismo .sin un nru-
ndoipálismo anterior.» Y vo.s'otros, prestáiir 
diendo die la baisc, habéis em.pez<ad'o .por la 
bávHda, por ia techumbre del edificio, y de 
c/;)o se resiente el que habéis t r a t ado .de te-
va'at'air. 

Pronto almtiré a í proyectoi dfel Sr . M'a'u-
ra, que .ooiusidcro cSeiSpojado do la broza do 
las eimiien.da.s y -ampliado en 'algunas p'untois, 
una especie -de programa mínimo pana, las roi-
vinidii-ca'ciones regional^-Aas. E í Sr. M'aurai ex­
ponía en la, ley d e Administración local uai 
sistema 'complteto: cmpoKaba por la ley^ Mu-
nicipaE, seguía por la Provincial y terminaba 
por Has iMancomumidades; era racional quo 
se -acia.ptara íntegro ol prO'yecto, -no mutila^ 
dloi. VoS'Otircy 'habéis empezado -por Jai it|e-
(.liumbre; no habéis .empezado por díondie 
babíain id'e cstajbil'ocens» los cimientos. Sobre 
Muiüicipioa esclavos no se pueden le^'a.ntar 
D'ipntacion'cs !i¡b,re'9; -so.bTe •.Diputaciomas .sierir 
vais no ive levantará numca más que P'arla-
mentos contrahechos íjuo íallsifiquen la volun^ 
taid uia-oional. 

Ya isoy partidario de una reivinídicacñóm 
muiiiicip.al qu;si empiece por considerar al Mu-
aicipo, no -como uma creación legal, no como 
una 'oreació.n lajrtificiosa deil! Poidbr, que iden­
tifica la A.dlminÍE;tra,c:ión pública con el .Po» 
d.er ejeoutiivo, .dividido, según todaa lo.s t rar 

yi9s que padioosmos, en tiies pairt.eís-: vam 
la Ad'miniístraoión genera l ; otra, la. Adlnmitis* 
tiración provincial, y o t ra , ía Adminiis'tiiaoióa 
municipal. N o ; yo reooinozco que el Muni­
cipio es el primer grado de lo que llamo 
((soberanía .sacialí»; ©s la primeria escuela dfll 
la ciud.aidanía, que mace espomtáneameimte da 
la congregación .dte familias que sienteio n©-
'Cicjiidiad'eis múltiples y ooiniuaes., que ellas-
solas no pueden isaiti-síiacer aisladlam-ente y 
que las obliga á j'untairse y producir UBa) 
rapreisieataaión • ooinún que d(a O'rigen al 
Ayunta'm.iento, lespreisióa del Municipio., que» 
e/3 «.sociedad natural'». Emerge , no desoieía-
dte, 'salle d'e abajo, no vi-en.e d'e a r r iba ; ea 
.aquella) imagen con que yo representlaba haíoej 
tiem'po á lia soberanía .democrática ,y falsa­
mente 'pop.ular, siegún Ja cual osa sobsnaníiá 
saite de la israpuesta voluntaid colectiva, llega 
á -las oimibros del Es tado, y -desipués des­
ciende por una serie de platil los «n for* 
m.a de .casc-adf,|,a de empleadO'S y llega á oaa^ 
m.a(n.d!and!o (.?o.bre el mism,o punto de doniJffll 
sie supon© que saíió obedooiendo. 

Al principio idealmente asciende, desp'ués 
desciende en forma do t i r a n í a ; en el anver., 
so parece l ibertad y en el reverso despo-* 
tis.mo. Esa es una teoría absurda, la teor ía 
sobre la cual está fundado todo el Dere^ 
cho político y adminis t ra t ivo moderno, pon 
no haber 'sabido dis t inguir aquellas dos so . 
beranías cjue yo muchas veces he expuesto 
aquí con la brevedad que requieren las dis-
cusiónos p a r l a m e n t a r i a s : la soberanía social 
por un lado y la soberanía política por otro.j 
La isoberanía social nace de la familia, bro.* 
t a de ese manan t i a l . Las familias, por me.* 
oesidades múíütipíes que n inguna puede sa« 
tisfacer, se congregan en el Municipio y 
forman con él una sociedad complementaria;! 
y los "Bíanicipias,. co.ii;^g-gados por hermana 
dad na.tural! y obedecié'í^Co á la .mis-ma ley) 
en las comarcas, forman una •oongregaeións 
más alta, Ciue después se d i l a t an en 'la re.,,' 
g ión; y como 'las regiones no pueden dilu­
cidar en caso de lucha sus contiendas n i 
las q.ue 'tienen con las clases, como un ele» 
monto directivo común surge la soberaní* 
po.liit.ica, en la que realmente ge concreta el 
Es tado. Pero esa soberanía p'0.1ítica de or., 
den. y do dirección ¡reo surge n i nace del 
mismo origen ni de ta misma fuente y ma-
nanifcial de af|uella soberanía social que iie« 
ne eií el Municipio la p r imera escuela, de 
c iudadanía , .gino como u n a neoeftdad y com^ 
plemento' de ella. 

El, jMimicipio es la TT,niversidad_de la ciu­
dadanía ; es iaqueh p u n t o en que ' t e rmma lai 
vida doméstica in ter ior de la 'familia y el 
hombre se lanza, por decirlo así, á la vida 
piiblica. De ahí la necesidad ex t rao rd ina r i a 
de su emancipación; de ahí la necesidad da 
acabar con él régimen' oprobioso, t i ránico y 
oentralizador que padecemos. H o y .no existe 
-autonomía del Munic ip io ; .el Municipio no 
es más que una creación legal, uo es más 
que una sección, u n a p a r t e del l?oder e je - . 
cutivo en funciones. 

Cuando -eu el Municipio se t r a t a de u n i r 
á o t ro ó de asegurarse, no , le bas ta la vo^ 
l un tad de losi vecinos, .es necesario que ©1, 
Poder centra l la ra t i f ique; cuando se trataí 
de funcionar, el alcalde tiene, dos delegacio» 
n e s : u n a la delegación política, q.ue le haca 
dopendienite inmedia to del gobernador, que 
á su vez es amovible y responsable an te eli 
señor minis t ro de la Gobernación, y o t ra 
de la delegación adminis t ra t iva , que queda 
absorbida por la delegación polít ica. La cen'j 
tralización se completa con el nombramien . 
t o 'de los alcaldes de Real orden, el escán-' 
dalo de los concejales y alcaldes interinog 
que vienen á des t rui r a rb i t ra r iamente 'la 
obra do los propie'tarios y has ta el nombra.* 
miento de aquellos funcionarios técnicos asa., 
lariados por el Municipio, y que él sólo n o 
puede es-taWeoer sin ía aquiescencia de suS 
superiores jerárquicos ; no hay autonomía 
en, el presupuesto municipal, porque depen.-
de ó de la Diputación ó del gobernador, y 
todo se cercena, y el Ayuntamiento se con-i 
vierte en una r u e d a adminis t ra t iva . Si lili 
Comisión provincial , formada de aouerdoi 
con los caciques, llega á ser lo suficiente-
meníbe poderosa, por motivos y pretextos que 
todos conocemos y q.ue se filtran á t ravés 
de los art ículos de la ley Municipal , las 
elecciones se anulan y los Ayuntamientos,; 
en forma intor ina , ss establecen, ' y enton­
ces el! cacique cuenta oon todos los medios 
pa ra oprimir á 1(« electores, p a r a vejarle» 
y p a r a falsificar la verdadera voluntad elec* 
tora l . 

¡ A y ! Yo en fese p u n t o 'soy pa r t ida r io j¡ 
quiero que se establezca aquel Ayuntamien­
to y aquel Municipio que sea no una crea-, 
ción a rb i t r a r i a do la, ley, s.ino el reconooi-
miento de una personalidad na tu ra l , for­
mada por la agrupación de fa.milias p a r a 
defender sus mutuos intereses; que no exis­
to la doble representación y que, si ejciste, 
y mientraa no so separen, pueda, fijarse, 
en, caso do conflicto, la política has ta «a 
el juez municipal; pero que uo se despoje 
al alcalde de aquella propia rep.resentacióa 
que .tiene icomo d'elegai,do' -del Munic ip io ; 
quiero que exista la representación perma­
nen te y la representación variable; quiera 
que tenga el Municipio el derecho ' á for­
mar l ibremente hermandad cx)n los demás 
Municipios; quiero que se arregle y se es* 
tablezca la verdadera Hac ienda municipal,^ 
no con ese indigno y ridículo prorra teo en­
t r e el Es tado y el Municipio, que se mer­
man mutuamente unos mismos t r ibutos , 
sino que • se recobre la Hacienda municipal 
lo que res ta de los bienes comunales y los 
de 'propios, y re integrándola de las enormes 
cantidades que le deítenta el Es tado (más 
de 300 millones), recobre el Municipio sus 
facultades y se establezca de una vez la; 
órbi ta , en donde los t r ihutos municipales 
ee recauden sin teíner la intromisión ver­
gonzosa del E,stado, que los l imita y Ic^ 
cercena; quiero que el Municipio, en todai 
ia esfera adminis t ra t iva , sea absolutamen­
te independiente., y que sobre él no se le„ 
vanten más que supericres jerárquicos ,en 
su as'pecto exteí 'no; pero que no toquen S¡ 
su vida in te rna . Cuando eso suceda, cuan^ 
do, toniendo en cuenta, por un lado, laj 
t radición nacional, y por ot ro , las neoe.si-
dades creadas después que la revolución ha, 
dejado pasar su ra;sero sobre todos loS 
organismos a,dmin¡strativos y looalea desda 
hace un siglo, se podrán establecer los ciJ 
mient'OS de una^ verdadera organización re* 
gional; mienti'as eso no suceda, en vano sej 
r á otorgar Mancomunidades ni d'elegacio» 
nes, porque únicamente sobre los Munici* 
pios libres se podrán establecer las regiones 
autónomas é independientes dentro de su 
propia esfera. 

Autonomía y autarquía 
Yo susti(tuyo la pa labra autonomía po# 

ot ra más comprensiva y gráfica, que se, lla« 
ma ((autarquía». La aiutonomía supone 
siempre, has ta por su origen etimológico, 
independencia, ser que so da la lej- á ¡A 
misma, quo n o la recibe de ningún ser 
superior, ni está l imi tada por é l ; y la. au-

i tai 'quía significa régimen de gobierno in-
te.rior, en el cual n inguna au tor idad se in­
terpon© ent re la potestad que t iene el sU' 

tadistas dte fo venUéimáós, y 'segús ia* Jls* | j ^ «u» se ri^a por ú mmia 3 su fiji. 
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Yo quiero la au ta rqu ía municipal y re­
gional, y aquella forma federativa del Es­
t ado que es una oo:nse:ouencia de toda 
Euestra historia. Soy par t idar io ido aque­
lla cíMoaarquía federativa y i-epresentati-
;pa» que, cuando par pr imera vez la for­
mulé aquí, produjo cielito na tu ra l esoán-
'éalo en los que no estaban acoatumbrados 
d á a que á llamarnos absolutistas, t i r án i -
Bos, arbitrarios, defensores del despotismo. 
'Cuando yo formulé ese concepto de Monar­
quía federativa y regionalista, rpara evi­
t a r el escámdalo die mis adveTsarlos,. vaw 
que buscar ea mi propio par t ido anteoe-
iáentes do las palabras que pronuncié y re­
cordar la forma de la Monarquía catala-
jtto-aragonesa. 

Por defender esa Monarquía, federativa 
r regionalistai, nosotros afirmamos en lo 
íustancial, y con muy pequeña difereBcia, 
Va primera par te , no las últ imas, que ya 
»on o t ra cosa muy diferente, en las bases 
Ste Manresa. 

Nosotros reoonocemoe al Estado el dere-
jfho inouesítionalble á regir no sólo las re­
aciones internacionales y las relaciones 
lomeroiales, sino á dárimir las con.. 

éiemdas interregionales é intersociaTes 
de las clases cuando pilas no pueden haosr-
lo; cuanto se refiere a" Biéroito y á la Ai"-

fundiendo las almas. Después las combina, 
oiones do las razas y las lenguas, el t e r r i ­
tor io y el t iempo llegan á conistituír la na­
ción cuando hay un carácter común gene , 
ral , que, por ser común y general , supone 
Una variedad de caraoteres por encima de 
los cuales está el sello espir i tual que á todos 
los diatiiigue. Cuando además se revola por 
uua historia general , por una historia co­
mún y á la vez independiente de ot ras his­
tor ias , que es su nota extei'iia, entonces la 
nación exis te ; cuando no hay esos oaracte . 
res no existe la nación. 

El Estado es cosa diferente. TJina oolecoión 
de emigrantes de diferentes creencias, de 
razas dist intas, puede llegar u n día, en u n 
buque mláiufrago, á estrellarse en la costa 
de una isla desierta é inhospi ta lar ia y eri­
gir un Poder príblico ó independiente, y~ 
const i tu i rá un Es t ado ; dondequiera que l ia . 
ya vüía isolii&raniía piciEtica indeipendiente 
existe un Estado, pero no const i tu i rá u n a 
nación. Vn Estado se puede consti tuir en 
una batal la , sobro uu:a espada veaoedora, 
cuando una provincia se desgaja ó una oo. 
lonia sa emanc ipa ; .pero una nación, no'; 
una nación no se improvisa. < 

Eíj necesario que en ©1 cauce de una his­
tor ia gentes qno pueden proceder de fuen­
tes diversas marelien jun tas , ,y sólo después 

mada, para la defensa común, y toda suer- \ de haber filtrado su vida común al t ravés 
t e de comunicaciones inteniaciionales, fe- j de los siglos píieden adquirir !as notas do 
«•oviarias, poa- carre tera , e t c . ; y fuera de 
^ a s atribuciones fundamenitates y ios me-
3ios eeonóm.icffls necesarios pa-ra poder sa-
Msfacerlas. Nosotros afirmamois en la re ­
gión el derecho á conservar y perfeccionar 
••u propia legislíición. á dirimir los propios 
'Higios, & administrarse por sí, usar su 
^nguíijo é intervenir en las relacionea iu-
©rmunicipales ó comarcana-s en laa relacio-
8G-3 con las dt-máf! r^r iones : cuando, amo^ 
•osamente y de acueriío, puedan sp^ a r r e , 
^ 'adas ; cua.ndo no es necesario que inter­
venga el Estado como poder supremo y mo-
'erador en laa miituas discordias prntre ellas, 
y á uti 'iiíar todos los necesarios me . 
*io,s ecnrú'rjcas pnra llevar á cabo su 
misión. Tal P,^ nuestro p rog rama : pero, 
ob-servadln bien, nofotros t*nemos un con-
ronto fnndnmpntnl en el que estriba, nues-
•ra diferencia esencial con lo.̂  regionalis-
fcas d'e la Tvi-ga. en lo que se refiere a] c«n. 
oeT>to dp la ffN.ición» y al concento de la 
'•rrpiYn. Reclamo en este mornento Vuestra 
i teroión para ver si logro fijar bien las lí-
lípan de diferencia que nos separa, y que 
tatmbipTi. por cierto .«speoto, os han die se­
parar á vosotros; bpWo del coincpii>to que 
foTTnula la T.iüa y de1 coTioe^to esuañol míe 
formulo yo de un programa regionalista. 

Dos clases de regionalismo 
Hay dosi olaíses de riegiomalifcimos: hay res-

gionalismo que llamare «nacáonalüi, que es 
el que yo dtefieniJo, y eí regiomaiismo que llai-
miaré de otra manera,, «naoiomialisjao regio-
nal í , que d-efienden los represen tanteki de 
la l i g a . ¿ España es un conjunto de na.-
ciones. regidais por un sollo Bsitado ó es unía 
nación que comprendiendo una variedad opu-
iemba di? regM):iiic).J oon pe.Tsonja;Kld¡aid bien 
mar cada, 4'̂  be tentír un solo Estadb qu© 
üt-presonte su anidad'.!' Es te es-e l problema. 

Yo no puedb disouibi/r aquí ampAiainuaute o! 
concepto de región y el de najciótt, porque 
rtíoonoKoo que el Pairllameinto no es unía 
Aoaidtemia. Yo no teaidlría dierecAio á traer 
fctiuí ciertas cwl •tiioneis •doiottrinia.les _y á exa.-
Koiniaír haista sus últiaios m.aticos; pero tam-
^xjoo -un PiRitf.amento es una Aoaidtemrja d© 
curiales mi die iudioictos, y por «--lo no puede. 
f>;iesQÍ.riidiir de oxaminiar algunais teorías, quie 
m ia.sci©ncen después á todas' laiá afirmiacioiziieiS 

olítioais qus s© íoirmuiían en üiais lejyes y eia 
lOlí programáis .de partidlo. 

üma nacsión no es unía- r aza ; las grainidbs 
jvi.zas aberoaía oontingeniteis emteros, y las 
•Bubrazais no íjstán puras en ninguna par te , 
porque se ha mezc'adb la sangre día tod,ais.. 
INO coinioiide ¡a lengua y la ra.zia, según tod.c|9 
los filíósoíos madiernois, y por los labios die 
ana raza pueden pasar varias lenguas. No 
la oont-tituyan los límjtes niaturakiS, porqu-e 
'os ríos y las cordillerais puedlein: sier el mar-
jfo, pero no son el cuadro. ¿ Qué es lo que 
constituye urna, nación? Yo podría sobre esto' 
il:sei-tar largajmente, porque aunque no ter-
niiinado tengo .sobre ello escrito un l ibro; 
aaas no quiero abrumarO'S cou tod-as las dioo-
tr inas que hay sobre este punto ; como a,par. 
#-! die lais dlisertaciones atiJíractas. lestán 
isiemipre los hechos fwnciretos, yo, acerca d!e 
Esos hechos, he de reclamar vuestra atención 
y he de formular breveiaenbe ©1 concepto 
de la nación tal! como yo lo entiendio, por­
que es base de est» dlebate y d© él naciem 
las dliferemréaa que isepai-aia de los regiamaUsj-
t a s de la Liga é los que a!firmiaan.os el priu-
<>ipio de la unidad! niacion¡aJ. Est© ©s ^ î, pun­
to culmiíDaate. 

L a nación 
'¿Qué és lia naicúón? ¿Ouále© ¡son lais re-

iíacioiuas d« la regióm, dél Bs.tiadla y die la 
nación. ? ¿ Ouáfas sonj liáis t res nocionois fun-
dlamentales ? Hay dos n â¡n© âlsl die t r a t a r ©1 
ponoepto db nación: uno., abstracto, pres-
loindiendo de lo® hechos, aunque dlescáenidaí 

un todo sucesivo é ired-ependiente.. • Eijaos 
bien en una nacióu cualquiera de las que 
así so llaman en la Europa moderna, y o b , 
servaréis lo s iguiente : que su historia iéít-
ne t razos de conjunto general que consti­
tuyen una unidad, y que esa unidad puedo 
íiub.sistir aun cuando so rompan los lazos 
quo las unen con ijiflueaoias recibidas de 
o t ras naciones. 

lEspaña, por ejemplo, .ha tenido influon, 
cias evidentes de Francia sobre nuestro te­
rr i torio, de Ing la te r ra , de I ta l ia , de todos 
los que lian estado más próximos á ella. 
Francia influyó sobre nosotros en la Edad 
Media, has ta con la importancia que t u v i e . 
ra aquí el elemento clunicense que alteró 
nuestra disciplina, con la ayuda , aunqxie 
mom.3ntánea, fugaz, que prestó á nues t ra 
reconquista, y con la que tuvo, ya en la 
plenitud de su poderío, en el siglo X V L I ; 
pero nosotros también hemos influido sobre 
Francia en la horas de nuestra grandeza, ; 
no sólo cuando Erancisco I venía á M.a. i 
drid y Farnes io iba á París, sino cuando ' 
nuestros oradores sagrados y nuestros mis- -
ticos influían en los suyos, como revelam Í 
f.?mosas discusiones de Fenelon y Bossuet. • 
Nosotros hemos influido sobre Inglaterra t a n . 
to, acaso, en los siglos de nuestra grandeza, , 
oomjo olla influyó sobre nuestros destinos; . 
nosotros hemos recibido la influencia de I t a . '• 
lia, que llegó á, ejercería soberana sobre •. 
nue:atrais ar tes , que reciben á través de ella 
la influencia clásica que después se asimi­
la á nuestro espír i tu, hasta sefialarla con. 
caraoteres de originalidad nativa española; 
pero nosotros hemos ejercido durante más 
de t res siglos él dominio sobre el Mediodía 
de I ta l ia y un siglo entero sobre el Mila-
nesado, y nue.=tra influencia fué tal que 
duran te algún tiempo parecía feudo nuestro, 
y si ella nos comunicó algo del espíritu del 
R.enacimiento, oo-sotros le heñios oomunica. 
do el nuestro, que moderaba la reacción pa­
cía na coin la f'uerza que desplegamos en el 
siglo X V I . 

Y suprimid la influencia qus e i emó Ale­
mania, como hoy está demostrado, contra 
lo que se creía recientemente, en l»s orí­
genes de nuesitras gestas y de nuestra épi­
ca, y veréis que nosotros, con nuestro tea­
tro, que influyó en el suyo, y con la acción 
de nuestra política y de nuestros tercios, 
hemos compensado la influencia que ella 
ejerció. De modo que Ing la te r ra Francia, 
I ta l ia , Alemania han ejercido influencia,' sO. 
bre nosotros; pero cercenada esa influencia 
y puesta en la balanza la que nosotros eier-
oimos sobre ellas, no se puede por menos 
de afirmar la existencia de ese todo qu« se 
lla.m.a España. 

Pero ¿.sucede eso oon las regiones de E s . 
paña, aun aquellas que tienen más acen> 
tua.da su p.6rsonalidad? No. Pocas tienen 
t a n t a como Ca ta luña ; pero. Cataluña, aun­
que Os asombre y esto contradiga vuestros 
principios, ao es nación. No os nación por­
que no t iene ^todos aquellos caracteres de 
historia co.mún, general e iadepondiente y 
exte.rno que se .n.ecesitan parg, serlo. 

Yo no 'concibo la historia de Cataluña, 
sin la hisitoria de Aragón ; no concibo la 
historia de Aragón sin, la historia de Nava­
r r a ; no concibo las dos sin la historia de 
Castilla. Todas las naciones están separa­
das y a is ladas; poro en el conjunto oompen-
sam la influencia recíproca de todaa las de­
más naciones. No sucede esto oon ninguna 
región de tEspaña; todas j u n t a s forman una 
personalidad histórica con caracteres admi­
rables, profundamente vigorosia. Yo he vi­
vido y he hablado fea mul t i tud de aldeas, 
cdudadea y pueblos, y he vivido ceroia de un 
año en Por tuga l , 'y ne atrevo á decir que la 
personalidad de Cataluñía es m^ás vigorosa 
todavía que la de Por tuga l , después sie t a n ­
tos siglosi de separación. 

Por tuga l , como decía . D. J u a n Valora , 
no táeire más. que una frontiera: las Lus ia 

cando los o r i g e n ^ d© nues t r a raza y da 
nuest ro pueblo? . 

No vayáis á busoar, que es cesa- ya; hoy 
xidicula, aquellas diferencias craneala? 'que 
se ha qn.¿rJdo establecer en otras oca.=,ionos, 
no. Cuando lioy, por I0.3 da tos .de los, lij.sto-
riadores griegos y romanos, que .wj. alcan-
zarn in.á.s allá del siglo VI , podempsi l evan ta r 
u n poco ei velo do la p reh i s to r ia peninsu­
lar, sabemos que compuesto de va r i a s gen­
tes, cejí lenguas una ó Toarlas distinta.3, pero 
no diferentes, por t r ibus diverss.s ó unifica­
das, hay un fondo que llámameos, siguiendo 
la tradición ibérico. Aoreceaíado .después 
por la inmigración céltica, y sob'ro esa base 
indígena, que forma la con.'stitución étnica 
de Esx'aña, las colonias iiftlénicas, las fac­
torías fenicias y el paso ftigaz .d,e los car ta­
gineses, no fllterau iá sus tanc ia pr imi t iva , 
y Roma, duranbe sei.s sif^los, con aquel espí­
r i tu de dominación ¿ri-e,sÍ3tibie, nos impu­
so su lengua y su derecho, y aunque laquellos 
poemas cíe mile.s de versos, aquel t ea t ro pri-

I mitivo do un puel;.lo, cuya progenie recono­
ce en un verso eólpbre Marcial , desapare­
cieron, no desiapar.eció el puebio que los en-
geadra ra , aunque quedase p a r a siempre 
marcado con el sello indeleble de Roma, pe­
ro qu© no nos gpudo dar su saagre ,porque la 
del Lacio e r a pooa y semejcnts á ia aues-
trsj. 

Cuando después vinieron aquí loa .elemen­
tos germánicas y establecieron un caudiila-
jo mili tar do t res sigio,5, de los Concilios to­
ledanos 6.ui'gió aquel Código que, ai oomien-
Ko de la Beooiiquista, estableció 'una nueva 
unidad legislativa p.ara casi todos los pue­
blos "peniasulares ; y cuando la Reconquista ' 
surgió ante los nuevos invaisores, ¡ a h ! , en­
tonces, observadlo bisa, una especie d e gue­
r re ro invisible, de es t ra tega oqulto é in­
mor ta l , que sie había 'refugiado en el "espí­
r i t u y ei armiño de los Reyes y que se ha­
bía identificado con ei inst into püpuiar , dia­
t r ibuyó las ejércitos de la Reconquista, y 
allá, .de la g r u t a del Auseba, sa.le el ejército 
c e n t r a l ; por el Es tado lusi tano marchó ei 
de l a derecha, que iba á ir por el lado del 
Atlánt ico has ta Alemtejo, p a r a Uegar á An­
dalucía ; de la Borunda y San J u a n de la 
Peña , el d© la izquierda., que se apoya en 
el otro más 6xtre.mo que desde la Marca 

I hispánica t iene la misión de avanzar por la 
orilla del Medi ter ráneo, y todos marchan 
como ai obedeciesen á un plan uniforme, pa­
r a realizar u n a historia homogénea, simul­
tánea, armónica. 

Y así, Alfonso I I llega á las márgeoies 
.del Miño y . Eami ro I I á las del Duero, y 
cuando Alfonso «el Batal lador» llega á las» 
del Ebrio, casi á un t iempo, Alfonso VI 
llega á las del Tajo; y después Alfonso 
EjiríqueK toma la desembocadura de este 
río, m i e n t r a s Berenguer IV va á arrojar 
á los nnoros más allá d'e las riberas de 
Tortosa, pa ra tomar la desembocadura del 
Ebro. Todos camina.n hacia un fin, como 
si la uniida.d ideal, qú"e está en su espíri tu 
y !os fuese guiando, hasta, que un día los 
j u n t a en las ooiliuas de las Navas de To-
•loaa, y aunque Alfonso I X ao toma par­
t e en la contienda, manda á sus caballeros 
y se queda para esperar en la re.serva los 
efeotos d,6 la lucha; y después se funden 
todos en las vegas de Granada , y luego 
sin astien.den por el mundo, se dElaitan 

por ol Océano y emprenden aquella con-
qui.sta secular de .\meripa. eri flnnde Mar-
genit, eiil monjí^ .Buil, de Cata luña , -se j u n t a 
con los iVíisi oTieros y los guerreros cfiste.. 
i lnnos; y más tard'e, 3, pesar de las con, 
típndas iut.eriore.s nue nr. de=^>ri7vp-n Ta 
unidad in te rna , bajo el cetro de los Aus_ 
tri'as y los Borbonp.s, caminníi jumos en 
todas las empiresas, y cuanido )]pr!:!i aquel 
m.omento supremo en q.ue el Poder esi-A a.u., 
gente y la Mn^aronía pr's;o'nera , en quo 
el extranjero pisa el suelo uacioTial, todas 
las rp,gioues, como res.ponidipndo á la. vo?. 
inter ior de una sola alma y de un amor 
que las jun ta , estallan en la guer ra de la 
In.dep6ndiencfl.9.. aquel sent imiento u n á u i . 
m,e, que lo mismo en los riscos de Astu_ 
rías V {ralieia. aue en Andalucía, que en 
e.l BnicJi, se leva.uta p3..Ta. exoresar un es_ 
pírHu coniún que á to..dos nos asocia. 

T es entonces cuando brillay las pÍTa.s f!& 
Zarao-oza y de Gerona 00-mo dos cirios fu-
neñ'pJ'CS que van á a lumbrar el cam.ino clBi 
gran vencido, para que vaya á caer en el 
a t aúd de S a n t a Elena. Y cuando vienen 
Is discordias del siglo X I X , y en las barri-. 
cadas v en las montañas , con los proxiun. 
cíamienitos y las guerrais civiles, pos des-
g.a..rram,.os y destrocamos y nos salpicamos 

es el siglo de la grandeza car lovingia; y | dependiente y á que no la r i ja ©1 JBátado de 
después de las sombras d.ol siglo X , I t a l i a | una Nación o.-st.ríiña.)) 
a lcanzará el esplendor d'e su grandeza y i Aquí nos enoontra.nios freut* á f.ronte. Yo 
de su renacimiento medioeval eu los siglos • creo que España esi Un conjunto de regiones 
X I I y X I I I , po rque . e s cuando está en el " " " ' ^-,-.1-1 
céni t la estrella del Pontificado, y de íae , 
r á cuando esta estrella se eclipse con el 
dest ierro de Avignon y el gran cisma; y á 
fines del siglo XV, y en todo el X V I , Es­
p a ñ a llega á la cumbre, porque te rmina la 
reconquista y descubre á América, domi, 
na el Moditei-ránoo y realiza la un idad pen­
insular y avasalla naciones, y ése ea el si­
glo de oro de nues t ra l i t e ra tura ; y cuando 
cae nues t ra p a t r i a y recogen su po . 
.4er I n g l a t e r r a y Pranoila ¡el si­
glo X V I I es el siglo de su g randeza ; y en 
el X I X , después de Sadova- y de Veréalles 
y de Sedán, Alemania recoge, con. el ce­
t ro del Imperio , el de la ciencia en E u r o , 
pa , porque ha alcanzado la cima de su po­
der. Esa os !a ley soberana que r ige á t o , 
dos los Es t ados : las lenguas de los Es ta ­
dos victoriosos y t r iun fan tes B-on las len¿, 
guas que se imponen. 

Pero no basta esto, ni que los ar t i s tas y 
los poetas moldeen el idio.ma y le presten 
su inspiración, n i que el Es tado ejerza el 
predominio p a r a llevarlo bas ta el Trono. 
H a y algo más todavía , que es el «centro, 
geográfico» en qué se establece el Es tado 
que habla la lengua. Can razón decía el se . 
ñor Cambó la o t r a t a r d e que si Ca ta luña 
hubiese ocupado ,el sitio central en la Pen­
ínsula hablar íamos todos como única len­
gua de coimuaicaoión el ca ta lán , y si Galicia 
hubiera p.o.dido extender su imperio has ta 
el centro de ¡a monarquía leonesa, después 
de su predominio en ©i siglo X I I , hab la r í a . 
mos todos el gallego. La razó:ii es que la 
sede centra l geográfica de un"*1?sfaa'o i n . 
fluye soberanaiuente sobre e* 'SomTnt<r'^ la 
lengua. Sobro todos los dialectos de la len­
gua de Oii predominó el francés, imponién . 
dose sobre el normando y el prov©.nzal, so­
bre todos los que dilsplioentemente l lamaba 
la Oonvenoión Nacional jergas feudales, y 
llegó á prevalecer, ¿ por qué p Porque la Mo­
narquía de los Capetos, que g© levantaba 
en la isla de F r a n c i a , se extendió por las 
dos mérgenea del Sema, Jiuohando contra 
t res Monarquías poderosas y 29 feudos h e . 
redi tar ios , que luegq se oonvirt ieroa en, 50 ; 
pero aquella Monarquía se asentaba sobre 

que han confundido p a r t e de su vida ea una 
unidad superior, que se lla.ma España, y esa 
unidad histórica tiene derecho- á quo la rija 
un solo Estado. Pueden las iegione.s. cuando 
el Eisitado las oprima, cuando no les peimita 
desiarrolllar su conistitución privativ.a y iie-
culíar,, desipu& de la resistencia ile¡gal, llegar 
has ta la resistencia armada. Podrán cambiar 
la orgaaizacióa del Es tado, pero no tienen 
deredho é d i sg r^a rs© ni á formar Estados 
independientes. Esita oonolnsión nos separa 
profundamente de vosotfci'os. Nosotros no po­
demos admit ir que jamás ee disgruegue la 
unidad ipoiKtica died Es tado, qu© se asienta 
sobre una de las unidades. geográñ.cais mejor 
definidas de Europa. La unidad geográfica 
peninsular, rodeada por dos mares y limi­
t ada por los Pirineos, es de ta l naturaleza 
que no puede consentir que sobre ell^ se le­
vanten dos .iadie.pe.nde.ncias. No hay sitio para 
varias, ni siquiera par'a dos. Cuando alguna 
B© ha disgregado, aunque como brazjs de la 
pa t r ia común la eslía'echaban -los xím> para 
jnntairla á nuestro pecho, no ha conservado 
más que el nomibre, pero ha perdido la reali­
dad 'de Estado, quedando reducida á una sim-
píio factoría británica. No hay deredho á eos 
independencias en ed suelo peninsular ; pue­
de haber en él una Nacióa gloriosa que so 
levante y ee engrandezca y recobre la auto­
nomía geográfica que ha peixíido; pero dos 
inaei endeiiciss, no. Cuando e.a esta Edad 
Moderna, en que el derecho crist.ano está 
( j j .s ¡i to, un Estado pequv-ño se levanta ©n-
tr« otros Estados mayores, se parece mucho 
á "•' tíísoio. r o j •-••) de ¡«•iriini'* R ú a s ) 

Somos «regionalistasi naoionatesj, y afirmai-
mos la unidad de la Nacióia y dej Estado oomo 
cosa sustant iva é intangible, pero no soanos 
«nacionalistas regionales.», que disgregan y 
di\4den 8a unidad ded Estado. En esto nos 
distinguimos. 

Quiero ahora indicar, aunque breveimente, 
algo que se refiere ya á mi persona, porque 
en la o t ra Oámara, y aun en eeita misma, 
y sobre todo en la Prensa , se me ha alludido 
á ¡propósito de mi regionalisnio, de mi pro­
yecto de reunir una mnahedxmíibre ó asamr 
Slea en Covadonga, y acerca de esto tengo 
que hacer allgunas breves consideraciones. 

A (pesar de mis paílabras, que son bien >oIa-
el centro geográfico, era el Estado predo- ^as y terminantes , s e .ha querido t a c e r una 
minaimte, y llegó á imponer su cetro y su meadla 6 coafuisión, suponiendo que yo inton-
propia l engua ; y en Ing la te r ra , , cuando la t aba aitraer á mi campo al Sr . Maura 6 fun-
Hpp ta rqu ía , el Es tado central es el que 
predo.ro,ina, porque es ©1 úl t imo que cae y 
el pr imero que se levanta p a r a r e s t au ra r 
la Monarquía. E n Alem.an!a sucede exaota-
miente lo mismo, porq.ue aquel humilde m a r , 
quesado de Brandeburgo , después ducado 
feudatar io de Polonia, que no conservaba 

dirme oon el Sr. Manirá y abaáidoar eJ'. mío. 
Acerca de esto neoesito deciros dos palabras. 

Yo pienso levantar la bandera regionallisita 
én Coivadonga, y afirmanla allí oomo da he 
afirmado en todas p a r t e s ; pero yo ni me 
aiparto nunca d© aquel oamjpo «n que empecé 
la vida pública, ni pienso abandonaTio ja» 

síástico d© 1» Iglesia, aun é camino dte su­
primir la mirad de su pre.supuesto, que ©9 
para mí la lista civil que ia oprime. 

Y tomando ¡a computación, no de Mendí-
zábal, sino de Azcárate, que la reduc« á 
muclho menos, yo decía: «Como compensación 
de los bienes vendados á la Iglesia diaoís que 
la corresponden 13 millones de r e n t a ; pues 
aceptados esos 13 millones, y oomptetaidos loa 
res tantes hasta. 82 (que es su. presupuesto 
verdadero y no el que apareo© todos loa 
años) con una susoripoi.ón permanente de 
iíodos los ORtólioos .en las pairroquias de Es» 
paña, peix) á cambio (dfel Pat ronato .» . 

Y citaba las palabra® de aquel Arzolasip^ 
dte Malinalsf que cuando se establéelo en 1830 
la Constitución belga decía: «No puede ihabeait 
una sooiedad libre si no puede nombrar li-
bnemente .sus miembros; siceptaremos los óa-
tólioos estáis instituoiones si establecéis la li», 
b.ei-ílad 3e las Orfenes religiosas, la Mberfcaá 
de en'seiiianza, y, sobre todo, eS nombra­
miento libre, sin - Patroniato, de todos lola 
miembros de la Igtesia.» 

Yo os pedía la separación eoonómdaa y añ-
ministrat iva, y en ©se sentido os decía: «Faina 
eso me uniré con quienquiera y venga d*Í 
campo que quiera», porque ya sabía qUe «w» 
no había de tener vistas á o t ra ooisa y, nai 
había dé ser una aparente supresiíSn de dife-
Fencias pohtíioas do un lado para que ^ta-
"viiéiraímois que aceptar diferencias poMlAaa* 
contrariáis. Pero abora no se traíja de tinial 
unión d'e las dereobas entre dLeriioale» y an* 
íicferioafes, según las fórmulas anlágna®. Ba 
vendad qne se afiírma el prinjoipio r©ligio«o; 
pero al mismo tíenípo se afirma el principiíc! 
regionalista y se afirma ed prinicipio SOOÍSBI, y 
yo ©n eso lié de repetáir lo que tanitiaa TWJO» 
he dicho, y nada menos q i » en ht plaas 
públioa de Balaguer baoe años, y con apiao» 
so entonces de todos los perióídiocti é» tai 
comunión. 

Hay dos clases de solidariidiaid: a n a éxtéíintt 
y otra int iema; y la interna puede ser jpM* 
d a ! ó total . La ex t ema se reíalíaa, por «jea»> 
pío, cnandio ihay uaials eleocáones, «n nn nw»» 
mentó diado, porque eis oirounsibaniaial, porqTMl 
es monmenitláinea y h, reaUzain todos lo t 
•pafl̂ adios que tienen qn© Imohar «o fete ré-
günen. Pero ihay otra que es knteroA, <¡aé 
se refiere á princdpiíos isnistamoiailies, y esa pmeN 
die ser die do<s nLanerais: to ta l o parcial. 
Total BiO se r ea l za más que oom los aimiig<»| 
paroial se pued.e realizar con Id» qiM tntá 
relativamente adversarios, para diefeñdier «si 
principio oomiin, part^ sacarlo á flct«i en oinat 
oontii^idia y exL va» lodhiaj y ¿ m l a tSHií^ 
z a s todos Ion pariáidcis. 

Programas mínimos 
No soy yo de aquellos á qnien«|a «Mjraldk 

mnoho la {rasie «programia vmmuo*. No im« 
por ta que le variéis €1 tflbote; llamadle par^ 
oial, como se qniera; yo no enpon«at«> en 
este momento otro vooaWo y em^plbo áat*^ 
y digo que es© programa míiiMiao fe d«fieoá* 

ni siquiera la raza p u r a porque estaba in- mim. Cuando el Sr . Cánovas dell Casitillo, en 
fluido por elementos esliavos,, es, ootmo oeía- 1896, me envió á persona de mndha oatejgoría 
t r o geográfico, la base, oon Sajonia, que por pa ra anuneá-arme que, ei ingresaba en su par-
cierto tenía dialecto par t i cu la r , que sirve t ido, sería minisifcro desde e! pr imer momen- . , „ , . - . „ _ j m 
de asiento á aquel «alto alemán» que se t o , y cuando, poco desipnés, hallándome yo ! todo el mundo em la práotóoa de to vid*. ¿ I«» 
impone sobre el silesiano, sobre el sajón, ©n estos bancos, me decía graciosamente: ; Ea de defenderlo onañido se ooncier.taín toof^ 
sobre ^1 viejo alemján, que se ex t ingue en t N o t r a t o de cogeoite á usted oon liga oomo ' paara al'go qna es oomránP Aquí se pr«s«tot« 
tiempos de Federico TI p a r a t r i un fa r do á ilas pájaros, pero oreo que debe usted fpe- (mañana una ley del Oandado, d© orgami»-
todas y ser la lengua dominan te de! I m p e . ' - — " — ^ ^ '" " " " : " ^ " - - - " ^—1 -5- 1- - " " —> " •""• »"« " ^ 
rio gprm.'íin'co, 

Y en Tt.'iHa la Tosóana, qu© es el centro 
j el ¡nórtico de Roma, recibe su lensua de 
la fuente Iptina v recoge eí oauda,! helénico 
nue viene de'i Mpdiodía de la srran GrejCia, 
fiumque entu'^b's.da ñor Tiormau'''oc y «arra-
cpnos. V p'^T la corr iente íTprm.,énicfí ofiip ba-
in de los ,̂ lT»es v la oriental por el , \driá„ 
+ *í.̂ o v ^'p. T>'''ovew .̂pl '^'oT el ^.TediferráuPO, 
que rpcoTe en su l»n,guai. como en' un án-

p̂'*'a la ÍTri|ripjrt,e sobre todas líis deimi-̂ s co-
marofis v 11P<?ÍI á ser Ifi leuo^ia r i redominan. 
te . Asi se verifipi!. e«,a t r iple Ip^ h i s tó r ica : 
lo" rioptss. el Esitndo nredomin)Snt« y el 
centro gpo-Kráfioo son líos que imponen el 
desarrollo de una IpTiízua. 

ne t ra r en mi camipo», contesté «1 enviado, ssaoión local, de" lo que «ea, y anin loa q'oé 
cottno conteiste aJ Sr. Oánoivas, que yo era de ; estamos en la oposición raiáiioal, en muidhiaal 
aquellos que entraban, en ía vida (pública ái la cdsas, mas lennáano^, nos «socíaimiois, paxiai 
sombra de una bandera y é quienes en la protes tar contra la ley ó para «ifiráliair fil 
hora de la mueiitie esa liandera l e» sesrvía d e ¡ prinoipio que en ella so sostiene. 
Budario. ; Toda propaganda implica ne<j(<sariamen-

Y ahora, después de más de veinte afios i t e esta especie de programas mínimos. Di 
d« vida parlamentaria , me calumniaría y me dirigís á ¡as muchedumbres, porque no hay 
infamaría eil' que s« creyera que yo, ni por ;; par t ido en el mundo que no se dirija & ellasj 
ooncupispencia,s del Poder, que jamás he sen- ; un par t ido que no quisiera hacer prosélitos»-
t ido, ni por ningún moitáro, iba é cambiar i que na quisiese aumentar el amor á sa doo-
de oomuni.ón poSítioa, iba á poner mi volun. 
t a d en otro sitio de aquefl en eJ cual rindo 
culto á un ideail que viivirá t a n t o como yo 
viva. Si pudiera suceder que mi cottnuni&u 
se dividiera y se deshandara, quedaría yo 

t r i n a , ensancharle y extenderle sería uua 
reunión de muchos condenados á un suioidio 
colectivo. Todos nog e r i g i m o s "a loa demáa, 
á los adversarios pr incipalmente, pa ra gsc 
narlofi á nues t ra causa, y cuando nos diri-

dadéla de mis principios ' después d© mnanto, I ¿Q^ l íneas parsEISÍái ' t razadas en n n auami 

como una pro tes ta que durar ía todo lo que j ginios á loa adversarios j q n é hacemosP 
Y ved por qué la lengaia no puede se? durase mi vida, y que aun durarí.a^más, p w - i f n e s , señores par t imos de un P^^^?^^ 

!a medida única de la real idad histórica de q"e , oomo yo dije en alguna o^s ion y qnie- , ai^n en t r e ellos y nosot ros ; en oteo caso, 
un pueblo, puesto que crece, .aumenta, m ro jrapetirlo_ aihora,_ Pa-ra defeider ^^cm- , ^ controvér9ia_^s^«^impo^^ble_;_ s e n a j o m * 
dilüta ó mengua por condiciones y causas 
extrínsecas á la lengua misma; es un efec­
to de la nacionalidad y una de las causas 
parciales de ella, pe ro no la úinioa, puesto 
que puede ser más g rande ó m.á!S pequeña 
que ol pueblo en que surgió. Y ved cómo 
la causa, además de que esta lengua, que 
llamiamos improípÍ3.mien.te ea.stellana, porque 
no la formó Ca.stir!a, que nació en las mon­
tañas de As tur ias y se fué d i la tando por 
los reinos leonés y castellano, y han oon, 
t r ibuido á, formarla todas las regioines de 
España , t enga log caracteres de una lengua __ _ _ _ 

común y nacional , porque n o hay una re- .^irtudes'oívioas, por su graadeza moral, por con nw,e.sfera propia sa.ngTo, con, n-uostros ^ _ _ _ _ _ 
odios, con nuestros amores, lo m,ismo en 1 gión sola de España que pueda decir que sus'^OTestigios po&ltioosi como efl, abandíírádo 
las hor-as d'e gloria que en Tos tr^^tes oca- ella la ha engendrado , que haya salido de ¿^ .ciertos princiipios. 
sos de la derrota , bajo los pabellones de | su propia e n t r a ñ a ; todas ha.n contr ibuido — -' •• " •*•"-'— - ' — - ~ -

á formarla, y Aragón y Ca ta luña muy prin, 
ciípalmente. Saavedra y Cervantes son ape, 
nidos gallegos; Lope de Vega y Calderón 

„, sentiria abandonada de todo®, pediría á 
Dios _que permitiese á mi alma voliver da 
nuevo á la vida, para obligar á los gusanos de 
sni oaidáver á que siguieran oombatieoado. 
(Bí^n, e a 3a minoría tradicionaMis.ta.) 

Maura y Mella 
H Sr. Maura t iene una representación po­

lítica, y sobre todo una altísima repreisen-
taoión social!, de tail forma qne á su íado s9 : -
aunan mnchos elementos que, sin ©staa- oon- í «vano» sobre la p remisa ; será un programa 
foi-mes con él e todo, le reoonocen, por »ua i íaínimo paina ir miá^ adelapío á realizar e l 

i Programa máximo. Y has ta cuando I» Var* 

plano que no se encuentran j amás . 
H a y que pailtir de u n a premisa 'comüiB 7 

deducir de ella consecuencias p a r a que M 
adversario, reconociendo la SSgioa 29 nma»» 
t ro razonamiento llegue á aceptar algo dft 
lo que nosotros defendemcm, y ese algo B<I¡ 
es todo un sistema, no es toda una doctiñjcta, 
imposible de enceTrarse em u n a propagaadw 
parcial , en u n discurao 6 en u n a oonferepr. 
d a ; será u n a oansecuencid m á s ; eerá o a 

laurel ó bajo galerías de eipreses, demos-
tramos Que u n a unidad in te rna palni ta 
¿.nutro de nosot.TC3 y que vivimos Y nos 
movemos en el seno d'e la madre España . 
(Grandes aplausos.) 

Yo, no sólo con el Sr, Miauna, sino eon 
muidhois elementos que no pertenecen á la 
comunión en que egeroe isu autoridad eí se­
ñor Maura , y ©a la que ejerce, por ejeanpJlo, 

La I .engua 
No es necesario acudir á la lengua para 

buscar diferencias.. Las lenguas son uia 
efeoto de la nacionalidad y no u n a c a u . 

después á ellos; y otro, el qua Be basa en d a e ; todos los ríos de Por tugal , menos el ^ ' ^ dHabéis reparado en la ley histórica 
, S , • ' ;' ' . -Ti.̂  .1 Tij-_.'j „„ 1?—Í ;„ . 1° lí j „ Que rige las lenfiruas? Ell.i, ra dATtins+n'a.rá 
los hechos oonicreto® y visdWleis qu© ¡son ob. 
je to die observaaión; y á é i* sí, ii% .de naíe-
r i rme, pues á esos Eechos habr« qÜe darles 
un no(m.bre, y yo no discuto isiobiie los noan-
íbres; poro es fáoil poneil3e de aoniieiidio so­
bre ellos cuando los eateuidiimienitiois, por lia 
pbsarviaoión y la comparación, es.tán de acuer. 
do aoeroa die los hiaahos. Yo entiendk), se-
ñorels, que la madón, que no es a i la raza. 
ni la lengua, ni la oombinaoión de oiertcis 
íaotoreis, aunque puedle ser resultaido de ellos, 
dmplioa dos cosas; u n principio quo pudié-
íamos llamar ps.ioolíógioo, interno, y una nota 

Mondego, nacen en E s p a ñ a ; la línea de su 
frontera 'corta porpendicularmente los ríos' 
y cordi l leras ; el mismo Camioens e ra nieto 
de um trovador y caballero gallego, y en e i 
«Cancionero de la V.aticana)), á mediados 
del siglo S V , las ,dos lenguas; gallega y lu­
s i t ana , t ienen loa mismos cantares . Yo he 
estado allí du ran te la fiesta de^la Indepen­
dencia, y ni por un i n s t an t e siquiera he tex-
periimentado ei espectáculo de una nación 
diferente. Tin 'profesor de Coimbra, amigo 
mío y contertulio, cuando le anuncié que 
i b a ' á visitar el Monasterio de Bata lha , toe 

pxterna visible a todos y que íápárece de t a l dijo, sonriente, con esa altivez qu© aun_con-
jnaineira acate los ojos" <íel observador no. ce­
gado por la pasión, que pronto puede ver 
por esa nota extetffia cuál ¡es u n a nación y 
cuál no lo es . Hay un principio psicológípo 
interno. La maioión t iene oomio los imidlivi-
duos, aumjqu© en Bentdido dáfexeate, un allkna, 
'Uu eispíiitu 'niadoaal. Domdle no hay ese es­
pír i tu no hay nadón . ¿Cómo s© forma? Es 
largo de explioar. l l a y un fondo .db ideas, 
dio ¡sentimientos, de aispiradonelsi f undamenrtia-
les y de tradiciones que consti tuyen una 
íMidón y que se nDalnifiestan en la noiíla db 
tin carácter común que no excluye; an tes 
ibien, los .aupóme vaaiedad db laairiacteres sub-
tordinadois. Cuando eso no .existe, podirá hia-
iter la apar ienda ó el nombre da t a l ; poro 
nio existe en reaOSdaidJ la nación. Aun aque­
llos que neguéis el principio religioso, a im 
«quellos que aborrezcáis la síntesis cr is t iana 
¡que ha cambiado la faz del m^undo y lia di-
.ividido la Historia em dos hemisferios, no 
podréis negar es to : que allá 'al otro lado del 
Calvario y de l'a Cruz h a habido Estados y 
Oongrogadonclg y Eedleraoiones de Esíladosi, 
ipeiro fuera d!el pueblo hebneo no ha' habido 
ninguna nación, como no estuviese redluddia 
8 los límiitas bien constreñidos de la .dudad 
ant igua. 

lEs n e c t a r i o que ea los comienzos,, en el 
iorigen por l'o ,meaos, haya una creeaoia co . 
snún que funda los espír i tus en un cierto 
ideoálogo y en un cierto símbolo, qu© impere 
Bobre los entendimientos y sobre las volua-
jtades y establezca una oomnnióa espir i tual 
iqne ios congregue, p a r a que marchen un i ­
dos por la His tor ia . Pud ie ra suceder que 
esa unidad de creencias pr imi t ivas se h u . 
biese mermado ó se hubiese ext inguido; pe­
r o no importa, que ella seguir ía obrando 
por sus efectos, trocados en causas, á se­
mejanza de las estrellas de qu© hablan los 
.astrónomos que lesitán mor ibundas ó h a n 
muer to y la luz que emitieron todavía á 
íiuesitras pupilas . Esa unidad de creencias 
^jparece en los loomiejizos, en los origaaies, 

servan los portugueeiesi, y con aquel ceremo­
nioso t r a t amien to en que, omitidos el «us­
ted» y el «merced», {)or familiares, se "usa 
el «vuestra excelencia», estas p a l a b r a s : 
«¿Vuestra Excelencia sabe que es éste el 
monumento que conmemora la batal la de 
Aljubarrotap» Y yo le d i j e : (íRec9<!?do que, 
en efeoto, ©so conmemora 'él monumento.». 
Y entonces me manifestó, sonriente y do 
una manera despectiva, la extrañeza -que 
le causaba, que yo fuese á v i s t » r lo , tíKnien-
do que me ''hiriese el recuerdo de la derro­
ta . Yo le r í ^ l i qué : « S í ; ea el monumento 
levantado á la batalla "3e Al jubarro ta , en 
donde no había ni navarros, ni catalaiies, 
ni aragoneses ; es el monumento á un.a riva­
l idad con Castilla.; pero no voy á ver el se­
pulcro de T). J u a n de Avis, ©I vencsidor, 
voy á visi tar también el del venrado de To­
ro , Alfonso V, qus está bajo aquellas bóve­
das, p a r a demostrar que el moaaaterio es 
el monumento á la 'gloria lusi íana en sus lu­
chas con otro pueblo peninsular , pero no 
con España , qus , con los 'caracteres de una 
civilización, abarca á vencedores y á venci­
dos. 

De loa labios de mi amigo . d,6aia.pareció 
entonces la sonrisa protectora, y 'hubo de 
confesar, aunque le pesiara, que esa unidad 
española estaba, sobre todas las diferencias 
regionales, aquella que proclamaba Oliveira 
Marfcins, en la «Historia de la Civilización 
ibérica», 'en páginas que son un canto á la 
grandeza española ; aquella del vizconde de 
Almeida-Garret , en esta hermosa frase, que 
se compLacía on repet i r 'Menéndea y Pe-
iayo;. 

Españoles todos los que vivimos 

en la Península 
«Somos españoles y d© ello deibensjüs pre­

ciarnos todosi Jos que vivimos en la Penínsu-

que rige las lenguas? Ella os demostrará 
la unidad in terna y espir i tual que á to-
dbs nos asocia. Yo he aprendido, en l a r . 
gas excursiones por la Hisitoria, una ley 
á qué obedecen todas las lenguas. Laa 
lenguas n o e© dilatan, por su perfeoción 
intrínseca, sino por la acción de los poetas 
y de los escritores; por el Es tado, que las 
d i la ta oon su poder, y por el centro geo, 
gráfico en que se as ientan . 

Una lengua que puede empezar por re­
ducirse á un dialecto misérrimo rura l , que 
no sirve para expresar más que las cosas 
ordinarias de la vida, p ierde su herru.m-
bre si un bardo popular la moldea sobre 
su oo>ra.zón, estendiéndioilía. enjt.He los e x . 
t rañoa con las alas de su inspiración. Los 
grandíes poetas y los g randes a r t i s t a s tie_ 
men l a vir tud, no aprendida , cía d i la tar las 
lenguas y de perfeccionarlas. 

Y es quo los poetas y los a r t i s tas son 
siempre oan-edores de ideas y ha s t a d'e los 
vocabloB qu© las visten y dte los giros que 

son nombres qu© vienen de la mon taña , de ¿i gj.. Dato , y oon otrois em los cuates, na 
la cordillera ca.ntábri.ca, y sin los Argensola, : ^ g r . Dato ná el Sr . MianM â la ejepoen, n i 
Zu r i t a y Graciáax hab r í a que desipojarla de yo tampoco, porqnie no pertenecen á es tas 
muchas páginas gloriosas y elementos filo- ag rupadones , sino que corretsponden á ¡os 
lógicos y l i terar ios que han en t rado en su que por lo.s diesengaiios, por la falta de oon-
oomatituoión ; y sin historiadores como .KToai- fianiza jen los h o m b r e poKtáoos, vdivíam re­
cada y Masd"eii, escritores y poetas como t ra ídlos^v esois elementos, á um llamaanien^ 
• o „ „ . . . , ' _ _ n..:-ní^ j _ / - i __< . ^_ - -. . . . . „ ' y . - ' i , _,•_ _ j , -Boseán y Guillen de C a s t r o ; gin 'filósofos 
como Balmes y Oomella ; sin preoepiastas 
como Capimany y Coll y Vehi , y estéticos, 
profundos examinadores da los orígenes de 
las gestas castellanas, oomo Miliá y F o a t a . 
uals , habr ía quo mu t i l a r la leagiia castella­
n a . Gü Vicente , Mélo y ba s t a ©1 mismo C a . 
moens no sólo h a n escri to en portuguási, 
sino en caste l lano; todos ellos Jian t r a ído 
su t r i b u t o , h a n dado su m.anera de ser, u n a 
p a r t o de su vida, y la han vaciado en álveo 
comúm á una lengua qne se asienta sobre 
todas las peninsulares , oomo lengua de oo. 
municación e n t r e todas las regiones, que se 
d i la ta por el Océano y es ia lengua oficial 
de diez y ocho Estados americanos. 

Y ¿por qué? Porque todas las regiones 
españolas h a n puesto allí aligo de su vida 
y ide sus susstandas; y por eso no ©s la len­
gua de u n a región, auinque se llame ca¡st©-
lla.na; es la lengua oomún ©n qu© la íha 
tornaido oon ©1 comcua-so de todias; y por eso 
íia recogido más de mil vocablos de aquella 
lengua aglliutinante y d© flexión, coniserra. 
da como u n a rel iquia sagrada en nues t ras 

der alcanzarlos. Cuando esos artista.3 lie. 
gan á infundir en una lengua su invspira. 
ción, la lengua cambia y se eileva y r e s . 
plandeoe, y ©5, que la inspiración es chis.. 
pa que baja d» lo alto y de la que pueden 
ser conductor todas las lenguas. 

Y aunque parezca paradoja , como lo& 
gramáticos vienen después de las lennjuae 
y los filólogos después do los gram.áticos, 
las l i t e ra turas son las que híicen las len­
guas y no las lenguas las que hacen laa 
l i t e ra turas . 

Pero el a r t i s t a solo ao bas ta ; es necesario 
que el Estado, oon su poder, la di late . La 
diplomacia, ia guerra-, el ests.do políífcico 
ejercen influjo predominante . ¿ Sabéis por 
qué ? Porque el éxito lleva siempre de e s . 
colta la admiración, y la de r ro ta el olvi, 
do, y los poetas can tan eieinpr© con u n 
himno el t r iunfo y con u n a elegía ,el ven . 
cimáeij|c.a. 

Todos los grandes siglos l i terarios han 
coincidido con los siglos do apogeo y do 
grandeza política dte los Estados, y así los. 
siglos de Pericles y db Augusto son aqu» 
llos en quo se m^anifiesta con toda su ple„ 
ni tud el poder de Atenas y el de R o m a ; 
y en la Edad Media, el siglo V I es el del 
esplendor del imip.6ri'0 b izant ino, miembi'o 
vivo separado del Imper io do Roma, y el 
siglo V I I , oon Jus t in iano , legislador y ar­
t is ta , es aquel en que, oon-npletada la un^_ 
dadi peninsular con la u.ni<dad religiosa, se. 
levanta con ol as t ro de San • Isidoro el br i -

la ibérica.» ¿Y cómo no "ha de ser así, apar- lio de la M«aa r^u ía goda, y ©1 siglo .VIII 

t iene que hacer el pensamiento p a r a po- ! nioataña.s; y por ©so -s© n u t r e coa la siustan-
cia de todas y revela por tales oaraoterra 
qu© hay a lguna un idad espir i tual que p e ­
n e t r a y eniaza todas las regiones. 

La personalidad catalana 
P o r eso- yo creo, Sr. Cambó, que, aunque 

exista la personalidad vigorosa de la r o . 
gión catalana, más vigoi^osa aún que la d© 
la región por tuguesa—que p a r a mí , aunque 
sea Es tado , no es nación—, existe, oonifun-
dien Jo una part© de su vida, una umidadi su­
per ior ea que se enlazan todas las regiones 
de E s p a ñ a ; y de aquí se deduce ua.a oon. 
secuencia, que no es, por cierto, histórica, 
n i re tór ica , n i l i t e r a r i a , sino una conse­
cuencia política.- qu© me acerca ai fondo de 
este debate . 

E s que, según. eS pria'oipio dé las nadona -
lidades.», que t a n t o inñuyó ea (las contiendas 
del año 48 en ios Esitados europeo-s, y que 
ahora se t r a t a de revivir, ttcada Nación tie­
ne derecho á un Es tado independiente». Si 
afirmáis quo Oaitalúña Os una Nacióa, que 
r e ú n e oaractteres históricos inconfundibles, 
que forana una «unidad histórica goncTal é 
inde.pendis'ínte)!, como yo lo afirmaba antes 
del conjrmto de toílas las regiones, de España , 
La .ooiViecuenria inmediata sera que Cata­
luña (tiene derecho á formar u a Estado ináe-
p-eaíj'Ieiite; y el Sr. P r a t de la Riba, en su 
íibrt, sobre cLa Nacionalidad», lo a.fii-3;Ea ro-
tuJíiüamente: á «cad-a. Nación un Es tado» ; 
y en el prólogo del libro. Duran y Ventosa 
iv) afirma más te rminantemente todavía : 
'4 Toda N « d ó a táena derecho á ua Es tado in-

t o , no d© mi voz, que vate poco, sino die 
lois pr jndpios que an te ellos repnesento, se 
t a n congregado y se toaai nndido á mí para 
diaSendeír es© programa regionafiísta. Y sd se 
me pregunta , cómo yo, repugnando oifirtas 
imLcxneiS puieidp comoertanme con estos elemeui-
Aos, qUe no eistán pEEmplistaanente oonfonuieis 
oon mdis p r indpios , s in oantriadleaiimije, res­
pondió go9 cuapdo $ta Eispañía se establecia-
ipon, ó t r a t a r o n de eistableoeirs©, oiortiais unoio-
mes qna llamiabain día las dereohiíte, qtíe «e cxxoi-
gregahan paa-tiendo día v«oeis muy artigustas, 
vacas p a r a tai siagraidas;, qiua yo re^íetio 
siempre onanidb no isiaien. die su propia jii-
r i sd iodón; ouandk) esas voces eagiradas coo.-
gregabam á las miurihadumibreis qu© ee llaman 
db la deredha paina qne en al osím'po reiligiasio 
a© unieran todas , siempre se áSadía : «Pres-
ciliidfonido de lais diferenoias poMtksaSi.» Yo 
entonoes leivainlté mi voz comitra semejante® 
lunionete, y s ienta no haber t raído aquí un 
libro, del que ís© hian impreso 4.Ü00 ejempla­
res , y que n o ihíe queridk» dar á ia luz pana 
©vitar más disiocxr.dias y no poner más lena ial 
fuego; en ©se libro conta.ssaha yo á todas 
las formuláis en que s s trataiba ¡die tó;iableaer 
€^a clase db •aniones.: 

Diversas suertes de unión 
Si quería pi-esoindir d© nues t ras diferen­

cias po l t i cas , y em ©síísi difleirencias entsaba 
el régimieii quo defiendo y la peirsonifica>-
cáón en qua ooadiensio ¡ese r e b a n a n ; pero yo 
no aceptaba talea oonidii'danes, y dbcía: «Yo, 
además da creyentie y oatólioo, soy «áuida^ 
daiao.» Si me dais resneáto oomo yo quiero 
el problema i«ligioso, oomo no m e deis re­
sueltos los problemas poMtiioo, administa-a-
t ivo, eoonómajoo y ihasta la persionifioadón de 
©sas .soluciones, aceptaré y me im.iré en el 
punto n^lígloso á los que le hayan resuelto 
db esa mane ra ; pero mantendiré la discre-
p a n d a y la .diferencia en todas aquellas co­
sas que no tooan á la oonoienoi'i, del cre­
yente , sino á las fepresemt'adones del ciu­
dadano. 

Y no solo hice eso ©ntonoes, sino qne 
d i j e : «Aun en ©ste te r reno puramieaate re­
ligioso uicís p.o;Jremos encont ra r ; pero a o para 
m^anten&r eJ «statu quo» religioso dio boy, 
sinio para reiviuidicar ios dierechcs de la Igle­
sia, en t re ellos el de 1» indepiaadenoia, que 
©3 u n deredho esencial externo de la< Iglelsia 
que el Estaldto modferno la .niega. Pana eso 
pe:dí,a la separación iecan.óraica y adiainistra-
•itiva do la Iglesia y llegué á foirmula-r aquí 
la petición combatiendo, á propósito d© una. 

¡1 Obispo de Túy, a l aotujal Iseñor 

,d yiens al mundo y toma oarae a u t r e lo», 
hombres, porque no es el geÓmeifcra mudo 6 
insensible á 1(» dolores humaaoo, amo qp» 
par t ic ipa de ellos, no se con ten ta sólo oooi 
predicar en el tetaplo y ea la to l ina , sin» 
que haoa 3esoender lia l lama de su inspira­
ción á ¡os apóstoles p a r a que d ^ o n d a a m& 
doctr inas por todo el munoo . 

Por eso l a Iglesia prLtaitíT» establee» IH 
«dikoiplina del arcano» p a r a i r a t r ayeada 
á su redil á las muebedumbreo, no revelaan 
do máfi que gra/dualmonte ¿I j3ogma, eaia^ . 
b ledendo principios que e r a n como la ba>9 
de otros qa» má» tar<£» b^bía d s ix xásMÜmh 
ftanáo. _ _ 

E n esté sentido y sSIo «n esfó seat ídb IB% 
j u n t o yo con toda» aqueQós ny» defienden., 
pa r t e ^ los principios sugitaiu»«(tea queswb | 
ite&to, pero gin comíundiirmér oon éilofl a i t)r»4 
t a r de confundirlos á ellos ootuaógo; maa<« 
teniendo la sepanacidn en doodie bey diver­
gencia ; afirmando 1& unión «n 4 a ¿ d e b a y 
ident idades y ^amsiansa». Así, en todas I M ' 
J u n t a s que bajo nu d i r eadón 6 mi imfl'imwcf, 
oía B» Kan e^tÁblttcidb en ^Asturias, ao bay 
oonfusióia de au tor idades . H a ^ eleaMptoa, 
unos j a i m i # a s , otros maxirista», otros poo^ 
seeyadorea y o.fraa independien tes ; taatíiM' 
n e ín tegra caída uno su representación» y 
salo están un id t^ {Muna k» que aleaba, á lipa' 
principios comunes, porque Aunque la. r e ­
unión de 'Covadonga es paii« ^.sturiaa, ti 
Uamamietnlio se d i r ig i rá & todas laa r ^ o < 
nea, y como todavía no está redaotaiSo d 
programa no bay derecho Á d i scu t i r lo ; p o r ' 
que yo, que reconozco á mía OidversarioB lai 
facultad de disent ir de mis ideas, no reoo_ 
nozoo & nadi.e el derecbo á d i sou^r Ib qu* 
no conoce, y empiezo yo por afirmar que 
annquie está bosquejado en aljgnnos discur­
sos míos, no ©ata redjaotado y formulada 
concretamente t o d a v í a ; eso es lo qu© yo be 
mantenido ín tegramente y Jo que eSSoy dis» 
puesito á defender. 

Y ahora permi t idme qne os d iga dos p * " 
labras nada más sobre lo qué se refiere al' 
orden económico ¡y i^l intemacic^aiiFl. Mioy¡ 
breves van á sier. 

El conflicto económico 
E n el orden eoonómioo ge ban düuoIdfBdo' 

aquí muchas onest iones; pero todas, si no 
me eonivooo,^ t ienen que radicar y g i rar al-
redeciS^'^© u n ¿princifliü suetaacial que de­
ba ser la norma d e toda dirección económáca 
de los países y sánguiarmente d© España : 
«la i r td^emdencia económica». Todo Es ta ­
do, toda N a d ó n no sólo t ieae el derecho, 
sino que t iene el deber de mantener gu in-
d ^ e a d e p c i a económica. Ya eó que sólo «i 
ser infinite se bas ta á sí mismo, que n ingún 
ser finito puede afirmarlo d© sí. Todos íea"©» 
mos n©oesid.aideisi que nosotros no podemoa 
satisfacer, lo mismo las pei'sonas individua» 
Íes qu© las personas colectivas, y por con-
s iguiente , las Nacioaea. Nadie~ ' t iene en ei 
orden económico una producción in tegra l , 
aunque se acerque á ella, quo baste p a r a 
satisfacer to ta lmente sus neceísStraííSs. To­
dos necesitamos el concurso de Jos 3iwnS&, 
como los .demáa necesitan el aues t ro . Pía-d Paistoral 

presidente d,el Consejo die .m.iiiista'.03, enton- j «.«a l e y ' d e cooperacióa un3ve(r.sal t iene UB 
oes ministro de Gracia y Justicia, y llegué l ímite , y es que pa ra aquellas cosa»s eseací» 
á padir que se Eiuprimieía el Patromsto e d ^ j Iss, p a r a a9,meUas ftus ftatisfaceji^i»* ne 
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!Nación qae i>̂  U L̂ ->̂  
t ene r loa reua Sos y i ( s ^ \i i ^ 
cerilla, 

L'na Nación ^u^ no pne3> sat s^'iee s i ^ 
Siec(S3Íía.des t itn^ a t o incl ino L ei &̂ 
X»mo -una de i s p n n^i 13 u t °f °TI I-, 1° 
úrá, ser en a n i lencii m l ^ i o , n i N 
oión ; pero EI 11 i t a l i í a u i^ lu a. coh uia 
¡5 ©1 prólogo dp m i o k i 

¿Tenemos ncaOuiOo la ir jy ~u " la e"o 
BÓmica neoeair j , ^o i "co ' a t»s r> i " 
i b r a s í M ^ r . ' " V e n t o l a , T Í O it n o t - d*̂ ! 
,Sr. I l íu , en que aeclai iba d, Jî  p na como 
mediat izada, como su^ i <) i r lo-, "̂ n S' 
ext ranjeras . iLs u i I c i > c idcnte ]o jue 
Jtiécía el Sr. "Vento i , q o \u, L m ' i p i q le 
¿ a d de f e r r o t i m k 7 de t \TMI -y ir m i 
ca,ntidad enoinic cí ci^i i t i i en p t i lo"» n 
muestro suelo, p a a i e i i dei^o n 1 s r lo 
nosotros, que t-cnemos c oO „s ' i« p i3 
raa mater ias c» i"s i «i» í ía , no l i s ¡̂  
iboramos aquí Se d i n caso i c ¡w les mi 
íierales' 'de Esĵ  i n a "v ^in a 1*+ «-S j . a 
r a veair -eIaboiado,s do etkJa , se dJ rl cas 
de que. minas de cobre, de cinc y de Hierro. 
permanezcan sin ser explota.daa, unas ve­
ces por falta de medios de t ranspor te y otras 
aun existiendo los medios, por no l;aber ele-
anentos de fabricación p a r a que, teniendo 
la pr imera mater ia , tengamos e] medio de 
.transformarla y, por t a n t o , ]a indust r ia 
tíomplet^, 

l i s t o debiera ser la medida y la norma 
He todo Gobierno ea el orden económioo. 
ÍY cuando bay un déficit confesado de más 
id© 1.000 millones', cuando es absofatamen-
ite necesario un. emprésti to que, claro es^ 
itá, mo ha do pasar de esa cifra, pa ra po . 
ider enjugarla , y las circunstancias dte 
íEuropa impiden -absolutameiit© que ese 
©mprés^ito se vaya á raaíliizar en ot ras 
Ujaciones, y t endrá que realizarse en la 
«nes t ra , es u n a apolítica aibeurda, conitra-
á ia al interés nacional, la de her i r al ca. 
p i t a l y molestarle, cuando ha de ser él 
íÉleoeeariamente él que acuda á esa deman,, 
ñ'B,, que no necesita sólo eil Es tado, sino 
la nación en tera . Y en vez de her i r al ca„ 

rpital y a t a j a r los vuelos de la indus t r ia ' 
(que crece por circunstancias qtxe no volve-
wán, lo que se debiera hacer e ra dirigir 
esa indus t r i a de modo que, formando 
grandes Sindicaltos! que ©xplcftaran pailt^ 
•Idtíl sueS'o riacionall, no s© diieas el c^so 
:̂ Tie quedaran indefensas nues t ras cestas 
üel Mediodía, y que sólo en Málaga exis-
fca Tina fábrica dei acero, cuando debieran 
exis t i r en España varias de blindaje, de 
{(lanchas 3e acero, de altos hornos, aunque 
mo fuese n a d a má,g que como un medio 
ipaxa real izar la defensa nac ional ; pero no 
her i r á la indus t r ia , . no molestar al cap í , 
t a l , a o concitarle cont ra el Es tado pa ra 

\ que, ^ en el momento que se le llame, st. 
r e t r a i g a por la fal ta de confianza en los 
¿Poderes públicos, sino dirigirle hacia aquel 
p u n t o en donde es necesario que conver;. 
j a n sus fuerzas' p a r a mantener la in tegr i ­
d a d de la defensa nacional . Y eso mo lie, 
¡va como por l a mano á t r a t a r ©1 último 
.punto, m^uy brevemente por cierto. , 

El Sr . Burell l lama la atención del se , 
'&OV minis t ro de Es tado acerca de mis pa„ 
labras, y hace bien (B i sa s ) ; pea-o lo hace 
n a d a más que «a un sen t ido : el Br, ±>u. 
well y el señor minis t ro de Es tado m© co-
sniooen bien p a r a saber qu© no soy de aque„ 
'líos que ¡i.ayan de pe r tu rba r Jas discusio» 
aea, pirommeiíansdo pallabras impruídentes. 
•(El .señor minis t ro de Instrucción públ ica : 
.'Era u n homienaj© de respeto á su señoría.) 
"Mil-días graci_as. Pero el respeto del señoi 
-ministro de Icnstruccióa pública no me ha 
'áe impedir á mí, antes de t r a t a r e-ste 
pun to , le diga que yo creo que la si-tiia„ 
ción es crí t ica, inter ior y exteriormente. 

L a exter ior es la que má-s me preocupa; 
.peíTo la in ter ior también me preocupa al­
go por el afecto s ingular que siento hacia 
-sa-señoría , y la inter ior , según yo la veo 
',̂ 110 creo ©qnivoeairme, y me parece que los 
'. (seiñore-s d-%nitados plÍ9n¡?p,n en esto mo-
.mentó como yo), es que la mariposa de la 
írisis revolotea hace t iempo sobre el ban;, 
t » azul y que algunas veces se posa, i m . 
prudente-, sobre la cabeza del señor minis­
t r o de Insfbrnoción pública y sobre la del 
S r . Alba, que ésite, cuando la sacude, no 
adv ie r te que esa maripos:» se posa también 
sobre la de l señor presidente de la Comí» 

- Bión, Sr. Alvarado, y esos círculos ca.ba, 
Kstioog tjTi© desoribe sólo u n nigromántico 
ifcan hábil y exper imentado como el señor 
conde de Ronianonies, que guarda los ho^ 
lásoopos d-e todos sus ooro.pañ«rcs, menos ©í 
¡írayo, es el único capaz de descifrarlos. 

Anuncios de crisis 
T como YO sé que la crisis zumba en 

SíBestros oídos, na quiero aumenta r la . (El 
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El ̂ "d 
l o he sido detensor constan-De ae estos 

.tras ideale-s, en los que creo que radica 
toda la grandeza do mi P a t r i a : dominio 
-del Estrecho, federación con Portug-ai y la 
confederación t ác i t a y e-spiritiial con las Ke . 
públicas americanas frente al poderío v a n . 
qui . Eormamos una unidad peninsular que 
t iene derecho á una sola política i n t e r n a , 
cio-nal, eco-nó-miea y mili tar , manteniendo 
ínt-ggra la soberanía de los Estados pe-sin-
siiiarés. No hace mucho tienipo, liará dos 
meses, en un periódico, p-or cierto republ i . 
cano y órgano .de Alfc-nso Costa, tuve yo 
una larga interviú con un periodista lusi_ 
t año . Aquel artículo rnáo, en que se expo-
-nían ampliamente lais ideas, fu-á comenta­
do favorablemente en teda la Prensa más 
radical ds Por tugal , lo cual prueba que allí, 
eli el fon'do, y á pesar de todas las a-parien.. 
cias, hay un sentimíent-o de solidaridad con 
nosotros. 

Yo he dicho allí, y repito- aquí, q-ue si 
por un plebiscito absolatamonte unánime,. 
Por tuga l quisiera ser una región española, 
unificada oo-mo están ahora las demás re„ 
giones-, yo, en el caso de ser gobernante, 
rechazaría ese plebiscito, no lo aceptaría -de 
n inguna manera . En la plenitud de núes , 
t r o poder po-ütico, en nn período ds t r iun­
fo, ese plebiscito t a l vez pudiera exis t i r ; 
pero el día que fracasara nuest ro .poderío 
ó nues t ra grandeza, sería aquél un elemento 
de disidencia y ds separación. 
• Yo le quiero autónomo, i n d ^ e n d i e n t e , r i , 

giéndose l ibremente en su inter ior , ya oo-n 
M-o-narquía ó con República, en forma d© 

. Monarquía dual ó de In¡.perio federativo, 
que tuviese su representación soberana y 
dis t inta en Por tuga l y en el resto de la 
Península,, en forma de Kepública asociada, 
ííederativam-ente, co-n España. Yo reclamo 
no una unión real, cjue por una diferencia 
de ley dinástica, co-mo sucedió entre el Lu_ 
xe-mburgo y Holanda, pueda esta/blocer la 
separación ; no una confederación que admi . 
t a u n a asamb-lea cuyos dictámenes puedan 
ser rechazados y q-us no. es más que órgano 
intermitente , -sino una federación con un 
órgano permanente , equiparadas las fuer-
zas y p a r a lo - pirram-ente in ternacional y 
económico, sólo as-í afirmo como un idea! la 
federación con Por tugal ; y aspiro á ia do . 
Urinación del Estrecho n-o p a r a impedir la 
navegación á nadie , ni menos á los neut ra­
les, sino p a r a ga r an t i r lia independencia en 
caso de lucha y p a r a evi tar entonces si 
t ráns i to de los que rgean nuestros enemigc-s, 
como lo hacen todas las naciones en todos 
ios mares terr i tor ia les del mundo. ¿Y por 
qué esa co-nfeder-acióa con las Repúblicas 
americanas enfrente de la invasión yanqui? 
Porque esta invasión destrozará, aniquila­
rá aquella -obra de ¡nuestra civilización, 
aquella inmensa obra del espír i tu y de la 
civilización es-pañola. 

Estos t res puntos , que forman un idea!, 
y un ideal qua de-be ser una eonstelación 
p a r a nosotros, que nos guíe en los mares de 
la His tor ia , es el p u n t o donde convergen 
los ríos que marean el curso de nues t ra 
vida -naciona.!. No pudiendo aspirar á esas 
t res cosas la His tor ia de España, que sin 
expiieación ea nn r ío sin despinhoeadnra.. 
En cambio,, una unión te r r i tor ia l peninsu_ 
liar, á que aspiran to-dos atiiielios que no 
•tienen form-ada la níicionalidad como nos­
o t ros ; un dominio del Estrecho, que nos d a . 
r ía un p-apel en el Medi terráneo y una pr;T!. 
federación con nuestro In^perio dilatado, 
¡ali! , quien negara eso, podrá haber nac'do 
en Es-paña, pero no siente las asniraciones 
•de nues t ra P a t r i a . ¿Y cuál es P1 procedi­
miento P ¿Cuál es eíi medio? ¿'Guál es la ho_ 
r a ? E-S'O ya es d i s t in to ; p-neden discutirse 
los procedimientos, los •medio-g ó la hora-
pero nosotros, 6s.T)añoles, debemos tener 
nues-tro ideal en es-ta -suprema tr i logía, y 
all, levantarnog to-dos los días, como una 
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acs e-n un sentido que no he de ex- í la paloma con el ramo de oliva que anuncio 
presar ni quiero exp.resar aqu í ; pero yo aigo 
que e l Estado debe g-ar absoluta-m-ente noii-
t ra l , sin inclinar la ba]!a-n.si en un senti-lo 
ni' en ot ro ; y es más : afirmo, aun en contra 
de lo que creo más verdadero, que el Esta» 
do, si las corrientes de aba.io S8 exacerban 
y salen de I03 líniit-.e.s .do ía prudencia v 
pueden en algo eompro-meter la neut ra l idad 
de ar r iba , t iene l-a obiigsoión do contenerlas 
y do limitarlas, ¿ P o r qué? Yo lio tenido— 
no nie jacto de ello—no la dicha, sino la 
tristeza de p..niisciar por t res veces aquí la 
o-onflagr-aeión actual, señalando h-ast.» el p u n . 
to Gn -donde empezaría el choque, dicien-do 
que el Imper io austr iaco lucharía con nn 
pueblo eslavo, y que un.a eord'llera de hue­
sos; humanos blanquearía el suelo de Enrona 
desde el Banubio has ta el Sena. Yo, q--ii« os 
anuncié en Mayo' lo que había de suceder en 
Agosto, no seré el que e-n esta .ho-r% supre,. 
ma de la His tor ia , aunque tuviese la x'isión 
clara del porvenir , lance terrible.? profecías; 
pero sí me atrevo á ase.gurar qu<3 después 
que la guer ra acabe y antes do que la "gue. 
r r a termine, des-piiss "de la lucha sangrienta 
en todos los fTení-es 
imás cruel y mág desesperada, 
batal la social en las " ' 
pos. 

Vendrá la hora de la,s revolii-oio-npe, porque 
la revolGci'ón está e-n ae&cho, esperando la 
hora de la cat-á-strofe - para dividir y e-ns-an-
grentar á (Tos pueblos; y noso-ti-Js cumpíiría-
mos una. al ta misión hi-stórióa, no-sctros po-
dría.mos enorgtílieoernos de haber realizado 
una grande obra, si hubiésemos sabido a t ra ­
vesar el terrible cabo de las tormentas , que 
lias naves de lasEsta-dos van á tener que ata-a-
vesar este vera.no. 

Esitainos en una hora t an crítioa de la 
Historia, que no hay otra semejante; as una 
edad quo t8Tmin.i y oitra erlad que comienza, 
y -en-tre las dos hay río-s -de sang^f-e, ha.-y cor­

pa . 
la paa á 'io.s Estados que se des-ni-einbran y 
es despedazan. (-Grandes .aplausos.) 

• PRIMERA RECTIFICACIÓN 
El ,Sr. VAZQüE.2 D E M E L L A : Do-v pal&-

bi'as .nada más, señores diputiaüos, para eo::-
t-et-.-'ta-r, Eu-nque r.-o sea más' que riii-aicnido un 
homenaje de cortesía, al señor ministro do 
InstTU-oción p.iíbliea, por las pa.labras elc-cucn-
tísimia-s co-a que él, mirándeme ,al tr-avás del 
pr isaia de su bon>í.id y d© -s-u fantasía, ^que 
todo io a.gra:a-d.a, h:?, tenido la amabiHdad 
de juzgarme de una manera- que no me­
rezco. 

Y-o agrade-zco toicEas esas flores de su retó­
rica, no como un t r ibuto á mi persona, que 
no las mere-ce, s-in-o -á miis ideas y á ese scn-
tiini-ento patriótico que exaltaba el señor mi­
nis t ro de In-s-tru-aciónj pública, aun reoordán-
dlome velsidaniente las lucha-s sangrÍ6nt,as 
r-ealizad-aí; por nii comuniión en otra época. 
(El «eñor ministro -de Iiistruoción púb]ic.a: 

No, no.) Ya Lo s-S; pero auiiquo vef.ada re­

toricamente -s-ini-arc-n íoios CI3 su ss_ 

venara una guer ra 
que será la 

ciudades T en los cam-

dilleras á.e escombros y de huesos humanos ; 
y en esta hora eup-rsma debiéranias todos 
sentir la unidad interna, para aparecer an te 
los pueiblos -oc-mo.uua sola personalidad mor.a'l 
é histórica. Fijaos bien, señores, que todavía 
-hay .aJgunOig. que creen que la .guerra está en 
otro planeta , y que no se han dado cuenta 
-de que está muy cerca de nuest ras fronteras. 
En esitos momentos "supremo-s, cuando .se va 
á llegar aii rapanto final y á la liquidación 
definitiva, los pueiblos débiles, Io.s que no 
tienen fuerzas has-tantes para inclinar la \i&-
\&wzia,, t ienen ¡posesiones y terri torios, que 
pueden servir mucho di día de la liquidación 
para que otros no sean castiga-dos, y puedan 
ser co-bradas muchas -cosas á cuenta de ellos. " 
-Cien mil -hombres que España colocara hoy 
en la balanza europea no la incSnaría, ni re ­
solverían n a d a ; en ila hora de ila liquidación, 
nc-sotro-s tendremos Bajeares, Canarias, ¡a.8 
rías -de Galicia y lo» puertos -del 'MediteTra- | 
neo; Portuija] tiene muchas colonias en el 1 
Atlántico y en África. | 

Yo no quiero pronunciar una palabra, ni f 
una-sola, que pueda pare-cex que expresa mi-s | 
Eentimie-nto-s en un sentido ó en o t ro ; yo no j 
soy más que español, y no miro- esté probls- ! 
ma sino á t ravés dal pi'isnia de mi P a t r i a ; I 
para dirigirme á los -demás no tengo en cuen- j 
t a otra cosa, ni lo he tenido- en - ningún ins­
tan te . Los que -lian dicho de mí que soy fran-
CGÍobo no me conocen. Una de las n.a-eiones 
que yo más a-doiiro es Erancia ; porque yó 
combato á su Estado oficial, á sug {Jobiernos; 
á Francia-, no, que ha de-mostraido su -rsatrio-
tiismo y su -heroísmo en todas sus guerras . 

Una de las naciones por que yo -leiigo uria 
predilección que se. -oonfunde con aOgo -d© mis 
a-nio-res -artísticos es Italia, que por un es­
ta tu to general de Europa, por acuerdo uná^ 
nime, debiera convertirse en una especie de 

ñ-oría, acaso sin -dete-eairio, esas aludones, que 
lejas d-3 m^.c]estarme, m:e sirven ps-ra un re-
cuerd-o que p-a-s-ó -per Eii rn-e-moria al mismo 
t-Í2--injpo que e-sa-s injágen&s pafe-aban por su 
fantasía, ' 

El -reCue-rd-o .es -que du.raiito la conti-end.a 
ríe la pi-iíinera guerra oivi!, un. día se llegrí 
á D. . Cario-s María Isidro una- colonia lio~ 
lanides-a á pedirle, si tr iunfaba, nada m-á3. 
quo el' estableaimlento en las k l a s Filipi-
nas de una pe-queña factoría, y a-iinque te­
nía la Cuádíruptie- alia.naa enfre-nte -.s.iieniigo-s 
extranjeros lu-cbando en el te-iTÍtorio naici-onai 
contra su bandera, contel'-tó que si el reque­
rimiento se repetí-a podía ser que tuviese 
que oo-ntes'ta-r con el -iiiEÍl-ami:-onto. 

Y cuando en la segunda..guerra civil hubo 
un momento en qu-e se cre-vó que los Estadoí"-
Unidos roinnerfan la-s hostilidiades con Es-

mumcipa . 

i^ar.-os escnoio carta» 
¿Ifoniso S i l , quo d-ecía en términos ca.ballc 
resoüs: sLucham-os lo-s.d-cs en ".na conti-.a.nd,-
por cambiígr e] régimen de E,=paña; pero bai ' 
ia misma bande-ra ds la Pata-ia. Si la guerr; 
estalla, que se me señale el punto que haya 
.-de ocup,a.r para d-G-feiiidier el territorio cor 
ra.Í!si fuerzas; allí esíar-ó has ta ei fin d-e la 
contienda, y -así daremos el ejemplo á Eu­
ropa de que nuestrcs odios y nuestras dis- • 
cordia-3 t ienau un límite e.n la unldiad de la 
Patr ia .» Es to que yo recuertio no e!3 oc-n-
te.s-tación, - n-a.t-ur.alm-e-nte, á ia-s palabras del 
señor ministro die Instrucción pública, que 
ninguna ofensa ni p-equeña ni remata, nue-=^ 
t r a amistad" .«e lo vedaría, quería producirme 
con e l las ; pero son un recaei-ido para que 
aquí n-o -se i-nv-oque siempre, siempre, el fan-
taEüna de la-s guerra-.? eiviks eonfe-a aniiellc'p 
que def-endim-.o-s el so-;ar cjue .nosotros ha-
bía.inos fc-rina-do, 'Bo-rque vc-.iotrcíi. taiiéi.s un 
siglo d© fecha, -aquí el régimen parlamenta­
rio no existía. Los poseedores de la pa-s-a 
scl-ariega éramos ncsotr-os ; vosotros vinisteis 
íde fuera, y n;o-..s'otros n-o hemos hecho m-ás 
que defend-emos. Y -hay en e.-sto nna cosa 
muy singuiiar, que yo quie-ro rGanr.daríe al 
Eeñor ministro cíe Instrucción p-iíblica, paira 
que penga un límite á .estas evo-eaclonas. 
Va-ria-s veces, fainiiiar-niente, con el a-fecto 
que yo tengo á m.-uclio-S' liberales, y no me 
-re-fiero al p.artidb, sino á la escueí-a—tengo 
m.u-íhos en el partido-; pero en la cf-cuela 
n:.ás to-davía.—, yo decía: spCo-sa rf"-;,guiar! 
E-n ninguna par te del mundo pas-a lo que. su­
cede en Espa.ña.3 

Lo-9 vsn.oe-dores so-Ja vosotro-s; nosotros es-

voces que 
salido do los bancos do los rojiublicanos 
quo las que han salid-o del campo niiniste_ 
rial, han estado do acuerdo en un punto, 
aunque algo niág tcürica que práot icamen, 
te , por desgracia, y es en afirmar la au_ 
tonomna y el princ-'pio de las reivindica, 
ciónos regionales. Quo yo sepa—no be oí„ 
do algunos discursoi-;', pero he procura-do 
l:-eerlcs tocks—, no hay una sola voz que so 
haya levantado en el Par lamento á Dedi-r 
que siga rigiendo p a r a Cata luña y las' de_ 
más í-egios-cis el prineipiio ceittral-Í7,adpr 
tal como hasta ahora viene» establecido 
dnsdo la Const-'tiición hasta la ley Prov in , 
ciai y la Municipal . 

Todos , -aunque d-ri-igraeia-damenit-o sea 
más teórico que práctico, abrigan, al pare_ 
oer, el sentimiento regional is ta ; todos son 
partidarios- de ia. autonomía. ¿Qué signi„ 
fica esto? Que, aunque esté más en- los la_ 
bioB de muchos C(ue en su corazón y en su 
mente, la idea va abriéndose camino, y l!o_ 
g.ará u n m.omento, yo he de procurar darle 
impulso, en que sea tan fuerte, como una 
es])ec:e de terrc-uioto ó de tempestad quo 
.SRPuda á todos los Poderos cfinialcs que no 
qiilcran rendirse á esta corriente iinr>o_ 
tnosa &A sentiroioiito es-nañol, í-'jo roivin_ 
dica DO sólo ps ra Cataluña, sino para t-o_ 
das las resiomas, las libertados 
los, pr-mero, y Iris rpp'n-^al'-.^ 

Acerca do \r, que se re-aere ' '* "fa: IgTrgua 
"ptTiana, lengua quo debo -ser admit ida en 
tp-dos los d.pp-Tmontos ofic-ales, iuntamon_ 
te con la cast"Knria, no tcn.so más fine r e . 
mitirmo á lo d-'r-ho por mi compañero y 
amigo el Sr. Llosas. 

Y pn p-iianto al orden i'ntern.acirtral, el 
•Rr. Burell l a afiT-niado dos cosas: pr imera, 
-^uo, para fra-i'aTit.ía dp lo nue pueda anee, 
'•'er pn e ' t e orden, p.l Gobierno goza de nna 
-̂ ""íiiid perfpir-j'-ai. Así T 
• D'Os le coriRprFe la v 
'o creo: y CT"-o rme pn F 
"ue n^'r-i-n má.s atn.padni 

''•^ do'^^nai.a. nrir-piíia¡1 

•1 señr-T r.rpo .̂'lpT-.t.p rlpl. Ponsoio dp rnin's.. 
'•^ps, a.-}nt-'*p-n;.'7.i'> ií'̂ p-'fa-n-'p-ntp «í las ppla_ 
oras rnic cstov pir-onu-upiando! fP.isas.') N o ; 
po está pn buena salud el Gabinpte. (El se„ 
~-or min-stro de T.'qT:4D0: Mal diagnós" 
'"'po y ppor prnnó.stieo.) 

Yo reicn-pp-̂ po á su snño-n'a enmo nna CT-.I.*-
n-sncia médica ; p-pro, tratándoise de políti­
ca, no he creído punca en sus rpcetas. (Ki-
sas.) Creo oue pl GOIVIPTUO est-á enferm.o; pero 
esa pnferrrLeda.d será cnrabile, porque o! señor 
presidente del Consejo de ministros es hombre 
que procu.ra en todo ila homogeneidad y -quio-
ro evitar la-s diveqziencias, -la-s oposicionois, 
I0-3 anta.gonismos, y p.ai'a eso -procurará sa­
near cl Gobierno, busP:7-ndo algunos ellc^ 
meiitos que renueven aquellos que no están 
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-/ e"í, -atiaiPs.ído poi Jos b..lazo,,. tos lefes 
iibpi-ñl.a-s, sA tnnder la maní! al IIPI-OP, !e pre­
gunta ron : «Pero .ppor'qué ha rr-si'-tido imted 
tan to?» Y él eli-io': cMe'atacaban !qs inií'lases 
("parte- de la legión ex t ran je ra ) , mii'a-ban loa 
francesas, y soy español,» Es -un hecho qii9 
>ersonifioa toda una historia. 

CÁMARA INDUSTRIAL-

La Cámara Oiñcial de Inclusíria cíe la p r o 
vineia do Madrid ha c-elobrado !-p:-:ión i;ajo 
la pr©sictoi!c:.a. de '11 . Antonio G. Vallojo^ 

E n el despacho do oficio ee Cá­

mara-
de-;..pa 

ere su senpn.a.. 
no •í-a! (Tlisas.) "^o 

iipría ps uno de los 
do psp. dp-^"npia.: "7 

"••pto, coP'-'ste o.n 
'ría pp^po so SP--prfo 

ds los diferentes asuntos de t r ámi t e 
-hados "desde la anter ior scr.iór!, certi-

lioaeios de nacior.al'^-á:i3 expodidns, etc. 
En el ord-m del eh'a se aprobó el dictamen 

de la Copiis'ói) de Hacienda, elevado á la 
P a r l a m e n t a r i a que entiende en el proyec­
to de lev c-stab!eeiendo una contribución di­
recta sobre los beneficios extraordinar ios 
obtenidos por Sociedad-es y pai-ticubares, eitt 
sentido contrar io á su aprobac:ón. 

So -acordó que los nuevos proypctos del 
minis t ro do Hac-wr''a::"'e3pppialmcnte el d© 
Ec-forma del impuesto do inquilinato sean 
estudiados por la misma Comisión de la Cá-

• m i r a . 
lEualmcmte fueron aprobados los dictáme-

nc.s"de la Comisión ds Kcforinas Sociales 
refe-rentos al Código minero ; jorn.a.da de la 
iiulustria text i l ; do la dependencia nier<> 
cantil ; supresión del trabajo nocturno ea 
la industr ia do la panificación, y contrato 
del t rabajo . 

Se -dio cuenta, por óltiroo, de las numero­
sas adhesioní-s recibidas de las típmás Cá­
maras al popri-to elevado por est.-a indus . 
t r ia al m-i,Ui?itro do l a GobGrnac-'ón pidien-
cj.o ¡a rporn-an ización del Ins t i t u to de Re-

I 1 P esppcialrneDt- en lo qu« formas 
afecta á la r-epresentación patrí-pal en 
mismo, -7 do otros asunto-s da interés. 

Se an'robarcn las cuantas de Tesorería. 

.ooDeratiYa ae ía Freí 
Al comenzar ahora la temporada veranie­

ga, la Cooperativa pono en coüocirniento de 
Tos scíic.s- consumidores que salgan fu-sra de 
Madrid que les serás servidos ¡os . pedidos 
sin Eunionto de precio, .siendo de cuenta del 
establecimiento el embaís jo y portes á !aa 
.estaciones de Madrid, y' de cuenta del com-" 
prador los portes del ferrocarril. 

La Cooperativa prosigue con eníusiasmc 
sus trabajos, cn-eaminados á prc-porcioaar á 
sus socios consumidores las mayores ven­
tajas en la adqui-íición de los artíesilos, y 

I 

tamos pOistergados, lei-a,do diel P c-cer; n-o 
gcbeirniábani-os ya en tiempo de les Reyes 
al?-iolutos y regalista-s, que eran la, nogacicn 

do aenerdo con csro principio M.-ve/.or y de ^^^ ^j . , , . 
a-bisolui.i hcmogeneiela-d cpio ei -deti-ende y ' "-
pi-ücnnizii. Por c..= o efliimo que, cuando au-
giín ministro salga, entrará oti'o que pued,i 
obedecer á risto alto iprinci-oio de.l señor pre­
sidente del Consejo -de ministros. 

En cuanto á la cue-stióii internaeio-naít, P-n 
ecñloiía nio, psopura que habrá una neutrali-
da-d estricita, pc-fe-e-ta, completa,, y yo no 
de.s-eo otra cesa. Porrnio to-das mis aspiracio­
nes, en ú'tiüno termino, se reducen á que en 
esta Nación, «alegro y confiada», por encima 
de la sordidez do Par.taleu 11 y de Ins tardíos 
arrepentimienlps de Cri-F-i'̂ ín, ise levante la 
noble cabeza d?1 'Opisterra-do y no sea uiui 
cum,brp p-ob'üiea la innoble joroba de Polichi­
nela. (Risas.) 
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El Sr, VÁZQUEZ D E M E L L A : Dos pala- 5 
-as nada más , fpara contestar á las elocuen- » 

realizando los que pudieran consideran? 
como ideales en este gánero do comerc.o; 

artículos de primera calidad 
y -üe absoluta «¡nfiaiL-ia, exactitud escrupn-
osa en el poso, dando al roc-sumidor lo qua 

compra y paga, y economía considerable .en 
los precios. 

Además, como es sabido, otorga el bene­
ficio extraordinario dei dividendo de! 3 poi 
100 sobre al total importe de las compras 
quo -se realizan, 

'El entusiasm.o y la confianza de los consu< 
midores responde á estos trabajos, pue.s k l 
ventas do • la Cooperativa siguen en cons' 
tante • aumento. En el m ês de Junio ha ba 
bido un auiuento de cerca de 8,OCIO pes-etal 
sobro igual mes del año anterior. 

'Pídanse catálogos .en los almacenes y &»?> 
pacho, .Lib-ertad,''l3, teiá'^ono 1.497. 

hra 
San Marcos, É2.—•Teiófsjfio 4.S37. 

>-%,..^.,.^»4fe,-!%,.^I,i%»^»-^»<í%>-^-^-^.-^*'^-' '^>-^»-^>"<%.í<%-^.-i^-^S»4b^ X> ' ^Kí^'Zt>.,A¿fi^-''^^'^i'^^*^^^^^^^>'^ •i^.<^...^-%,<!a.-st*.-«í&.-«<%^^^^*is?-^---'%>'^a>-^ 

Imitiiis taieni iil issillt? 

¡mágeaes, a!tares y toas clase da rarpmtería reitgi® 
sa. Actividad damostrada eis tos múMpies encargoi, 
tebids al- EumsMM é tasíraido persoaa!. 

PARA LA COHRESPONBEMClAs 

^PÉRFO JORIBICO MILITAR I 
Apuntes completos y económicos. EL GOIA DEL OPOSÍTOR.-

JPjfinoesa, 14, Müdrid. 

"m^mMlM 

liierís 

•üncss di-oon que Max Linider, 
bftros dicen que Ohariot, 
y yo digo que ambó.s brillail 
gracias é que usan SSQ0L. 

lilí'JS.lMiti UM BWMs} 

I Proveedor de la Real Oasa y 
I Mimsteria de la Guerra. 

I E-specialidod en pulseras de pedí-
j da; con uabriUaiiie da !.*"y-pia-
j tino, 125 ptas; con tres, ISO pías. 
' Caile Mayor, 48. 

P a r a cora r el reumatístno, arter-ioesolerosis (vsjes 
p rpmata r ), a r t r i t i smo , esoréfala, o'besidad,'broEquiíis 
crónica, asma, se emplea con éxito la 

IQPASA BELLOT 
porque ülivia i--s doloieá, evita oonsíea-
í ioEei y a taques , puriñísa la s.--sigt , 
fiaid-.fieáridci)a y ast'guü.-tndo el r;ego 
sangiiiaeo normal, y !a re.Mner» y .-e 
puf.a, de exnr'sicios y datrícus; e.i5tismH 
el is 9-ito y la nutrición. SO gotas obr^n 
come un gramo de- .yoduro; p.̂ -ro nn 1; r i 
ía , !.-i fatigR. el estóm...go ni Icsviñoaes; 
B.0 tiene rae 1 sabor y es de uso fácil, se 
guro y eñ-js-s. 

4,30 pesoíES eE fodas Sas íapsiaclaa. 
.FoUeto gratis. 

^^ da | . Afeüm,- VIÍSCI fiara de "?ÍJ , ,cfez, Cogaaw .a» cî á» pí 

' 4 düi3?jcl>--,—.,yhC5 ]*JA*'. 21. T & ' Í M C . IS&. 'fl 

/.,j,.j.>.dJU»Jf>vi~>i¿iÍ>aU:i^-í:^^^ 

f - i '-"""^-fs^mmi 

M&rtin a e Jos 6 3 , Madr id , 

w S . V 
" p " ; ^ 

^£f5.íiAEMa£'̂ >iu.̂ -̂:i..„v í̂taE '̂5„ -̂,̂ *£jx, ĵ'i¿í£¡£s.ss,p'!©s;;»«ír~s2S,3ír%^J>. 

FABRICA DE TE ^RNA^fEMTOS 

T Á L L E R E S _ _ E X a j J S I V d S J.>E BOE» 

pApqS__EN ORO, SEDÁS"'"Y >IGl..íPu^ 
para Temos, Casullas, Palios, Maníoa, Teai.r.as, Essandarteg, etcéiera ett'l-ía. * 

ZS^SI l i C í i , . - r r i l j ' . O s I J , I ÜíZ.kSíít.ín') 

i (p .Ni i i J í M A T H E U , O.Í.N I L L i J i I s Y GKAK C A S C A O A ) 

¡ ALH4MA. DE ARAGÓ?^ 
t; A 4 horas do Madr id en loa t r eues ráp idos . P a r a informes , Bolsa, 2. Tel. 1.¿69, 

¥,fi.fliOS 
ALWÍORB.ÍIMAS cúraase 
con pomada especial Ce-

¡ 
r-̂  1 < 

T 
10 on at . 1 

I Y COr^^PAíííA i 

DIPLOMAS DE m n m Y MErsAiiAs SE es 
ZZZZaragoza 1908 y Vaieacia S909IZ: 

Tisis, Tefe!ope!_gs_;_Espolines de oro, píate j sedas. 
Damascos, tetas para tr.ajes ct^rales, Aibfcs,_J1oqti.e'jes» 
Cáílces,, etc., EscBlturí}.? F todo Ío felatÍYO «I cuito 'Hvis-,©. = EfePAMA = 

EXPORTACIÓN A LAS AMERlCAS 

" .^ri-za u 
3 p s 1 o o 
'• d -10 1 i tf i o 
ai 17 O Ü T L .. 
\ c " 1 >1 J< 
I I t b i L P e i . 
e^ _ j _ i a c 

' pi 1' ] ' Ue \ s ip-> 
íc ! i r c i j 1 , u cc 1^" 

[ \,^l^ n n t t j p-i i. ̂  . 
1] «ales l e e g í " y ' t ^ * -

C U A R T O S , c e 2.5 á 50 p e ­
s e t a s . Aba.3.c.a.l, 13 . 

FaBRirs6 .erON vinos" sin 
j 1 u os analizados 
vi^ I p p '̂  i t e para heo-
^c ^ ^ y setas. Catá­
is os r 1 u , L-o-groñó. 

Cr V. ¡:JE autanióvii 
r ' Í-' j a ca l ienaul , 

l l _ f os Garage 3Ia-
a í , V ui. o 2»., 1. 

OFREOSSE cociuera, Ma­
drid ó fuera. Con infor-

(720) 

ÍVSEOieO, católico, solte­
ro, desea -colocarse en iVía.-
drid. Dirigirse al médico 
t i tular do Úsanos (Gua-
d-alajar-a). (E) 

5 E Ñ O R J T A, sabiendo 
franr;és y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trübajos para efectuarlos 
"n ".u dsmii'-dio í íaaón: ea 
ei.ta ^Ldinnustración, ('üi 

EX S E C i í E m P J O y I 
maestro, sabiendo música, | 
ofrécese. Modestas pretea- I 
siones. Teóduio Pérez, iís- j 
tanislao Figucras, 9, B-3- | 
guiido izquierda. sieguna;j- ¡ 
puerta. í-'^) | 

í'jitóiicoa, cuarj-to» práoti- | 
Cfcífi®nte qaieraa ser lo , I 
8Íf)nipre qae n.ec«siten de j 
En»-3"itrcB ú obroros d«b«r, í 
dirigif-B# & a Bolsa d»! | 
f rabaj-í) d«i los Gitíssúm, I 
íiísa .indréa, 9. s 

© F í e í A t A 00a ptáoii 
os hsc® j reforma todí 
al.ass ds lanibi-eros d« ^ 
.tora y iiifioa. 

P,aiatox, 28. 

, w W i i ^ §> & ; tó 4.. 

^ LA ' / I ^ T f « Ü^L 
L ' T>. 1 " ir o »oip 
to p la t pie o t o I i r 
Ci na s 10 Ocm M r'p e 

" , I , JO Casi, i u u ,.0 
Ai-enai, 20. 

fZ^ ^ . \ -5 Jcm.ciho. 
1 l^ pui era, 21, pi.3ü 
a IX. 

C " C _ i . ^ Z cocinera, Ma-
1 1 Cun infor-' 

me'. •>!£ 1 ta Brígida, 21. 
(720) 

«SOtfXfl calí,' -p, couLabl©, 
ee'i ..a ( o oc iPiCn oficina, 
e 1, tai 10 p a í i c a l a r . pro­
fesor niños ó car^o análo-

S&^Bí'i i a s ínñdo , iiosa-
a.5.do Afrio», s-olioit» cna.!-
qnisi' t rabajo. ArgsnHo!», 

'Fa'cóa, Lava- 19, portcríji. 
senuiicio. 

SEfiiSPilTA de ooTaps-
Sía ofrócaa» bnea» eftSis. 
-i^.be pi.^jío. Okvar, 8. 

yíHTih con hijos IB*TO 
rSB soíloita po'rieríií. laio'-
mm «a es*» AdminÍKtrs.. 
tíóa, (A) 

w£ erfiEso pi,rs m 
ííibien"-» SI! - oficia»» ( 
oís-sa c«!B,eroipi sor©d.itad( 
an ostoí trííbajoa. fisaí 
ii'.f armes. B.*.nta La ola 
-sí!ra-.»T6, n , CTísrtsí. (B] 

da ci'Asea b&cki-ierBto, ma 
isiaaSicas, caligrafía, eta 
And-ré» B«rr®go, 16, pri 
mmu).. (A'i 

sas t r* y 'ftossarfer-*., sí 
jfrece p«r i t rabs ía r m 
tn o»s» ó á ásmicllio. 
Jam&l íBÓ-dico. Espiae, S 

{A] 
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